
Jttr*'"* *H*àj

e«NT. . w.».
i r***+*ooM«*»i****.™**»***mmoo*^^  

m „, 0**

V ADA A DATA DO ENCONTRO DUTRA-BERRFTA-^!^,1 V1I,,U MA•»'•> iravitfjuaR omoaimau qui- oiw-smiwiK dutra bo]
tBMDBNTB BEgfeTA SE ENCONTRARÃO NA ODADB DE ARTIGAS. NO DIA 11 DU MAIO. I

..¦.v.-wm^vm^^ww.».—<.,v,.,y.>w.>_»JWWWV^,>>><J,,^,>>,<>w,..i.l.il) _t.,»>mww>w»iyi>'T,v:- *sfc.a»^>SvisP ;-..¦*¦. I ftf_M*iMM_M*

INIST
ELy V'-'"' I ¦ * ¦'" m\\\\\\\\W

CAMINHO Dl ÜNI01E
TRABALHADORES MHtlE - AMERICANOS
PITTSBURGH, 23 (AP.) -Ow. Philip

Vlurrny, presidente do C.I.O., declarou qtt«
m.i providenciando para se encontrar o mai»

.trcvc possível com o nr. Willlam Grecn, pre»¦idcntc dn Fcdcrnçíío Americana do Trolm*
ho. a fim de discutirem a untficaçAo das duas
>rganisnçftcs trabalhista*, quc reúnem entre ai

mais de 15 milhões de membro». Antbft» «s
organizações sc opõem à legislação .mt: ".;
halhíMa atualmente discutida no Congresso.
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Em sensacional discurso, o vice-pre-
sídonte da Gamara, sr. José Augusto,
documenta haver o 8n. Costa Neto
faltado á verdade por ti*és vezea
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DESAUTORIZADO PELO MINISTRO JOSE' LINHARES
TITlir\R DA JUSTIÇA

O

Para r«»pond«r à» ,;«.. u-
raç&et felu» pelo mlnUIro
da Juitka, tr Benedito
Coita Neto, nmnJ.. lera da
rotnimrecer à Câmara par*
dar »iplle»<íki ».',>.rr o p|t|.
lo dt 1» d» Imriro no Rio
Grande do Norte, oeupou
ontem % tribuna, durante
IM» m parta final da n-
tio, o primeiro Ttee-pretl-

d«nU daquela cam do Con-
cresto, ar. Saii Aeftuto,

Disse Inicialmente que a
tonj» oraçío do ministro,
qo» ali comparecera nio
romo o Utnlar do Interior
• Justiça, paio por lAda a
Naçlo para serrl-la «em
faccloiUrao, tuas romo o In-
térprete de Interíme» par-
tldirtot, lonfc d» dr«fflt«T

aa ftetuaçAt» Uvautadsj
pela Colijíçto Demorritl-
ea r1o{rand»n»e do norte,
rlrr.i «orrobori-lM.

A PRIMEIRA INVERDADE
DO MINISTRO

Marta o orador

M. t^U N»io ailniiA»» tm-
l*lArleanienle lintír «Ido
puMInila m: circular ra-
C-.nnrii.Uiu}.. l*ei,çân sol
LnUrrantorr* • drtnaU aa-
toridade»

QM »*acitii« a i>K.[>rl«
CAmara late. Jornal.

Pa»M a fftlha d» mio »u>
mAo • íi A am iiumrro de
a*c.lnd*lo rm lodo a rs-
Ml,

(Manto da prova qua ai
tjiA, t-.ntip. o que rato o
nilllhlro 4» JtUtlÇ» itllir k
Câmara, poderia concluir,
ar. prealdrntr. que o »r.
CoiU N»to faltou i verda-
&*. Profiro entretanto,
«un. Mr que 8. Y.i.i ir. ji.
para r.u ema Infnrmaçíet

(Oonrlnr Ba t» par '
W/P**
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SSUNCA
\IDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
NO 11 * N.«582 QUINTA-FEIRA. 1* DE ABRIL DB 1W7

gydio Squeff escreve da linha de frente:

¦ISO li IIII ílPilNI
60VERN0S VIZINHOS Ci 6 «FANTASMA COMUNISTA»

' . âH^J^JSSfíSÍ!^ laipiessitmante a acolhida feito pelos soldados
- FORÇAS RLVOf.UCIO- ,r. ,. . , ., t . j
iias paraguaias — (Dc rebeldes ao jornalista brasileiro — Intrigas do
iiio squeff, enviado e»pc- rádio de Assunção <—. Uma saudação do Cel, Ga-

' de TRIBUNA POPULAR) .* . , . *o quo mais me impressio- leano, do governo revolucionário, oo povo brasi-
¦ em minha visita à linha ie;ro, por intermédio da TRIBUNA POPULAR

Segue amanhã mais uma turma de correspon-
dentes «sadios», a serviço do ditador Morínigo
e dos Interesses ianques — E já outro equipe
se preparo, a fim dc continuar, com brilho, a

obra Iniciada pelo correspondente do INS

Amanlik cedo, eom a brlia
da !..-.:... i-, Mfue par» Ai-•m:.,' . uma «qulpe de Jorna-H»t-i«. (onvidadii, mali ou me-
aoa tm tcfrcilo, alravji dnrmí-riT.,,1-,, de Mliter Tru-

frente, depois do ânimo
ibatiro e da consciência de
-. dos •¦'¦!_.. da Revolu-

silelro. Imedlntanirntc me ro-
iii-.-u.i_i; manifestando a soa
..ir..!... das muis diversas for-

tfocorrespondente Êgydio Sqwff em companhia
Coronel Galeno do txército rebelde paraguaio

•• foi a acolhida quc me fi-1 nuas, inclusivr com "hurras"
am esses soldados, ao saber ao Brasil e ao seu povo. Uns• eu era um Jornalista hrn, | queriam snber do major

PELO DO LÍDER DA MAIORIA
TODOS OS PARTIDOS

ra a elaboração das leis complcmcntarcs que?ndam nos prnhlp-mw-i faldaitrgntat5 l!i- ;-"- —'
Constituição dc Setembro — diz o sr Cirilo

nior — c uma sólida construção democrática,
qamasüada nos sentimentos dc liberdade e justiça
0 .«)'. cii-ili) ,/i/iiíii/-, líder

m a i 'i r i .1, jirnnunriini-1,-w im, rtisr.arso político
iiido ;">r tthliis as rovrcu -
r*iirt!sentadas ua CAiiiara

com d naliwal ulcni;ão. Nfío
obstante a sustentação dc
alguns eoneeilos pessimistas
íiI/icc ii momento aluai e dc-

(Tonrluo na 2a. pnR.)

Acuirre, o primeiro a m Ic-
rantar em armas contra a dl-
tadura de Morfnljo, outros
preocupavam-se mais em co/
nhecer de que faido esUvanv a
opinião pública c os Jornais
brasileiros. Ficaram «alistai-
tos quando os informei quo a
maioria estava com eles, vi.
vendo a sua causa como se
fosse a nossa. Fheram a mes-
ma recepção aos dois corres-
pondentes do "Critica" o "La
Hora", os únicos Jornalistas
que, oom o correspondente de,
TRIBUNA TOPULAR, estive,
ram na Unha de frente revu-
luclonárla, até agora.
Ol.nOS VOLTADOS PARA O

BRASIL
Os revolucionários têm os

olhos voltados para o Brasil c
a Arpentlna, pois sabem quc

(Conclui na 3." pág.)

wrar1tyv*x-^^^ **, **

11..1» • do ditador .Vlurlnlfo,
par* vliitar o Paraftial.

ii.-«!n..i!!.-»» In*» elemen- i
tos a rtedllar vert6es tem»-
lhantes às loveneloulcei do
«r. Richard Dyer, da INS. por:..'-' Jl denunciada» a destnen-
tidas. 0 embarque desia equi-
p» confirma ura» Informado
qu» demo» « nossos leitores.
hA trt» .llnf. « respeito dr Ul
viagem.

OS 
"KOMES. 

AS CONDIÇÕES
Kls os nomes dos viajan-

Ut: Augusto Aguiar e ,
amlios de "A Nolt«" « a sr».
Oeny Grcy Draga, da rcvlst»"News Wcek". Tím itassiigemde Idn e volta, fornecliln peloElso \Vashlngton-AsMiu;iin •

(Concluo na 2n. pmg.)

o primei-

Ur. José Auousto
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WsIUt» dceUrmi etu solte qoeeiirte • pe/l|o dc qct » pellilea
Am tsuâm l'ri,'(« toada» lt-
rilmetile » mt» .,- .f.. t ,~,
mmttèiti

O fl ll« {.Irtlliri.lf f.tt**An •
polilie» «nertcr Of Tmman. f«
•»M uitMi-to . ji»-.;. «nn d *ca<.
•o pronrniíUdo perante -> Comltí
Nortí-Aii»fTÍc«w< de V, r - •,.,.
te».

AnietKirn»esii». UalUce h«»U
pleitetde c cttabelrdmenio de
wn piognma de er>|>ir»!lrao* In-
lemaelbMb, w; r . qD1| ,
Unlio .«.'..titiir* Tiffl-iia qulniebllliõe» da diUre» psr» * recom.

an
A PAZ DEPENDE DA COOPERAÇÃO DOS
POVOS - O INFATFGAVEL LÍDER ROOSE-
VELTEANO PRONUNCIOU OUTRO DIS-<
CURSO PERANTE O COMITÊ NORTE.

AMERICANO DE BX-COMBATENTES

ro lance de sensação, ao
exibir um exemplar do ór-
gão ofii-ial dn Hstado. de
16 de janeiro, no qual o

UU{io • f :'„} ,l,;io ««untui»»
do» i'. A • detastaés» pela
¦oerr».

\l»llirc diwe qu* ¦ Uniia So-
»!<i. j. i-. -i et I •!-•»... Unido»,
batia rettiMtlo ato* que "tola-
p»-.-. .-. a caixa i '¦ - ; ¦'., q«i]
a Jmriituiíe Ar* dei» p»í»et tom-
bateu".'Sempie crn.ord «»tn que *<*

UM CASO SUI-GENER1S
O »». Cosia Neto, ontem mesmo, à noite, mandouníitnbulr pela Agencia Nacional uma entrevista que areportagem acreditada Junto no seu gabinete lhe teriasolicitado...
Nessa entrevista de encomendn, drsprrsníndo outrosfatos que o apresentam como inimigo da verdade, nega

que haja afirmado que o sr. José Linhares lhe lugeriuou pediu a Ida tle om emissário no Rio Grande do Norte.
Ora, como o .:.-. m ,. do »r. Costa Neto proferidoem plena Câmara, foi publicado no "Diário do Con-

srcaso" o em quase todos os Jornais, temos agora o ti-tular da Justiça desmcntlndo-se a si próprio e .-ontradl-tando palavras por fie próprio proferidas e hoje regls-tradas nos Anais do Parlamento.
Mesmo tratando-se do Ministro dc Chumbo, esta-

mos em face de alguma coisa de sansai-ional, em ma-
teria de coragem...

Iirin «ia miei -.,,, ;m
•i».-.!i.»l | cir» ti-,un,iitl* -
•tsrea — "• cer.tífuimt eent^
nado h>t* *to*,aatt t»;*-
tatllde» p«la GriBituóbi
Crttdot r. . » RbmU
qn»lquer «tilra Raçle".

.4.<.*4.r. ¦ 
que , Mau tl

i •• tu,-' • metmo apoio »i.ti
qo» foi dtdo durante • gmtrti,;tnat "nenhum ilat ••... ,..- ,i r.^

 (Concluo na 1* p4g.|

Processo contra os mQf
nopólios nos Entadoe

Unidos
WASHINGTON. U lV.Ptft— O jovímo nort*-«m«rkii!.J'

toldou o julgamento d» »»u prq^j
«uto anU-mute cootra ej,iws
»»t diu maiores ftrrovlat e bc-
<ot do» Milado» Unldot. coiÀ

a declaraçSo de qut ot mt*n.ct
formavam ¦ mat» «xtcoj» coiir

<-- • ¦ monopollstlca At ri
aM «flora houve notfd» not ! v •
t»-- . Unidos".//f\

para a rac
*Mq intuôto de escflar-ecer os fatos, o

¦^¦^irches"
flítW, ificação do Par __*?_! ov H h JSe; S

Itarnaratí dá publicidade ao"memQPDJidurn" do governo de Assunção em resposta ao do Brasil
AS ItAZOKS DO ITAMARATI

prensa, por inlermídln dn Afiôn-
cia Nacional, a seguinte nnta:"Em 27 de março pióxlmo
passado, o Ministério das Hcla-
çOc.i Exteriores telcgrafuu ao
Encarregado de Negócios dn Bra-
sil em Assunçüo confirmando o
propósito do Kovírft» liriisilclro
do sc abster de qualquer inter-

Ofensiva
contra a

da \
inaúst

rVall Si tVt
li

iet
ria naciona i

A suspensão da remessa de 13 milhões e meio dc dólares de cquipamen-
tos, um dos reflexos, em nosso país, da aplicação da «doutrina» de Tru*"
man —'. Aos banqueiros ianques inte ressa quc o «quintal dos Estados
Unidos» permaneça na condição de semi-colônla — Contraste eníre a
sensata política dc Henry Wallace em prol da paz e o sanguinário nven-

turismo dos caricatos seguidores de Hitler
Enquanto o plano Truman

de "auxilio" à Grécia t à Tur-
quia recebe a aprovaçlío já tl-
pernda do bloco antl-tovlttlco

'""T ¦ - -?-tio—penado
ura dc Wallace continua a rc-
pttcutlt profundamente tm todo
o mundo, alertando os povos
pura o perigo das manobras lm-
pcriallstas contra a paz.

Ontem, cm Paris, onde sc cn-
contra n convite, dos quatro
principais partidos franceses,
Wnllace tci-e ocasião dc /.i:cr
iww norfl odvcrttncia tra fa-

tf*® *>
WilMlUiÜ 1 JtSSàtm. joSSOlM *^^ IBIrf stfM 1 

*

: ROTESTO CONTRA O ATO ARBITRÁRIO E
CIONAL - O TELEGRAMA ENVIADO AO SR.

A comissão orgnnb.ndar;
'': União da Juventude Co
i twisfa enviou ii Cànutr

INCONGTITU-
CAFÉ' FJLHO

' unieipal a mensaiceni tjt-.n
baixo' estampamos-:"A União da JiiveulUtlc

1 "mccJria protesta ceniru.

as medidas policiais forcan-
iln o fechamento dc nrp.ini-
staçôès juvenis indepc-iulen»
le«, como o Copacabana Ku-
lebol Clube, Clube Musical
Carioca e Sport .Club .Bani •
lle, eni flstrantc Rtrntariu k

liberdade dc associação de-
tinida na Constituição Fe^
deral, Pedimos a essa Cã-
mara tomar posição a fim
do hirrnr o plano anti-ilc-
mocrátjíeo e anti-naclonal.••• (Conclui¦ na ó'.° piíg.)

vor da "unidade mundial da
eousa da pat" t contra ns "fír-

ços poderosas qut tentam dlvl-
dir o mundo e enfraquecer a
CMI1 Wallace manifestou
sim confiança na açnr d.,., fèf—
ças progressistas nos Estados
Unidm contra os planos do lm-
periallsmo, salientando prlncl-
palmcnte o papel dos soldados
desmobilhndos, quc não que-
rem ser arrastados a aicnturas
guerreiras em beneficio dc re-
glmts ditatoriais semelhantes
aos de llitlcr e Mussollnl, De-
clarott-se nindn confiante nn
colaboraçUo pacifica entre "o
comunismo nn Rússia, a demo-
cracia social na Europa Ocl-
dcntnl c o capitalismo demo-
crêttco nos Estados Unidos", c
mais uma vez afirmou quc as
prioridades cm mataria dc «»-
xllio ll outros paises derem set

fM'"^

determinadas pela ONU.
Wallace apresenta, a stim ,

uma salda pacifica, através do
auxilio material aos países que
querem, através de um traba-
lho horfmstn. Ilrrt.lrinr difictttda,
des dc ordem econômica.

ven çüo nos negócios Inli mos do
Par.igu.il, propósito fsse dc que,
por outra vin, o govírno do pre-
¦Idi-ulc Morinlgo JA fora clcn-
tificndn.

Ao incsnío tempo, o Itamara-
ti declarou que sc prontificava
a tomar parte numa incdinçfio,
ic estn Itis-e desejada pelo go-v6rno paraguaio, com o fim do
pór termo A guerra civil. N»ste
caso o govírno brasileiro ptdl-ria o concurio dos governos «r-
gentino e bollclnno para, dessa
forma, dar A incdinçfio um cunho
de perfeito desinteresse e asse-

Majoritários os comu-
nistas e socialistas na
Assembléia Regional da

Sicília
PALERMO, J3 (U.P

Os resultados completos das
eleições de domingo na Sicllla
dflo «o Bloco do Povo (comu-
nistas c socialistas) 29 dos 90
luflnres dn Assembléia Regional
dn Sicilln, Os dcmocratas-crls-
tSos do "premler" Dc Gaspcrl í
conquistaram o segundo lugar,
com í0 lugares. A coligação dl-
reltlsta obteve 15 lugares, ot
monarqulstas 9. os separatistas

os republicanos, -4, o "Par-
tido dos Opcrórlos Italianos So-

Jàüragn:, 3, t a
União Nacional ucmocratica, i,

gurar-lhe, ao mesmo tempu,
maiores probabilidades de êxito.

Essas declarações foram fel-
tai com autortzaçllo * aprail-

lutnlu du sr. presidenta di Ite-
póbllca.

Os governos da Argentina •
da Bolívia foram Informado» d»

Iniciativa braullclr», % Uie deiran; acolhimento, iuK«rlniii re*
d»vl», c primeiro qu» o «lrcij|Ia

(Concluo na 2a. pn^,)]____ ^

Depois da partida da Comissão dc Inquérito das Nações Unidas, desfaz-se a
fachada democrática ¦*•* Expulso um jornalista francês por dizer a verdade?
sobre o rei Paulo —, Assim é a «democracia» que Truman vai auxilit

FRONTEIRA ü R E G A ,
abril — (Correspondênola
de Gormain Rleal, por via
Jiérea) — Desde hoje me
dticontro fora do território
krogo, dc onde fui expulso.
Xo meu artigo sftbro • fw.
cassada ofensiva tororna-
mental, bateram violenta-

¦,i---ãm^^Sw^

l
(Conclue na 2a. pag.) I

" 'ffif &

J Deputados Pi
\jfir' como Mo Jo

' \*J, / ¦
0 fiei Paulo, fnnjsíi—-—^KT- f~~-

impcnãllstas na Grécia \

te taÉios

monto à porta, tnoneian^
tuna Tfolta importuna.
jú. eutava acostumado: po
duas veies, «m Atenas, meu

quarto e minhas malas iorati
revistados a pretexto de q&4
o enterro do rei devia pan<i
ear sob a minha janela. QJ

(Concluo na Sa. paf.l

Paulistas SoliiioU
do Professor Sá Filha

wmnmila

Por que ós tubarões dos frustes pretendem jo^ar o P.C. na ilegalidade?
~* Para apunhalar a liberdade sindieal. o direito de greve, o direito de
lutar contra os massacres de negros, enfim, para aniquilar, nos Estados

Unidos, o espírito de «liberdade e justiça paar todos»
gnliilade. E' o seguinte o
texto di-sso documento:

<A todos os comunistas e
amigos do Pari ido. A todos
os americanos quc prezam a
democracia e r Declaração
do Direitos:

Vtn evidente « claro jwiiío

NOVA YORK, abril (Por
via aérea — Especial para a
TRIBUNA POPULAR) — O
Partido Comunista Amcri-
cano publicou un; manifesto
com o qual responde t cam-
papha • desencadeada pela
reação'puxa eoloc4-lo na He-

ameaça ns próprias liascs da
dpmocrnciu americana, Os
homens mais reacionários
dos «Irusts.j se apegam o.
clássica anna fascista: ile-
clnrar Ilegal o Partido Comu-
uJsta. Se nfio "orcrii impedi-

tCcnrliM na Ja. p»r,l

«A DEFESA DA LEGALIDADE DO
P.C.B. E' A AUTO-DEFESA DE MEU
PRÓPRIO PARTIDO», DIZ A DEPU-
TADA CONCEIÇÃO SANTA MARIA»

S.W 1'MI.O, iil (Pelo telefone) — Em prosseguimento
à icrie de entrevistas que vem realizando tm torno do
ruiu proferido pelo iluslre ministro Sd Filho, contra o /««
clinmentn do Partida Comunista do Brasil, o vespertino"floje'' apresenta agora a opinião de deputadot à Com-
liluinte paulista, os quais te manifestam solidários com
o parecei- daquele magistrado, isto é, defendendo a leoall-
dade do P.C.B.

O deputado Manoel da Nôbreya fui incisivo em sua
declararam "Sou visceralmente contra o fechamento do
P.CII., e posso falar com liberdade c isenção de ânimo".

Outra parlamentar, a sra. Conceição Santa Maria,
afirmou: "Sou cant-a o frrhnmento do Partido Comunista
dn Brasil".

E explicou por que:"Entre outras raiães, por aulo-defe.sa, porque tmt»
gvvm nos pode garantir que, uma rei fechado o P.C.B,,
não sejam também os outros partidos populares condutU
dos ao mesmo destino. Ainda mais: porque i uma quebraria nossa democracia, qut tanto sacrifício not custou i (i«*
não dere st atsim detrttptilada."
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.».--.«. tl * a «otitur.. í jj Jw<( f

** RE*
IR.

t« lU-Ürillla .'«4 a • «ttitluft-
? »» |.r i*«í|».«*, «!•• Cat-ti**» *»*«*'
<««#!•• » imitatm, vai «taii-fo *****
mt * »-'ri6#«»M «ItaaillH» », ***
nst*m «rapt*. tmt**, tk q«si<at»*? .i«iln» pat** t >.,;lu«. »t
I .1 a i'«(í '

%íl»rs
•in» i»

<M * I*

m

«d. .(1.1 llt» il 4« I,» fl.!,*
MlfUI it» jwlicU « 9 Wt*
jetllii! qu» •• tinha..»» tlc-.it..
iun.liltlii «ltua "Isi.-Í.t ' tr.«
prjsmtuitiuu m ru prrtti,*
¦ejU n, ¦>« mullo (- mi .¦ na
Oficia NayuíU iiii.iui ..!•,
f)fto dot lm !,¦.. Um, i fc pa».
funla.

I mui: QUATRO
fOMIlAIH

Ma» o policial que Irn m-
(•• -.1 no roca quarto hoja ¦• ' .

Stanhá 
nio *r iirrclplton ab*

re ínliitiití mala» i»m , -

{iiUiu 
d» iiyul-lx. * tt* cn*

ttr n« ii., i. quarto natri
grndannr»"'* d» fu-.i n-.>

trathadora no ombro. vOomo
eu iu-rcunt.f-.it do que «•
tratava, Informou-tu» «ma
«ra uma «Implr» fomialltl-t
de. Ri-sul-o alf a fMeipsrla
de Eílmoítlro» da ctdaír
fra nfiilal iin.-i,,, tin uni-
forma rlqul. do i.ilin- lm-lc»,
mr Informon que ra devia
«li i ¦ r e t***rltrirlo «*r«*go ca
Sinto • quatro hor»» t;-.*
(Tuntcl de quo nutori '. C*
Otnanava a ordem "Do po.yt*no**t tot a rcipo«ta. Oo.
r. • ea Inslilt»» em ver a
erdem. o oflcI.M dwt«»ooi"A <'iimla*\i* ée Inquérito
d»* Nacfo» Unidas Já par*
tia O senhor nfio ttm n*.-,!j
hsda qae tzter Boal**.

NA iiir.\iei ie \ti CIR.
TKAL DK POLICIA

Mo*t/*| «o oflcUI bm

retataport» 
timbrado d» dl-eçAo ds I) ¦!....-,,-:, ,iB m*.

tranjrctro», com visto villdo

tto 
cinco dta» mala tarda.

u catava poria>»U> perfai.i - ni.-iito era ordeta.
O oficial tina «rgurr op«-

ÍtltOU 

O p.i.- .•.p-.it... qn, aa
Io cumUcratão.
be «atendia. Deu da om-'fos e me lançou um olhar

Pedi permissão p.«ra Ir aocmiMii.idi, francês O oficial
l^weceii concordar. Kntrel
no carro com um Inspetor •ttm policia mlllur. O auto-
inovei andou perto de mola
nora • parou diante da Ro-
partlçáo Central de Policia.
Exigi novamente que moConduzissem ao consuladofram cs. Não mo foi nm,, ti-
tido Isao, nem sequer telefo-

?ar. 
Perguntei ..„ estova 11.re ou preso. O Inspetor fes

Ím 
gesto vago para rne In.icar que não esUva livra.

Depois atiraram-mo i i>.
lua salcta úmida, onda íl-
guei tot» horas »nt pó — titohavia nem cadeira, umihauco, npena» parede* nuas,Um soldado, de revólver na

Sifto, 
me fazia companhia,

ncostado A porta,
RUMO A MíONTi.nu

Vieram buscar-me em se-
tulda, sem uma palavra deexplicação. Embarcaram*
tae -** sempre acompanha-
flo — num ônibus que par-ila para a fronteira.

O Ônibus teve que í;werrodeios lnveroerimcis para
» ..** * "20na ^ opera-

Ç»es . Com efeito, emborao groaso da ofensiva fascis-
to visasse a Tessalla p rMaccdOnla, desenvolviam -
f* combates a lesta de s*.lonlca e na península deCalcldlca N» realidade, os
Sdartes" 

operant em toda*rcgl«5cs da Grócla.
Sabia-se, entre os passa-

jelros, que os guorrilheirus
nao podiam ser derrotado»,
Quo nos montes Olimpo, noPmdo, os "andartes" nãohaviam cedido uma polcga.?ía de terreno. Que tinham

?.tó 
contra-atacado »»o «II».

rito de Kastorla.
No primeiro dia da "grau*

Se 
ofensiva", 0 governo pu-lioou apenas iste comunl-

Cado, que recorda os ila
.Verhmacht no fim da guer»
ta: "As operações contra os
forças de guerrilhas na Ma-
cedônia o Tcsstrlia se desen-
volvem de neOrdo com os

Ílanos". 
Sabe-so q que Isto

der dizer...
Minha expulsão foi devi-

Aa, sem dúvida, ao terror
quo recomeça a assolar a
.ç.vi\n--^l .ir.,.*,:* T7n T^rtii*,,, «Tm

«-« II» fbCãA^Ai ItaiSJ t*üt.
tem quo um jenenetlUla livra
at.» iHle«iunha do» eam*
littt» contra a tità-efttade.

N. .U lt - o envia,
d» ("»{Warlat de iiii
I,...!.,'. ' «.. i.ilalii Kl.
gal, fot espulto da (St«*
d. petos aulortdadrt
ni ni ti«uf.«art>«Aa «té».
M im' que ti-tu que-
rcm rrr rrvrlada» ne
t-.ttanEctf» ts verda*
«tos setiie a "democra*
ela" que ttn1. * rtrl.
nhci i.tr-tvr do Impe-
rlalltma ttnrsr.antrrl*
cano. ffa eorrcspen*
diStcto .tiaai-.,,. envia*
da «to fronteira srtia.
0 Juriuü-i!» francèi
nana o» hwldeatas que
Acompattharam a »ua
exputsSo, no Inicio da"grande ofrnsrla" go*
remlsta %me pouco»
dia» tlryoU tracaasart
eomple lamente.

.«--.» **** ****** 9
iM*,m*^*.*.9- i - f^gtía^

eto» tl» P*"»1-'! if» >¥**."* Ae
vtot* mi i.--,-.- tí» ^».í atipils
**Hm*t*wiitmf** • -*. » r--'<-, **f-*.,
t"* * etmttr" i -i-» *-» no»tí-*!l
trstnr tmm rs, ' '¦•.•*::**** p»»«.

| :^.S,£a '¦ , *- ¦-- •.«*-

( ¦• »| «ji** RSJSSlíír*
4» — |**t«i «torr*'» »r- i w

tm*. m*tí't,**9 e*m*i'*--'
(H **¦'.<* itt** *it* C'*»-¦•
«-'¦ re,«r.» «!t>» " >*" ti !*¦• •

• *t 1* »;
' BW,'ÍWS
Il m *lf**t «-.

attSt»!

* «.
titl »»*

4*

¦'¦*.',* «,

I »r«rr"ar

A MUNICIPAL
O QUE 1>EDE O COMPARECIMENTO. HM FLft.

ÚU L^UCAÇ.\0 E CULTURA DA PRBFRITtJIIA
.tu-a ,.,,# mí,. * I - Mi.i d.Umt • tr. 1'aiJ.a. I».I S***, . .1- :,..j^

t »-

I
r* ti*

«•.to «i - Mm. •»• i«i«« e ir, «'«»J.«
»i»a '<«. •••«* «lM*«ila ;**** «ít-i tfrtf'•irtot ti* *•»• »»»»»«!»,

Inl .r j>*? » a *t»qa»la lafreri» -írto

I#»| *****> a.li.iU.4» « t4tm
«incito *•_ * .•¦»!«. .1. fttJ

• -•

a««fí « •#*«.
iSiltt* ******* *.:<

ii ttn ¦%****»
%»•* t nHHtiné, ,!-.. *„ itananili,
ft,» #M«>i»i . df |<«tl»laté'lia
w pait»m*«- *ttft»«mlitt,a,

A» *¦,'****** Itltiiaficts ti. í
iiata-Ri» |tt*i»ltot*to»«t(V f»»|«ttf»iiâ t'' ''¦ '-"'* ! "" - **' ;-
ri», c, rut elgut*» pue!'»* etmtra \ t*erét****y **e ************ * «I
•iu'.!».. mtMltu i^ríí» q»»*l, s fi«r-! «» Si cl t/e* rwnttli'»»»»
«!* rfclancer d«.M*m»'»t» a «tpM «i»--í» J«t«iãi i ¦¦ '• '-¦*

a nté
#*. *

» Hwprto §"*.'«« <
«itm «Bia»!»»»»».
i*-4t4** t*n- **, ,
**, ,¦> «S>a fitàj-

Ut RhHàatl •;
, -* > a «ir%uíii-f4«f n*t 4* 1*1

>« *.. ¦ - priadM elr**- » .i
-»'-.•* «*•<{«•»«• »¦ **¦„**

* te jlrfM lf»«, %h

**), *
fettlfa.
tto» .
ttt* t***n» n*

**¦*

Rifo y hii**, « !#»»»» -*m. wt
UMiraãdatn / .(*,,--. * ,-t»«ii(;(»
alravfs d» «afrita*»» K«ti»«»»l,

A NOTA i'Aii*«.iiA»A
P o twftilnit» o t«*M«t»f*»tvltí*»i

pflra;»».1»'*» fi r.-«««-««lu •« At*<!f»ela
Na<*íonsl, pcli» lertin-ii i»t •

I." « o tia-'«^w ilo Par».
ipní recebeu c«»»,» p-r'ícuSar

j wtisfaçSn «¦ »„•« wniiiiV a eo*
miininRi-riii verhal «ia Kmti«!-
«ul» do Rrafíl em A-wrt«*io
n*!sl!va **i ér**** «k» ««hi Cto*
vi-rtsn A* t«mi»ltir as íítfint-*»»
l^rta» «le Itueí»,*» Asn-» «* «l» I j>
Pm ac*rca «le uma \„. -.¦*,. I
m^l .".-..ni com o In» 11*1» 4» por
l^rio a aluai Uü» '•-»«rl«-ltl».
nn hlnâteiu» d* <n*r et**,* «wnPa.
çio tollfiiaria pelo Oo**#rno
tnraguato

2.- -. O (Ut»í-rm» aira^uati»
levou na devida con*tkU*racfto o
falo «to «,...* a iniciativa «to
«Chancelaria «k» Ftlo de Janeiro

i , r«»ri>,',« refir»
— jf fit-itr ti*st*at ,'
\r*»- p»r» a A*f*'"-f¦¦'¦'••*-*
tt,i í*!iv«*.5'i»!«at««. cur*
ÍP-titttral ¦ -»-•--?->* «<t t*
15 «!«• fl;***?». i^^Sn^j

ifW-w"»,*'*--". <*? i ilijí-ll
retirt-to» i -~
d** ¦*•" % .'-¦¦-.
Vt^HHI.

&¦* - Ni -•,

len»ii» ¦'» •
it.. ifjjr*. .. v

tt Inff*'"

St **, p*,**, %*,-! ¦¦
«tni iHti.rtttrfart **-¦* ** .«*'_,,- ****** »u***%*t * i«ht||«!;/"'*•,

riU l ..,„>». . ...,*¦-, 
"• tf.
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a| n*ttif
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to
»mr

»»
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* »flt»* « ti
intrati ¦ n.

tem tt «ei t*pü-r

, tm *i**m, ** m,
, irlltí», tis?» ** tf,

* r.i ê * tr.,-** >q hüi»
1*1 *r*t» pi fitar t»l» I-.

htt*'****< *\ o H, ».4rla «».
H »!» <ha ¦ nlf, .-.«íi» liJa *

»«i«r-1. . .litiitr** .»i«,uiii«i,.
«* ¦*¦<* ***** e infiifm» !¦• a ie».
p*Um Am* ptfljitot ,***, ,n.f trn,
««¦¦• ll«r«?w «Ito tetnsitet m*-««.«, ttr « ur in iu, tu *

it rtoratíflJimtnta, iwto
ret,*n, ila |, jf>, a*

**%*** 9 «alt...» *****, íu«,i.»f2
. «»r ? Vàmat* * tim ét pr«»u»l|»*»a.i |..« rima .1» «it, lato «tu mttt. p«ia*|*rwiaMat«a|

lUeiffi t t»*** ***** ****" a »«i««»i». J« r#í!it . 1,1¦'*¦** ás pré*»>*ia *«»*i»»j*t» hí»t«i(a« »».»:
Aintüineala. i*-,,*** t» ir, h#

».r«l *- M.»íi«llií.., »*m*t*t*è*
•!¦¦«¦ o sr. n»«.i.fi «4 (-..t#«i»
|.IY*|»r »« l«f«fl*l»tAr* l..|,..JI
.ir» iIij-íi .ia nm* tt-itan*
ts4*h fim t* wrwwl ílirle ll#.
ir... Portanto, a »«¦'»••.« 4 ti
tt|lM* ut* i pestaa i«al» to.
dlc*«l# r»«*. «**!», ...».ii,i»«»
•*l»r so t>«i*>«»

Trrpllf» • *r, «.».,. aflr.

Ií» »!»|| |*. « <• Íl «ItM Ir
-*, ,**¦**< |.«s- jl*4»»..|lir»foilit*. entretanto, § sr. *"¦•¦**

G*!»*,.*.-*. !,",*S i™ ntt» Ut* ala t t*...t|t*i.• >«H:**M*ll llfililti-a» to* ' r*m**t*fm 4 $U* " 4* ». .
i Oaa «»«#!., ti «uUrtta, |M»« ||A« «j,,, ., »wt- KI<|«, * |-lil I*'**-.*»->. «a-.* tm t**H*U,f* *s* t-tr-, , .m¥ni *.utttt . , Ir

f.l.w. •. „ |",,* \e*.tp<ei*. » . »ilq*.rt». «Uffl t***
\**t. tim 0m> • *.»a. uJ* *.**.. .* .

i tmmanimenl» ptnilv»),
10» *-t<* mur,**, ,,„|f, t

•*» a, t*mt**c$ii*'•"•ar «l«- Cto»

proj;»-ãí».a W.-t*e* r«^«ilu'u
ttm 0,*»h!«»ete «to «*mll»"to Cato
radorebrerlnta. F**» «^alWn
«-.Sa aVr-.^i. ftwno * nff«rrt»»,
oa rt-JuIlarto» alnv»!*^»»». p»e
n*.«»!''«n «Ihrto» ft 'rTiUít.* «to
Che*** «!«* E«ta«to, «»«-**.» pt*.
que. a IS de js»?«-lt«. óUiia», lol
or^aníKado um GeWtuMaf Col»<

I»pi

-,Ut-» ¦*****,* tt» .«il.*-...,. |• ••*• i.-t|,ii,»-..-, «uni *,-..,,- «j «],« ««u ao li.-im-.i .«ii» «„....„,
J<4 l-ltt immiií',; -,„ u ».M. i^íi* " 

fr^ 
^tr,r ***>n*r ¦

Htplle» ,. ar. ü«iif iüi, Mtr*:7Tt4:i*t^rz,^u
¦ ¦¦ *-« * *tê l»ts»í.*r*# $*i *

¦¦-• ' '*$-*: 
|"4f*">»*tJ* ¦*•«*• I

«rata a Mu«ttf)|i»ti.t»>i» «,. ,;, i'« P„ tstrmmtatl*. '-ts* * ft ... IS^V.4^, *" M ,nt, •»»
Mlt. f»*«» „ . •¦ t«*.«ii» |,r>.«u«t,

APÊtaO DO LÍDER DA MAIORIA A TODOS OS PARTIDOS
«for oi parlidot. no tenttde Abordando o proMema t.
<f* «jiif ie eontetiite * demo- ortlem interna, e eanlra à po-
crn«*tfl, rtsrlie-te *t le*jSitn

** olldu.au U. I.» paglU»)
fimç-Ut confutai lâbre tdto*
wgúu t punido! ttn qut tt
lome a opinião dentoèrãlice
deite apót-guerra de erma-
aumento tto fiucttmo, a pato-*.ri do dirsjtnlt pttitdiila
primou ne fundamental por
um atfitc à unido de todot
Ot patrfolar i itmoenstat
tvsctrot, para a dtftta t *
aplicação da Conitiiukfâo Ut
t$ dt ttlembro.

IHtti, dirtgindo-it * tOdat
a» l-tince.-.tt.i."Xão tomoi a*tui tàmente
01 guardsâtt dat liberdadti
púbticat, ot denodadot crlti-
cot do trabalho alheio, ot
deftntortt ititrantlgtntti dt
tuai legenda» para quem lu-
do quanto 4 de ttu partido
natceu com o tigno aa ptr-
(etçáo t nada valem a obra
• or homtss» d» outra* legen*
dat. A obra !vü!,iiif,i qu»
ttld para ser iniciada, re-
clama a inteligincia, o ti-
(orço t a ínícúiffia de todot
quantoi tt astentam neita
Cam do Parl*tm«,ito Naclo-
nal, ttm que haja lugar paraindogaçõet parlidAriat; lâo
ingente e árduo i o trabalho
que not impõem ot tempo»
rornbrloi ora vividot."

O i -*>"¦'.'¦ ¦ •"••iiiiifa
Carloi Marightlla deu o prl-
tnelro aparte ao diicuno do
lider, recordando que teu
parUdo há muilo vem ape-
lando para o governo, para o
partido do orador e para to-

, «t ..
çdo de modo a tutsmttínar
at tel» etpeeinlt A Carie
ilagna, retalenm~it ot pr**.
btemat do poro t dn Pdtria.
Com 0 metmo propdillo, oi
eomunhlai ettôo ouvindo a»
palavra» pnlri.Uiea* do Uder
dn maioria t ettâo prontot,
romo tempre. a eonperar na
ehs-a eonitrsiHrtt a que t*
prapfft.

Cl tr. Cirlln Júnior, agra-
deceu o ajsari*, dsn*ndn av*
fl» vinha rtn apoio tle ini-
einllvnt ronstnnle* dn parte
ftnnt dn trtt tlhrurtn,

A Cmutltusrflo de 18 f d*,
flnida pelo ir. Pirilo Júnior
t-omn "umn tMldn rontlru-
ç/ín demoerdtlcn, nrgnmatiit.
dn com oi mnl* pttrn* tenll-
mento* d* liberdade r }u».
tiça." Dentro dela — proüie-
ffiiiu — está Indn o fermento
d* ufiiii Jittla evoluçiio na
tentldn do rraiwsiamento »n.
ciai, que nenhum espirito
humano, livre d* nhsrttflot,
pode hoje rnnleitnr. Ditcor-
dn de flnrold f.n*k*i, ovando
dlt aue rttnsnn* num período
da tranifnrmnrôn revoluclo*
ndria, preferindo di-er qn*"entramos etn um período
decitis<o de evnlnr/ln dn* ins-
tituiçfírt pnlltien* humana»,
no tenlidn tl* ideais de jut-tlçn e Insinlilmle. que, npcwr
de rfllini, multo cinta a *n
definir concrctamcnte.

OFENSIVA DA WALL STREET CONTRA...

Comissão de Inquérito das
Nações Unidas, dianto dn
qual se procurava manter
unia certa fachada demo-
erática.

Eu havia telegerafado a"Humanil';" que o rei 1'ault»
era presidente da Juventu-
de Fascista de Mctaxas, que
a rainha era uma princesa
alemã que pertencera a Ja-
venliidc IHtlcrista. O go*
vêrno grego nfio me perdoou
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rtop. O. DE SRABRA

(ConclusUo dn (.* pdg.)
Enquanto tsso ¦¦¦'-.-.*, o qu*

tat o grupo de mapnatas auen-
turetroí * Incendlãrloi d* gutt-
ra. qut Truman representa.

Torna-st cad* ve* malt cia*
to — t Inegavelmente Wallace
tem desempenhado um Impor*
tantlislmo papel nei*t trabalho
de esclarecimento — que o* pro*
{elos do atual governo norte-
americano visam defender oj tn-
terissci expanslonlstai do tm*
perlallsmo americano. O cnml-
nho traçado por Wall Street
ao* »«ii« representantes em
Washington representa uma
tentativa de domínio mundial,
com tôdai at conseqüências que
dal decorrem para a lndepen-
dlncta doi povos, par* a II*
berdade e a pat.

Incentivado pelo apoia de
Truman. o gorfrno prego dt-
tencadeta uma nova onda de
terror t lança uma ofensiva,
atlas fcacas*ndn, contra os com-
batentes do exército democra-
tico. Na Turquia os restos fas-
elstas tornam a erguer a cabeça,
suprimindo as liberdades púbtl-
cas e perseguindo ot democra-
tàt. Na Espanha, o bandido
Franco exulta, na perspectiva
de receber também o auxilio do
Imperialismo americano para lt-
quldar oi heróicos guerrilheiros
republicanos, coisa que até hoje
não conseguiu com os «eus pró*
prlos recursos.

Por toda parte do mundo, o*
remanescentes do fascismo der-
toledos na guerra de libertação
dos povos, procuram tirar o
máximo proveito da ação In*—HTiiiictOYüi! trO—sr». •«¦
e herdeiro de Hitler, o presl
dente Truman. P. o eixo do
Brasil, onde, à noticia do pro-
grama mundial do Imperialismo
americano de "combate ao co-
tnunlsmo", com a respectiva ver-
ba de suborno de dois milhões
de dotarei, o.? piores Inlmlqos
da democracia iniciam uma fase
dc provocações, visando des-
(ruir a ordem constitucional re-
centemente instaurada.

Os verdadeiros patriotas, cn-
tretanto, mio se Iludem a res-
peito dos objetivos da ofensiva
internacional de Truman. Os
planos Imperialistas significam
necessariamente uma restrição
A soberania nacional, conto 6em
íenrtií o povo brtssllclto desde
que começou a lutar pela res*
tlttslção das nossas basei em
poder dot toldados de Trumnn.

I Poc iw/ro /at/c». a linguagem doi

representantes dt Wall Street,
cada vex mais cínica e auda*
ciosa, nSo deixa dúvida sõbrt
oi seus propósitos. Só um agen
tt Imperlallsta descarado, um
auttntico inimigo de nossa pi-
Ma. teria a arrogância de qua-
Uficar o Brasil como "um 

quin-tal doi Estados Unidos", como
fii ht Ires dias o senador ame-
tlcano Whcrry.

Liquidando a política de Boa
Vizinhança de fçooscvctt. oj
magnatas de Wall Street, atra-
vil do seu preposto Truman
lançaram-se A conquista do nos-
to mercado, segundo o princl-
pio do "vale tudo". A Indústria
brasileira está em grande parte
ameaçada de lnterroni,*er suas
atividade.*, ante o "dumplng", a
concorrência desleal da Indús-
trla dos Estados Unidos, queinunda o nosso pois dc mer-
cadorlas.

Trata-se de um plailo slste-
m&tlco, que ontem mais uma vet
firoti evidenciado, com a no(l-
ela de que [oi suspensa a en-
treqa de 13 milhões e melo de
dólares de encomendas feitas
nos Estados Unidos para equt-
pamer'* •'• ..-*¦, >„,i**'-:,, ftni
quais a míiíor parte — fo.5oo.ooo
dôlnrc: maquinaria e o
restante de acessórios.

Impedindo a remessa dessas
máquinas, o governo americano
mostra-se um Instrumento dos
magnatas dc Wall Street quenos querem manter nn condição
de seml-colónln. cujo papel te
resume cm constituir um mer-
endo pnra o* seus produtos ma-
nu faturados,

Prova nsslm, mais uma vez.
o imperialismo amçrfatfio aue.
a sim pouttea mundial de pa-tavrórlo antl-romunlstã não
passa, nn realidade, de umn
máscara para a expansão dos
seus interesses. Ao nip-mo tem-
po nue busca desesperei'.imente
remédios para n próxima crise,
que jâ se avizinha, lança-se con-
trn o desenvolvimento eeonóml-
cr, e a Independência dos po-
vos, contra os movimentos de-
mofrítlcns no mitn/1o inteiro,

No Brasil, especlêbnente, a
nc.lo imperlallsta vstâ an\-*çen-
do graveme,-te nossa Indústria,
fonte vital do no-jn progresso
e garantia da Independência na-
cional. Contra essa ameaça de-
vem erguer-se fodos os demo-
erntas e patriotas, que esfão lu*
tando ao mesmo tempo pelo
progres.o da Pitrla e pela pat
mundial. Inutilmente em perigo
eom a política d* Ttaman.

**¦ ,--,-—» ¦-.--. •—*>« » »w»w-» mm -w m- —

lUite do emprtgo ée **f«*f«fii
eta, o tr. Clríttt Júnior re*
contou, enlre outr*i* rnntl*
deraçSet, que a tahrdarUi
«foi teqUladar+t tmrrrrru wt
Conttitulc&o de tetemhra re*
gr*t* de gmnde atualidade, So
enptluta da* álrrtta* e ga*
rtaslUt» *,¦-'.,- ,t-,--i ¦*,' i','
foce que nto terá tolerada
prtspamande de prar**"*i
violentai i*ara lutsvert * «
ordem politica e toelal.

O deputado Joito Amnzanat
pede tieença para um aparte,
fatendn vrr an orador que,
nüo abtUmt* <*tti dastlrlna,
agentet do poder público
<*«íi,f» ratnelendo aioi de vlo*
lânrta, conlra o espirito t a
tetra da Conttthtiçõo, inter*
vindo em tlnds-atot, (echan*
tta astartaçõei etvtt, clube*
recreativot, como araba dt

acontecer com um Clube da
Gávea, com rtnquenta nnoi
dt* existência.

Pondera o Uder que náo
conhece êtiet foto», pelo que
delra de retpnnder, no mo-
mento, or» npnrte do repre-
scnlnnte do P.V.fl.

r>\n a m*R n país
ttl.Cl.AMa

Pasta a lembrar a com-
plemcntaçãn dn Carta de tll,
sugerida nn mensagem do
Presidente dn ttepiMdlrn no
Congresso. K concluli"Uma marcha inter-parli-
drirta cm qur Iodos avancem
cota, o imperativo Unir o de
rer, rfo dur no Pais, o que o
Pais reclama no setor legls-
latino, nfastnrd de conscitn*
cias rebeldes o conceito de
que os órgãos legislativoi
são Inúteis eomo inútil 6 a
própria demorrarla, que só
as ditadurat, embora tnaqui-
nando o cativeiro da Ptltrla,
são cupoics tk, atendendo
aos altos interesses nario-
nais, renliznr a felicidade do
povo. Liquidemos com ot de-
(Iclls orçamentários, dando
ao t"7(»!ir'nio r>« rertir.toji na-
cestdrios, por meio de me-
didtis * soluções prflprtnt co-
mo por melo de medidas e
soluções adequadas nos i li-
cito com uma plantftcaçRo
inteligente aumentar fontesde renda e incrementar a
arrecadação, reduzir os mole-
fieins do surto inflaclonisla,
nlfnbeliitir e rttrar o hrasi-
leiro, rever os leis trabnlhit-
tas aproximando ennt equili-
brio, fustiga e nnuldnde o cn-
pitai e o trabalho, õste me-
Ibor assistido e protegido,
elevar o padrão dc vida dm
ponulações do interior, e fa-eilitar o acesso A terra a
Oittintos queiram fecundd-la
eom o sen trnbnlho de modo
tt recuperar paro os campos"as populações marginais nos
centros urbanos''.

Mostremos assim ao povo
qtta não hi mister dos fera-
peutas oue mnstrnm ns dnen-
ços, exibem-na sem cortejo*
de vitórias, mus nõo indicam
e nnm d/lo os remédios quenllvlnm ou curam o mal. O
apt"'ln a lãn nltn concurso eu
o reitero neste instante, aten-
(lendo on we*\tâ* i.f, ho—rnrr-

.1 « *it*mt*»*t*. ttt* -ml* Olt
ii. .ju ditt*>.|t'r * **i«i«»"*ft ia.
i -a *«? «atltttxt •.»*..—|«i tantoií* s-tt»t« «.•>--« ...t-.M.t <t*«aw ou
p*(«».í.a |~.i.i,..|t *,.,. 4»«*i« vo•iiilrf.iiirtílr. •^.nam • luim
*. «wt qw_.M !*»»««»«»»*

.nttiucal» a»
•i, .i

ll.t|tli«l*4 , .Ulll». «
p., ,-»«,.- . itmt**-** . ».|»'«*M —

. *m* *..,,<!» laWu
*!¦•' xtotar •» c,..i.,iia «tw*»-
*ll|*l Ht| *,*,(,.!., ,|» qm M
«faltiaM, tt ...it u,r,t p..«.|.(|.
a» t¦*>, '« ;..«. • v. iuMí,.
....n....- foattlluiet» i«id t«i
OhjCllVu MT» ( ..«liiultl» u-ti.
Junta lílriti.r»! Umlrol tut, •
«ni irolr tto» t'»i„.» i aiti.iut «
ema • garanti» ... Usticit*
ttoantu nu .•an;,-.* «-«muol-L» —
l,"J» lula da, 1*1 *m,l Ji«i,vt..»t
coti»IÍtiw-i-«!i.l ~ tatwr» * «i.i.i
liluin • i.a,„iai .*-.*- ..-•» ti*
luliif» *,-. ,.,;..,» . n< ..,;, t„,.Iii.í* o *>.,, t*mtm raalitar.
«ilitrra r t»,nri!»,tt«itl* tmlo*
*»lr» ir.lliu,.,t propAiitai*, con*
I* u t***iu,u »*\....,-t ruiu r*.
euc*» « i.,,i..t prot.rios.

II — O gtililiiu tt,. i'iraxual
• j.m.fii» rtt* (clii .. .„t ; .:».
tl* para ullrol»r •*¦*.„ lujuatu*
tittS llll» al;i l,t ,. ,, ..,..<¦
tu,latia..| ila upllilitt , u-.lia a do'.iiitiiirüt, nu iu!{*iiirntu dus
a;untmraealoi ituait,

ta — O *ttiérn.a do r*:..-..i
ri,'rra mo * ,*f,-.. . ou Rr«»ll •,.,..-. -.•'. , df MU 11*0 HHlitCi*mrnlo prln i,,:.-,. .,, tiu «wiir».
intnlc <lrit»iinitr«di* ou ..,. i.i.i
d» «vltar • piiiilbllldailc d» uma
Rucrra civil, qut icrlt tia ila-
no»» au l'ara*u«! quaulu pr»-
Judicial A pas dc que necessita
o Cnntlncnl» |,*ra r*allx»r, uni-
do, num «mliirnlr d» perfeitaliArmoni». * *»» obra pollllra,ccnnômic» * t... ni em lie» dai
dificuldade! qut assolara a
mundo.

- «. «I.O tt.tt.tm***** mití,, a m. 
lAt^'* • f*»* . «,«. {, po*.•tr pova !• t-imajAti «Ap'| ti *wl«a **e loforn»*rl» p*l<n te*.

t«.-»«iir.„t.i qur Uímna" ...»i*âve»» dlrvtei t» aitmtal».
Ao tlrlmdt» » »««• t*t, itgt, |lr*íío |.",í.!!r».

•uri»;»» aprovada, roalra a «ato
d* laiftil» ctintuaiit» a i •• >**
N'a|...:rJu i« Al', atiro a tola

a p«»la »»r dnrt** UU d» Citai: , 4* h*i. «to
Irabalhlila.

|**t'Tn0S •tKQfKflISilPVTOA
APROVADOS

Sto aptuvade» et Miaintes
Itoquerimentosi

K 913, d» tutoria 4» •-. ••
vertadoit» de dl.n..« paitu»*.

rfiils, nHiiteiro *\.i,* lt,* # o ir.

It»4»»,l . qu» B»*l» .| Tltta .!. ,f|<

fj. an, 4» ..-,.» d* gf, *,,*
Uvto, «ítiotti<t* ** pr»M«l»afom»(«ei tU-te "qa»!» ai itr*
«raa», *-*i<*. e«tn»*i,i. w^uaito»
?a», e prAilNMtti d« tolrre* ml.
drarul», ( torto* dr ..»,»»
vn-etaeia, riroa 4» muatolall• d» r»»t totria patttnio»». * f4**'irareaiet ft Crefrilura, jft o.,**
i-.opfu.i-!. ***** iti-t^t „!« ftfj,*

nt» * daHapr*prteeatoM, «to,,**
rlfqitri» ílt ai» tml»,

i- •¦ •¦ a *ot... a üf.j i?nmí9-
3àt ê aprovada,

'• »'» a vetoi a •¦»-«¦«• u. I »

DESMENTIDO fl MINISTRO DE IHUMII
< :.*.!,. Iu.I» i I • u*t > * »

falsas «ju» lli» foram Ireta»
namritlr fornectdsa

O sr. Rui **ani«f, 
qu* «*»-

tava tendo ,„•• Intr ¦ ..
uma da» pàglnaa ao fomal
oficial da Itla Rrand» d<>
Norte, mostra ao orador »
à Câmara um nova c i\»,
de delllot 4 uma nota do
Interveata.*, em qoe con*
fossa que mandara adv*r*
tlr tto redett-tto* do» ét -'o»
da 1 tu ;t -in» laeal *¦'•» re ra-
aos de de*mbedièners à em*
aura qne lhes fora Impoita.
<to ii-: rn >,. ouvem a lil*
lura da nn'a entre traria*
maçôra de espanto a repro-
vaç5o.

DESMENTIDO PELO Ml*
NISTRO JOf-R* I.nmARR8

Conllnda o orado», acra*
n t ir ir nt- -,;;,. ,; r\r Ir.-!.-
tontn apartes que lhe di
o sr. i' • 'nin Dtinile. D'»*
ser» o i 'ii' Tu que manda-
ra seu tão falado emissário
a observar o desenrolar do
pleito no Ulo Grande do
Norte por lollrltaràu do ml-
nlstt-o José l.lnltsrrs. Km
convida com o citado ml-
nistro, prestdento do flu-
premo Tribunal Federal, fl-•SE OS CO ei»

(Conrlusãn da I * pdg.)
dos dc fn?pr uso de»«a arma,
utilizá-la-Se» pira ao»bar com
a Constituição e a Declara-
,.'•• de Direitos.

Por quo os grnndes capita-
Usina querem privar n» ame-
rlcanos do direito de *pr ci>
munlstas? Par» n«*gar ao»
trabalhadores o direito do se
filiiircm aos sindicatos, o
direito de greve a o de ae*
fenderem seu» Interesses
atrnvd-s de umn açUo política
Independente, Para poder ne-
•çar aos democratas o direito
*'¦•• lutar pelos direito» dos
negros.

Para fazer sllcnclnr os pro-
gresslstas c nntl-fasclstns que
clamam contra o prji*rama
da rcnç&oe lucros ilimitados,
crises econômica» e domínio
mundial.

Tid como Hitler te Musso-
Uni, os plnnojndor"s <la for-
ma americana de i iscismo
rendem indiretamente um
grande tributo aos cnmunis-

mrittid-1. Yl<*srrva pnramim ns responsabilidades e
rrdn i) justiça da rrlfira. Mns,
pnrn a Câmara quero a aló-
rio de. haver bem corrnsnnn-
ilido à confiança da Noção."

V. S. doneja pintar sua casa T

Pinturas Irl Li."
UUA SAO SALVADOR, M

Td, 25-3691

PARA ASSUNÇÃO,
EM BUSCA DA...

^Conclusão da t.a pdg.)
aposentos reservados no me-
llior hotel da rapltal guarani.
Uuiuilo ii o preço da reporta*
Cem, sã na vnltn, depois dt
concluído o trabalho, a fim de
que possa ser avaliado.
ATIVIDADES DO SI'. I.01.0N

O pioprlo embaixador de
Morinlfto, sr. Roloq, fundador
ilu organização fascista de acu

Íal] 
denominada "Oui^n Ho-

o", realizou deinarches era
certos círculos do jornalismoA procura de candldnloi 4 via-
Rcm que amanha ie realiza.Nesse trabalho teve o auxilio
do elementos norle-americii-
nos, que mandam e dcsmaii-
dum neste "quintal doi lista-dns Unidos", como diz o ma-UfiJrflSq senador Whcrry.

A TERCEIRA TURMA

Uma terceira turma já se
prepara para alçar voo, na
próxima semana. Também des-tn vez Irá um curresponden-
te norte-americano, í.cpresen-
tando o que há do melhor cmnossa imprensa "sadia", em-barca um redator do pasquim
policlal-fnsclsln "O Radicai",um literato de mesa de café,
que duronte o Estado Novo,tendo transitado pela» hostetdo nazl-integrallsmo, explora-va o gênero bajulalórlo, a sol-do do DIP. Fez-se ospcelalls-
ta cm hlslórlai de cobras •«açudas fabulosas do Amaro-nas. Agora confiam.lha a mis-«tto de revelar no mundo o quahá de verdad» sobre o Par»-
final.

1"' possível, entretanto, qu»¦» dcmarchei d* pas já agora
Iniciadas prejudiquem a vlo-
(era da terceira tttrma, quepelo Jeito, dcitln»va-«a * tn*

1 plantar as dana primeiras IUI

tas. Saltem que nós >*•¦-¦ ui
na frente da lutn pelo tom-
estar e pele» liberdade* do
povo. por uma pnx Justa e
duradoura.

Tal eomo Thyssen e n 1.
O. Farlten. a Assoclac-V» Ka-
cional de Industrial» e a CA-
mar.i de ConuVcIn, Anurrl-
cana sabem que se o P C.
for declarado llegnl, qusl-
«tucr orqnnlznçíVi proRressIs-
tn poderÀ ser dominada c to-
d.-» Indivíduo dc-ente que rc-
«isto no ataque dos mnnnpó-
lios contra os stndirntos e a
DcclnraçSo de Direitos po-
derá ser persistido «nno
«comunista disfarçado».

Hoje cin dia, ns Espanha, firo
cia o Turquia, a democracia t
um movimento subterrâneo. Se-
ri também vpnrido nm E*tiilos
Unidos o espirita atnerirano da
"Überdado a justiça para todos"?

O perigo se tornou mais evi-
dente a claro desda que o rv de-
feiiaor de Rooserelt, o aeerct-.rlo
do Trabalho I cwl« Srliwlleptwch,
ajudou e al*-ntou os repuhliea-
noa mal. rearlnnilrlos, como o do-
pulado Hartlejr, e no camp,, do
Partido Drmocrala o deputulo
Rankin, rntnprfio do ImpoMo pa-
ra votar.

Não lul por araso quo Schwrel-
lenliarh espos fi*tis propíslto* nu-
ma conferência ante o Comllá
Operário da CSrnaar dr Repre-
aentaiilcs, prc.ldido por llnrilc.
Dl«ii* em pnircas palavras o fe-
gulnte: enquanto nío for d''i-la-
rado ilerea! o Partido Comunista,
nilo poderrl alprmar, mutilar •
finalmente destruir os sindicatos.

Estamos certos de quo o povo
americano rTrllniIrá o golpe. O
povo onrenilru multo na p-ierra
rontra Hitler. Nüo qunr menos
I* demoerarla amnieana peln fnto
do a ter drf.- lido na batalha
conlra o fa«cl-mo.

Dezenas do americanos Ibaram
ouvir una vo» conlra a Injmio».
propo.ta de declarar fora da IM
os comunista». Entre fci.c» sn
contam senadores eomo Peppcr,
Tliomns, Tavlar; deputados co-
mn Pmvell o MarcnMonloi re-
ptibliennos como os momlirri. do
Conselho, Cenevleve Enrlo e F'r.n-
Icy T-ie.«: escrltore- como Vin-
eent Sheen e Dsn.ile.I ITninmi.It.
Muito? outros ainda ír.larão.

O PnrtMo Comunista unhe qua
Pr">a luta cm defesa da lílicr,!ide
pudo ser ganha pelo povo amerl-
rano. Ma» aomenle «o éle llver
cnnliceiineiito da verdade a for
levado a lutar por ela.

Estamos empenhados, portnnto,
em transpor a corllna da Irrro
do uma Imprensa o de um lídio
controlados pela C*imar» da Co-
márcio, a chegar ao povo com a
verdade".

O manifesto tcnnlni roferinrJo-
•a à manalr» concreta de levar a
cabo a campanha da escla»>*d.
menu» e está atwlntdoi Comeít»
Nacional do P«rtldo Comunlit»,
Eugaot Denola, Moretldo i*xrà**

«tr» por 8. Csa. autorifado
c »r. Atuasto a opor formal
desmentida. Apelou <• vice*•trcrldento da Cm nr» pa-ra o 'leputado J*»s«' Alves
Linhares, parante do ml*
nhíro. e que asitvllra a seo
encontre e*sn* o orador. O
«r. Alvei Mnharei foi ao
mlci-ofone don apartes •
confirmou o que a Cimara
estova onvlndo («"almento
c e*-ehrfe do for5nto nada
solicitara naquet» «entldo
no miiii.tr>. da JiistU ¦.. •
ii "i o faria Indlvtdualmen-
te, maa como presidente do
Superior Tribnnsl Elelloral,
* nao o fes porque nio ea*
tava em exercido, mas poralnal ausente do Ittodea-
cansando em Caxambti.

A Carneira estava pasma,dhnte da "coraf-em da
afirmar" que revelara a ae-
mana pxs*ada o ministro
Costa Neto, assim desauto-
rhado na forma mais com-
plcta. Nem o líder do P.S.
D., nrm qualquer outra fl-¦¦ura de maior proJrçSo das
hancadas covernlstas ae
nnlma a sair a lâo pecajosoterreno, em defesa do ml-
nistro elaudlcante. 86 o sr.
Deoeleclo Duarte dcblatera,
em contraditas qne enter-
ram cada ves mais o "Ume"
oficial, sob saraivadas de
contra-aparte» qne vêm de
todos os lados. Nfio se re-
akatra, na história de nosso
parlamento, sltnaçilo mais
crillra para um ministro de
Fstarto. . i-'i pegado mais
depressa do que um coxo •
veementemente condenado
por dezenas de represen-
tantes do povo, homens de
diferentes partidos. Inclu-
slve um «eu correligionário,
o sr. Crcpori Franco, pes-scdlsta.

Tentou o sr. Deoeleclo
Duarte contrapor & pala-vra do ministro José Linha-
res suposta alcgarSo do sr.
Alceu Dirbedo.

Posso afirmar que o
procurador Barbedo...

NSo é procurador —
reÍL-tott o sr. Café Filho —
* ap?nas Barbedo

DOCUMENTO DE FALSA
ALEQAÇAO DO MINISTRO

O sr. Jusé Augusto recor-
dou quo o ministro Costa
Neto pusera em dúvida sua
palavra, ao afirmar solene-
mente que so procedera aum inquérito adwlnlstratl-
vo no Ministério da Vlaçfto
para apurar o caso do te-Iefirama que 8. Exa. man-
dará passnr na Western enão fora entregue ao des-
tlnatárlo em Natal, dada acensura que ali era exerci-
da pelo Rovêrno Estaria
o orador dispensado de fa-ser a prova de que o tclo-
grama dado como "ineirls-
tente" pelo ministro da
Justiça constava do arquivo
daquela empresa telcgra-
fica, uma vez que o própriosr. Costa Nato. diante daCâmara estarrecida, con-
fossara ter sido submetido
tt censura outro despacho.
Nem todos os homens pú-bllcos ou mesmo cidadãos
cm suas atividades parti-cularos podem guardar osrecibos de todos os tclegrn-
mas que expedem. No en-tanto, quis a sorte quo oorador possuísse o documen-
to da expedição do seu te-legrama, que a pedido sculevara à Western o ex-ofl-
ciai do Exército sr. Dinarte
Silveira. Este guardara orecibo e, em faço da dúvida
peremptória do ministro,
lhe levara dias depois daiitiei-pclação. E o orador
exibiu a seus colegas o do-cumento, um recibo de cêr-ca de cem cruzeiros, com
a data cm carimbo de 18
do Janeiro. Mais ainda. Fô-
ra, na véspera, à agência
dn Western e, sem alegar
sua qualldatle de deputado,
apresentara no "gulchet"
aquele rocibo e perguntaraso lhe poderiam fornecer acopia do telegrama expedi-
do mas nâo recebido peloflostlaatarlQ. Sem a mono»

dificuldade, tt funcionário
da rnmpaithto Irlferafira
foi aa ficharia e trouxe a
tü"., devidamente auten*
tirada • carimbada cem
data de antr oiü-iu. Por
etta copia autèntlc-i podt
ainda o orador desfazer ou-
tra Inverdade constante das
declara«;«5e» de ministro
1 •• •. t Neto! nüo navia na
redação de despacho do
con^ressUta nenhum tírme
obrem*, ou aenlbfo contra-
rto à ordem pública. .Vem
rnrsuto peto h ..,..!,. i,-..:i
lamento" de 1915 podia aer
Impugnado, i t.i a resposta
cabal ao rapto do ministro
Costa Neto. quando da tri-
buna da Cântara desafia-
ta o sr. José Augusto, pro-
vocando aliás da pa**to dto-
to exaltado protesto em de-
ii .i de nua ii-mi * cora a
lolklarledade de •.*,'.- a ca-
«a: — Se V. Exa. p*vou esse
telegrama, venha .tqttl exl*
blr o recibo da Westernt
Fè-lo o sr. José Augusto, e
ó a palavra do sr. Costa
Neto que não rate nada
perante o documento cora
que o vice-presidente da
Cântara lhe responde.

E' GRANDE A SENSAÇÃO
EM TODA A CÂMARA
Referia-se o orador A de-

cisão do Superior Tribunal
Eleitoral, reconhecendo quehouvera coação num muni.
.':•¦¦• do Rio Grande do Nor-
te, bom como ao voto ven-
cido Jo juiz Luis Bahia, no
Tribunal Regional, opinan-
do quo houvera coação, au*
sència de liberdade e cen-
aura à imprensa, quando odeputado comunista Osval-do Pacheco pediu licença
para um aparto:

Desejaria que V. Exa.
focalizasse o fundamental
om scu discurso, que esta.
mos ouvindo com todo o rea-
peito. Declarou o 8r. mini.,-
tro da Justiça que se proee-dora a um Inquérito adml-nistratlvo • se apurara aInexistência do telegrama
reclamado por V. Kx* , naoo verdade ?

Exatamente.
Agora a docunientaçAp

apimentada aqui por v".Exa. demonstra que o 8rministro da Justiça, pres-.tando declarações n Càtna-ra, em nome do poder exe.culivo, faltou lamentável-
mento à verdade.

.p°uco .depois chegava aoPé da tribuna o Sr. JuraciMagalhuos para perguntaitambém ao orador;
•— Soube na Comissão deSegurança Nacional, aondome prendia o trabalho des-ta tarde, que V. Exa exlbl*ra a esta casa o recibo dotelegrama dito inexistente

pelo Sr. ministro da Jitsti-
Ça.

*- O recibo a a cópia au*tentloada peto Western -dlx o Sr. José Au.çusto pas-eando às m»os do colega odocumento.

eJ~mEnt&P — concluo o»r. Juraoi Magalhães —r.™ to^* » argumentaçãodo Sr. Costa Neto o a OA*mara verifica com quom es.ta a verdade.
O Sr. José Augusto disse

?r.n,',l,('.?m0 t*e-n0C*,!*-*>. COmorepublicano, amigo da ver-
to de 19 de janeiro trans..concra cm condições satis.fotorlas. cm todo o Brasil
Stato ri"0, R'° Gra-*'-° *l<>Norte, onde o chefe do eo-terno,„felizmen<csci10ei^a

KKE.»" senti-»°»tos «ic
0 Sr. Crcpori Fra nr-npessedista, aparteott •

PlaTií 1° 
mCSm° S0 dcu n-

tanto os do Tribunal Rcgio-nal, como os do S.T E fo
SSÜ ?m* ^ Um *0à*áml
fr. j?,rador. «««a» UHvlstra-«os dfenos, Reto» fle „ais«Jes partidárias

H, tí3. d» tutoria l»n«Wm da
»« Itiu i i.i... M.n„.i„ «a ttt***
feita i..r..f«o*ví*.» lAbi, a "to*
ettofrm mt.,1* mtn**\, **» iu«
t**U,aú**, distrito D«r .11.1.11*
•»tt roa» t* t 1,0*, ,|t,it e timt*
tis» qut llit # dado"*, tte., rl»H

N S*a. d» .•-•..ii» dt «Jtloe
»rf«-»,|arr« da bat-taê.** «dralita
r lr»l»*lltlii», lallrlttntto «opre»
filia a ittipriitSa» .!., ,.,„,..,*j*
ttotto a» "toreriarla o»r»l de
ralucaçlo t Cullura -»*r» *m*L

mrnli» dt raryn» .1» dtrslorai de
ewala» ptimJriat tll «iltritav
dellebraçio.
MATfífltAS DA OnDBil DO DIA

í"*n«!a» d* Ordem ito Dl» air.l»tia fia*! da todlratito a.M, que, enlft oolrii rol*»», ib.
t<-re «o prvfrllo * .. ntenlíi.-!»

de depositar o» SO -nllhAr* d»
rrurelrot dt que irala «» fíttsi*
Ismrntf» do CrMlIe Aerlf«to
P»ra o Dltlrllo, pondo-oi a dlt*
p«l<«to dm titleulloret devid».
mem» totrrilo» na Sterelari» deA-rl-ultura, dai Cooptraltvta,
dm Slndlealoi » outra» ortanl*
i»*«to» ItsalmrDtt coadtttildti
no ratimo «Intr». a fita dt quepotiim uillltar it i|»«m c•"!•-,
operando dlrelamenl» rom oe?*«« a«»ocladoi e qne o lUitc»»
d» Prtrellara restrvt tm eoato
corrente aot m»«mot, etrl» lm.
paftioel», d» manelr* • qoep i-t-rt comprar alimento» para•ve» a »nlm»l», fuaglcld»*, Ia.
**llclil»». tle.i e a rtd»clo final
d» In.u.aSj , „, 6|# qn, Miitii,,»o prefeita • suspcnslo d» ¦ ij
de ir-...i, rrqtterid» pel» Pro»
Curadoria de l)--a;,,-,;,.-,...•.,
contra o» moradore* do Imo»*!
o. 3J d» ru» de Santan», porq-tSnío tim éle» par» ond» Ir.

Amba» esssi red»«;B-a final»
rrcebem *\„ .:*.+,.

Rnlr» em dlseusslo o Projeta
de ItesMi, .-•, . t». I, ou i»J» o do
ncílmento Interno d» CAmtra

do Dlttrllo Pederal, com as rei*
pccllvai emenda» com parecer,lodo» oi»», da Comlssio qne aelaborou.

:
BIS Ali

D* vltita. *qut. o *no pa*i*do, o almtrantt Haltt*. que• um OóU Wonfe/ro calmo, dls-*t aot fornedlitaii
— Qutndo o tsomtm desço*brlm o «Stearfoqiit, aenou qut as

ptierra* Umt acabar. A bombaatômica i. tspena*. tuna nova
form* de bodoqtt»,

PEQUBNAS VERI-
PtCAÇÕBS

Certa* mulhere», * exala-menf» a» ftUsi, admitem todoso* Inudtoti mat t* alguém dlt
que ciai tão feia*. — «it ba-tulhol

Certoi homens, e txatamen-fe o* Imbecil, admitem todoso» Insultou mat te alguém diz
que tltt tão Imbtcl*. — Nosn,Senhoral

PRATICANDO

Duranf* a guerra contra nEipanha. Pétaln. representante
do govírno dt Parti junto ao
governo de Burgos, distribuía,uma (arde. pão da França aos
famlntot. Fnlnnglttnt rodearam
O antigo toldado » gritaram:Vlo» PétaM Morra a Pran-
çnr Pétaln, jA ponhorndo, agra-deceu,

NAO HA DR SPf>
NADAI

Ainda repetiremos, li mes-
{ mo, a Oração da Acrópolc, cm

homenagem aos átomos cala-
\ cos e inocentes de Demôcrtto' e Gpfearo. O poi,.-, da Grêi
\s'yP<;e. 

-i» li1>e.rt**HT-^íse-~he
l gocio de q,i;,-er ampliar a su-¦; perficie da doutrina de Mon-' roc. c co:i..(ruir 11 doutrina tle l
I Truman: "O mundo para osl', americanos" não adianta com \aquiles homens que enxota- >.
; rani^ os alemães c obrigaram
! os ingleses ,\ longa viagem dc
; 1 'o/ra...
í

HA ONZE ANOS

Em 1936. um jovem escritor
franoBt, René Crcvel. nSo -c
sentindo com forças de acotn-
panfsae o Partido Comunista,
desistiu de viver. Mninu-sç
para «flo «e trair.

ía.— — |-
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' ** * § **t§L urgente a paancãçao
*4 i.*íUAíÍVA «to tàtmitm \*mk*ii) am*" tm mmtam a Um dt (*** urm a gwnttkü fe* fi***** mm* um o tím* oo mm»*********, im**» *» trata rrabmtt d» um tal**»***t*At*ai pm fa*n m* cawtotteht, Uui» tfaoa m*~m*~» IMÓMI da iá«a<uaa w mimlo, u
*»-"¦<**. 0 HM, • tteHMÕftt M ISUku** fcl
M*«4*» f «4 wMffii «Mt ffMHlMMhM ** I»-
IWIMÚMU, C«ji «v MliUtl 4* t*(t*l*M « «>.
fci-a. *m,-i |jt| jHf»V|i

A HKOMH«y li» IlaJMTMI, UM • «>l*U**t<to
ti* *Wt*rMWSÀ, é» U**. 00 Ulvfltêl iiUUu,
«..**. Mia ma f**m *m atl*** em latittm* ***
l/mv paraguaio *t*n %«a *i<«*«u*. ^ «a »_»
fAU««aa, |*<k*ia» caUwiifa*!*, anm o «u u
catataí* 1I0 u***o * « da diiaOuta atual, pt*

Caba »«-<a a .jovenuaiat • <«.«... ...».-
•una ti* 1*4*1 «a toitttut* it tua ptui* * **¦
mauí aa Um 4t tm tuwidiremuj l**i [-1.
qua Mia fMMivrl o n*i*UI»tu»«iio da pa* *>
ttma dtatra da mtaot praia po**tv«l. Coaltant
u < ¦-,» ;.-.;:..»! !.'.. ,1:.;. , tmpât ..*.!._.*<. ._...
(!>-• iUlltultai MW ddVhia M B«iíiXl»46»« paia
a mtatie tt** hottúi u-!,«. !•; UocnUvil ça*.
ao BfMM Ueipo «a qua proclama ata* *U*t*ea
d* {mi. ii«i»:..u naout o Partido CocauaUta aa
t:,.*,.:*:t. coua qaa o povo qua rar. 1 _4 rvpudkHi
«*HjK«*»tCI*.

No to taa to o I-.-*.:.«utal 4 qua ***** *•**
tvolliu iaagnalo, qu* aeiiaça imutunirairii, a
pai 00 c«.r::.«i!i« « *Wt um» porta paia * la-
w>^c:._,tu Oo bsptrtalluao l»:;qvi« oa vila dot
u.i» i..: *».'.*. i .V! <:.,!,., d*vt ctOrr ao*
1. ¦.:,::.» >U ;•« i J, dteocreti* r.l.i >;;iir:;-
Modo muno** qu* poaiata lerlr ai 1 • .*'«
ailnl-nai do acOrdo pleiteado p«k> lW»*íl • d**a-
lado par lodo* oa povo* iio he-.-.ulif,". Por outra
tado, caba ao* nbrkltt dedicar arui z.t?.<*e„

1*%+a*a*#iAA0 *wm*m##ti**t^^

«a!,*!.,-* è tv»**.**** 4o »»IW4*. al**i*'».ií éti-
«44»4*i M«M»ilwtM. pri^MííMRMÁi talm, *A-
4** a* Ufiíum* h« «í-a a a '.«,ia 4a iu- *
«u «:» íwa*jta 4t ttKtWm t tt imki* tm l»»«
raj^ii 0 ^«...^Uísa-íiia famitivu 4* aUmmiai**,

Au-.i* h« f..s*í*»* éa*, «{« mInm O0 &**&>,
Prtiiat KnMaM q«f, '«wa» dtmmwt * f*t*Meti, aglocMMMi d«át 0 ptbarou aKagwniB
da Ma *a lado 0» pt%-« paragi^» « ér*Ui*»«i
PÉUMmmbU a M«ir*i*íadf du fme* ferawlro»
•sWwuai-M vm tía, attmm*4»*% a tta» 4# *\m
***** a amtt mus******* (».in..l « laf^v» da
aaejtia a «ut M ainaéa prt» tMpttuktma", t*
acfrM«fua«it *A aona eçoús® # ^*» a Üt«o(n>
«Ia •-«.'...• a mv«íi-'*i p«t «Ia h-jiiJ,',

Raia # t*mí4t* * optotfc* 44 laaiuita 4*
a/ma pwvo. ijv» t**i* dia «sj«f<f«6,4» *at* a
*»*.*; U.l« Oo rn*»»/!** aisal. mwlllluda ptk
•^*-¦-... pactfuo da* l«<t*» droancama* lí mm
**** t*mpi*tci*S*. *wli*ítim*>*t lm*»kn*ig*rt\l*..
»t*nd*t*tSt* ao apito dr Pi«»i«*. I#vaa4» «Ma
ajatia i«.miv»i *., pameiat pun^n. if.iUnv,
prcutiiaodo «natra o «..»*nu» »:« MwtAloo a
«naus!-, a t»»**í*M» da lula.

Por laa» fâ»*8so a a>«0ia(to 4o lu tai«u. »!•
aaodo raataurar a pat • a bmatlOHaát aa vi-
tirJ.» aa(*o, irtê o apoio «uxriu « miüiisuua
da lodo* oa UaittrOea Ornocfatoa « palflotai.
Paia* (.«***ln* iA.-uiv.-s. paia aiwgurar o I1W0
da baptinauit* BiMtd */*** *t-'-'* M r.»_,*<« ,'if*
hrrr.ulífli «tr.pmlrei lua <,,!•>•...'.-. _,3,, « aua «a*
k l«.'.« :• , ao co«*»tso k»»*ii«!/o. ««a *ett mtt
a !*<!(:.A.l.i do pow> paras"»'0 MMM »
todÕt O* pOVO* (i«.!:!,«:.I»U

Qu* todot ot a,!-..x»»i** « p»u: tx*. qt*
k.V* o* aojgo* do povo para.jaiD («{».-. do
apoio t -¦¦¦¦¦¦¦¦¦. do lt*a»t*tt. o poolo «listrai
A» ia» K¦•» na prol da rtiuuratto da pai a
da tUrcocrada aa piirí* do r.o'.-« povo guarani.

I

DJDISCURSO DO
UDER

r\ dUrurao onUin pro-
^* nunelado pata ar. Cl-
rilo Júnior da»e irr anca-
rado de preferência naquilo
que tem do construtivo.
Quando K. Rxa. apala para
todo* o» reprtatntantt* da
Naçáo, Intlrpandentcmenta
doi parttdoa a qae citcjam
fiii ul,I,, a fim de rratlia-
rem ama obra parlamentar
à altura don Interfue* do
poro e da pitria.

Ko entanto, em mata de
orna paaiacem, o líder pes-«fiii-1 1 parece contagiado
pelo pessimismo, trnlo pelo
desespero de que «Ho pos-
saldos correligionários aens,
como os "manos" Macedo
Soares, por exemplo. Assim
é que 8. P.xa. descamba pa-
ra aflrmaçfles de profundo
desalento, chega a falar em"tempos sombrio» ora ri-
tidos" e em "crise da demo-
cracla". Como se nRo vives-
semos numa das NapUes de-
mocrátlras que participa-
ram da guerra cabrndo-noa
gloriosa parte na vitória
sobre aa hordas fascistas.
Coincide também o depu-
tado paulista, em forma
lamentável, com a posIçSo
dos "qualunqnlstjui" e ou-
tros "salvados" do Eixo, ao
referir-se a "totalltarismos
de esquerda a de direita", a
confundir democratas e pa-
triotaa eom fascistas e trai-
doaes da qnlnta-rolnna,
carregando ainda mais naa
cores quando pinta nm aa-
posto "drama de desilusões
desfeitas".

Que drama? Que desllu-
•Ues?

Exatamente porque acre-
ditamos naa palavras de fé
democrática proferidas on-
tem pelo Ilustre liilcr, e
porque temos testemunha-
do sua atuaç.lo, mais de

ama *et oposta Is tnveatl-
daa contra a ordem demo-
crátlea que vamoi cons-
traindo, i-"'i podemos laatt-
Biar a parte negativa de
taa om.ji.. Com esaa raa-
triçlo, apenaa, nfo temos
ddvtda de aplaudir a apoiar
seus votos de concórdia a
da ecoperaçio ata defesa da
o r d a m democrática, da
Constltolflo a de sraa tnvo-
eados fundamentei*; a B-
ber dade, a Igualdade o a
Juitlça.

O MINISTRO DB
CHUMBO

{CONVOCADO p*U Câmara
** do* Dtputadoi a fim d*
dar ».r,-.'/.-.-,-."fi dl vbttrtrlt-
dadet dt ,;..» ara aciuado. ali
e ¦ .; .:.-.-. e.i no di* 19 O ml-
nlttro Benedito Coita Ntto *.
eom o maior lartQui frio. nSo
*ó neg*r* o» »i„* çut Ih» Imxni-
lavam, eomo titeottat* que ha-
*Ha feito o contrário.

Ontem o ar. /oM Ãupuifo foi
à Mbun* para provar com do-
ettmentos que o rr. Corta Nefo
falt/tra à verdade * que Unha
de f.tto Itatttvlndo no pleito dt
19 dt ftneleo. no Rio Grande
do Norte. B tntpttnto o orador
falava, o* docvmrntot Imt pas-
tando de mio em mio, deipex-
tando itpanto tm quantoi t*
recusavam ante» a acreditar na»-
tat "qualldadei" do titular da
pasta da Juttiça.

Nada menat de trts Irwtr-
dades foram apontadas * de-
monshadai. Mai o ar. Corta
Neto. fà eonhteldo eomo o ~ml-
nlstro de chumbo", nto datt
maior Importância ao fato. Ou-
tro que nüo tle te Itntirta no
dever de sollcltae ao ptuldentt
da Repàbllca Imediata e Irrevo-
gêvel demlisSo do alto cargo
qne ocupa. Mas nto esptrtmos
per liso.

Quarenta * 0H0 horai depor»
da violência do govtrno atogoa-

Morinigo úwk tenta...
fConcItu&j da I." pátfj

jomente com o apoio dos go-
lemos desses paises potlo'.iani
ler derrotados por Morinigo.
[tuviram dizer que está no Rio
lm outro emissário do diindor
|o Assunção, com o objettvo
Especifico de conseguir aviões.
üo ó bem possivel, mas Ilies
figo que seria dlficil consegui-
Ds, pois á opinião pública, o

rlamcnto e parte da Im-
rensa do meu pais estão ao

u dos revolucionários O
ovêrno brasileiro teria no ca-

do apoiar Morinigo, o inte.
1 repudio das forças demo-

áticas da nação, Dc qual-
ucr maneira, Insisto aqui nas

rsões que correm, não so.
Uente entre os combatentes,
wmo nos círculos políticos dc
loncepcion, segundo as quais
norinigo está forçando 1 ma
Ijuda de elementos do govôr-
lo brasileiro, que já auxilia-
nm, de certo modo. ao influir
to intcniamento de unvi das
Sruras mais pop!'Irrcs o que.
jldas da Kevoltição, o nia.j ir
jcsr.r A.";uirre. Isso foi apro-
feitritio pelo rihlio de As;u:i-
pio para f.izar íj-.ir? o Brasil re.
Mídiava os "linr.dos comunis-
hs" cm rrmas, crue é uomo a
Iropaircnda de Morinigo ton-
llvna r cln-iflc,"- « Revolu.
|fio. Esciís "h:in'.iiív comunls-

TJl" ii t,"llúa_c£lrítn;;ii|iindf,
E à nUirra ?lTÍMr-rhf«jíu.'j_ni

li acntciincntoi. parrcc-:re
á innti'. m:'S rWnoirMinrttfi
Mícln ftesr.i"ntl ;•. p""opa;íi'ii.
Ia rtcscsiinratla f]p Assunção
ôlire o caráter profundunicn-
e poj"j!tt"r e*o ne"!~"it:i ra-
tagíialo.

Morini.-r,-i acredita n::e aln-
Ia rrja pcssivel innrcnrlonar

aos sorernos vliinhos com o
fantasma comtmisrta, conse-
guindo auxilio dos mesmos.

VITORIA ASSEGURADA
O tanente.eoronel Alfredo

Galeano, membro da Governo
Revolucionário e cheia do Ea-
tado Maior da Revolução, em
palestra com este correnon-
dente, acha que se Morinigo
não for auxiliado do exterior
será derrotado em prazo re-
lativamentc breve, e qua essa
derrota é inevitável. Trata-se
dc uma das figuras mais ilig
nas do movimento. Homem
ponderade, democrata, aem
ser propriamente um político
acredito que lhe está reserva-
do importante papel após a
vitória. Desta maneira, as
suas palavras devem ter par-
ficular importância para o
Brasil, mas principalmente
para o nosso governo, que
mais tarde terá que manter
relações diplomáticas com ho-
mens como Alfredo Galeano.
Por intermedio. da TRIBUNA
POPULAR, envia Galeano uma
calorosa saudação ao povo
brasileiro, agradccendo-lhc o
iinoio moral que tem dado à
causa revolucionária

Dicss.me êle: "reco, entre-
ti.nto, nue os brasileiros com-
prccndrr.i cada vez melhor a
nessa c;'iisa. Afirmo que a vi.
fúria cia definitivamente tis-
K",Tiir:i(ln. Noventa por cento
da população paraguaia está
no norrn lado. Por isso, faça
tun apelo ao.governo, com o
inalar respeito am êle mo me-
rece, e ao povo brasileiro, para
i"".1 »ln pr-^tem pinloucr sor-
lo rlü ruviiio a Alorínigo, A
rattra do Paraguai ó a causa
("a América".

Aos militantes c aminos do P. C. B.
Pcdc-se a quem souber de uma casa ou dc um

apartamento, próximo no centro, comunicar ao sr. Wal- i
ter, telefone 22-8513. i

no, .¦!¦*'.»-.' 't ',.- ,,-¦',- do
P.C.B. n*q*»t!t KttmSc*. n. rt-
rta *»*» canflntml* prlo prA-
prlo Secretário do Intirlcat dr
.*'.-..:** o m. Co*t* Ntto d*-
eltrai-M cor rtm!» »*H» * 'rm-
prtto. Qur atrt-.td» niporutitl
** pode ttperar d» qntm *»>.—1
pnxedtt

F.tta-.rj. porem. *m rtçitm*
te»n*truCtoei*í. * *l a/í-lír*.-!«.!*-
dei qut o ttu»! mt nlttro d*
Juj.'.','.i prttic* ou tncamp* nio
podetio fic*r tmpunti. hl*i o
pntidtnte Dutra dtM meditai
btm no ditpreitleto * na dei-
eoed-Unf» qu* e!e-,er.*,j .-, nirtt
tratem pat* o itti got-treto.
Todo o povo ttnlt t-- , ft 1
tempo dt termo» na paiir* da
Imete* um e.Vnrnfo A altura
dai rtiponiabl!td»dii dtue e*t-
po. S o ar. 1". 1:., Neto, con-
foeme acaba d* flear provado.
nSo chegatá nane* * titã *l-
fura. O homem á d* chumbo
* nto o.-!-.- .-

Ua irltomiaa 4, u „*¦.*,. dtf
lnt-ui.li> pt** aafociAi iwttr-a««.
ritaaat. talavatMM oetns. <t«
aovm dutâil4o« te* ttetn*. pr».
vM*isa por milham <í» tm>
u*ia!'... t l*i» kttàbftr k-« a
Miaaaa pau»tU. atl mts». aa*
tn* i?»!*u.» U-,i Hav-tam ma-
éo s (Kaacrlrr «aodf $1oti* *k>
ato e«lt*»6vrl. ajftJl^.bo ao
e-.r!.i da ma.

Jomata ttaliaaoa qo« ».t»**—.
iít cí.r..-: ao RJO. *e ttltltm
toilijoa.íi-t aca coattaatrs dra-
r«ií. -« .!*•-!« opo envtadot dt
Rocia por rsaat a^saat »5»r,.
du. distado o»* <lr* fatrta
parir de ttm placo precoacrttl*
Oo * drattnaio a |tiattfi(ar a
prrlmiio «io feBprTtahiiso tao»
qut dr **alr taist^ta en «xor-
ro da Itália, a prUito dr qp*

Furtado* documentos da
ComiiMtão da ONU em

investigações nos
Balcnn.s

LAKI SUCCR55. 3 <A. P.) —
0 Srrmlrio C«»l tU» H»e,tt» Uai-
i*S Tirar» ISt, ikrU/eo qur uma
malru diria At dorajDcaio* detapa-
n««a, oppiaoto a CoaUla tk Ir.-
*«*tJ**ç5« um naleaw, dr »olu
da Crfda. m Ji»i_iU a CaotLia.

Ue drri*ma ao* Joraalinai quaalada a*o hi .- - - ¦ de qoe o«
doem*»*!* imkaai ikio rouhaija*.

HO DI 1110liE Hlffl
SÉRGIO GOMES

»ira a TRIBUNA POPULAR
O ato arbltr-Arto, deaataganta

* Inhumano do »r. geoaral Et»,
rico Oatpar Dutra mandando,
•em mali aqotla, cerrar at por-«•• rec<m-abrríai da U. J. C.
repercutiu, eomo alo podia dal-
aar d* ter, da raasaira a mali
dolorota p o 111 v e 1. Nobi pahonde a Juventude anda i efllu,
deiamparada do* podere* ptlblt-cot, eota taxai eacolaret proüil-tlvai, aeml-detnuda pelo pretaexorbitante do* tecido*, opllada
pela verminote, faminta peloeimbto negro, tem amparo mo-
ral nem material, km Inicie-
tlva do aleane* da JuvtattxN
Comunista do BraaS, ao l»r<a
de encontrar o apoio do govfin»,nio, encontra a toa ramAria
hostilidade. PtnnlU èss* mexmo
governo que orna InuUtniçfto ei-trangelra, eomo t * Aetoeia«8o
Cristã de MnCor, a Toiíí *«
Chrlilmoi ittocfeffon, fnn«lon*
ti eteanearat. PantUU étsa
meimo íorârno qoa ai Cooa»*-
«ttfCei Marianaa, no Interior doBratil fitai» eleiçOe*. vetando asiu bel praaer 01 candidato* qnenio ljtra na mama earHIba,
permite o tnrotltmo t.imliém aoha direçío tan<?ne, mm, qnamlainiKi- una iniciativa do aloaace
patriótico, elrlce e humano daU. J. C. os eterdpnloi «o
rtovirno tt hiparHrtiaa, e, emduat peaadat, se daita por forra
a última eapeiaa^i de ama }*>vem coletividade «kela de saa-idas flileat c ehcla d* d*a»hj-
«Cts mtrtli, Porque caca
Injustiça contr* aqnBct qne ta-rio os homtns do amiabaf Ounlniollyo oculto qne levon o
governo a, sumariamente, domo-
llr um* obra ainda not tona
alicerces? Nio vê t»*t maema
govírno que a Juventudt biitl-
lclra tstA ie dtspirionaUeande,
está sofrendo um proces*o de
inutllajSo cm su* almaf XHo
sente n govírno e trabalho doi
Ianques em apagar dontro da
nlmn da Juveatude brattleira o
sentimento dn brnsilldade? Klto
sente tudo Isso, o gov*rnof

O cinema com seus filmes
idiotas, os automóveis eom teus
estilos boçais, as histórias ilus-
Iradas sem nexo algum que tm-
pcsliain colunas e colunas' da
nossa imprensa sadia, nfio vi o
honrado governo, que Indo isto
constitui uma obra de dcmoliçío jda nossa nacionalidade? Não vi 1
o governo <|iie nas mais simples '
coisas, num simples reclame, os
americanos do norte procuram |sempre fazer comparações das
quais resultam -fn-wpn. míu-k,1 u-,
de Inferioridade pnrn r' " I-"'
preciso de nma vez poi lõdns
que o 1! o v í v 11 o nbrn liem os

lhos, c ponha nm paradeiro
nessa olira dc mui ilação du cn-
rilter nncionnl, Ií qunndo um
grupo de homens bem intenuio-
nados, p roc 11 rn centralizar 11
nossa juventude para eneami-
i:hà-la im luta ilu dever e
ila honra, despertando nela o
scnliincntn ila hrnsilldndc, us
agentes dc Braden, de Truman,
c de out ros aventureiros do país
dos ilúlarcs c dos divórcios fã-
ceis, espalham dinheiro a granel,

peioe baMca ti» Impunia todlet,
* criam laa* ambietil* dt boitl-
Hdad* a nma Inlilmlva d* quala p«U iadl« d* toui Juvrntode
*ó podaria aatarir vantagem.

AU qoaodo dnrará taia Inflo-
íaeta Docira doa amarleano* no
BraaOJ SM qiMmd* aertraotuma
•emd-eoltaaia, orna terra estravl-
xada ao capital «oloniaador c ae
Imperiaitacno íaa^or? Quando
surgirá o aauo novo 7 d* 8e-
lembro? Batesx» aaarehandocm
catMda* p***oo**, dt «ajat mar-
<eni movedkpai *e dtscortlaam
prectjiicíoe tenmcodo*. Oo aot
c«p«rtt*myi* do paata* q-.ic noa
ecpca pazflOs dwjoale* goaapra-
goam a "bo* vtatehança" ou
entte *A noa aaaia aotolar a
noeta baDdaln aui-va*d« a dei-
xar iwttiur-ia no* uaailroí dot
noaeot usvic*, do* noatot iortaa
e d* ushi tapajilç.l,, públUaia banifci»* aaMoieana, a daiea
qo* «at, »t nmaataaaat, a»ham
tf** Us» * dhteH* da trtmular
ao »3t* doi mastros etntro a
*Tíl lOJMKkTOl.t. , .

fiai* dia, pasta, aio diigari
poaqna nd*. açilíIji «pt* nSo ae
vandaaaat aat amttfoaaos par*<Wn*«»» a aoa pióprl* pAtrla,nloaema* aqtd bam alerta» com
o apita at b»«t...

fotanotat, doa republica-
noa et» Chieaao

CH1CAOO, 31 (Al.N, para aI&ter^Pjiaaa) — ia ciaaraaçai
rcpaUle»míDi V*** • pleito el*l-
toral de IMS isuberam umaove
joipe no dts 1 dc abril quando
o eaaaUdata dcmecrAMco Martin
H. BcoBaflr vtaceu a elelçio
P*ra prefeito d* Chicago.

Chicago lol durante muito»
anot em balaarte democrático,
mat a ligviBraçflo desta cleiçRo
o»tA ne kfo dc que Hcnnclly
foi forfado n abandonar a mA-
quln» .Io Pari ido Democrata, de-
rido a cr«se*nte pressão contra
Mc.

Kcnnell.Y recusou-se a defen-
der o pregramn dc Tiuinaii, con-
correndo como randidalo pro-
gressista,

«j

í íS^Vrll0?iAaP°S COMUNISTAS B SOCIALISTAS NAS HU
TOGUATTl B NENNI SUBIRÃO AO GOVERNO ANTES QUIÍPOSSA ENTREGAR O PAIS A COLONIZAÇÃO

S VAI DOMINGO
l DE OASPERI -
A REAÇAQ ITALIANA' 
NQUE

tm mêe* *m«» 4* *cA» tm*
mmm''-. K«*r mm$4a. m t**«
<_>*?* mi** t4m.it* »iwê*êm t*i*
mm Qtem-ttém* naU***. lm*
***â* por ir*ií* d* n***t*t*M*a*
tr» 4» awtMfclMiiiasii» u>>» U.IA-
i«#4u« tm ***%,**» 4* 1 tSai». )ar,
f-».» t i-, •!-". t I'..'i.SiÍju* atm,
a mmn latpaitasrtit *i,> i,**.».
íw»*tet tia "amvt* taitim.
tt*" paia dm t*Mm a "m*a*
dMOn" f*<*«M»*»i «a tmptta*
t* mrM * *nvl<« ém te**,
ts.»*.*, o* Wttii 8tmt • im ií»
Ktt» ta p*o«# q»tt * loím ttti
li Mia 4t in» al>íi«n, aa pator
áa* 4t*nrárai * e^t t* Tw
RM peéitS aaliâ.U...

O *lNaOPKTR* COM
SPORZA

O *|«Vf bwtimlf* tum o
tmir $lfiri*. iMiiidí-tí» !*.!-!-/«)
no fl»*,:) cm W«i»n)«o (mio d*
drtalltTt l««» o ri-iíiifo itaht
mtUdm dot* teu»* a» cabtta.
•aut ptrdtra a chapfu aa («ea.
eK.l. ata pMtau. no tatm**,
dt (ma m\rr,,u. 1 o mait tia-
aSHt*n*t*9 t tfüt IttezUtn a t«-
dlo ofklal t\,tt*¦,*-..-, :>, ,i.tJ («f»
*n rrpriidamrcic, »*,***.• éo*
drisretlii.M do MtfltiUrio do
Ritritor. * lua cai taq*%t* q««
aa lUtla ha tlrtscutoa do eo*
vfroo iatririaadot orata ohra
de dmaoralita{So do pala U-
vada avar.tr con o prop4tlto d*
Mr (tlto drpoU ma pedido de'aocarro", trtnrlh*Bl« ao da
Cilei* t da Tuiqula, aot Ira-
pertallUat do '•'*¦ ,'•:**
ato (ai iríí diat que o r:A-
prio 

"prrmlrr" De Csiptri. ho-
cen do Vaticano, tr demandou
ra ctostot ao "Plano Tranaa*.
lottllicasdo «'•-'-. toa bidJbiia
tntm-rr.tSo ta vlda dat pattrt
do Mrdítrnaseo... De Caipeit
thcír de itm partido qut foi

M|wMria m \9tk |# ttmi
ptttméea» qatt rMâ pnjr&ti» Ul*
itm 4m a di* 9 a** **.* fis*
tlm* t*4*\att tttm* 4*ft*t mma mdfto wtii» fmm I tm*
t*. da» "VOosta *U\ \\,v*U- lm.
auaéa prkw eatuntotat t mi»
»¦»'¦>*;., *mlfi\%fta% ,Í0 p-rftfn
Httmi, Pm* itnm **U*i w r*.
U 4ii|wt}«, «««ea h 11 • ir..
tm*i tm pia.* a KfcmtRtfSo
ttwaaan*», «eat tmir* l*m \ac«»*j«»ti a rr«»jtr o pavo lia.
li»t-.,t».. fi» «{-._- | mtt* pi.,,<» m-
aohusivrl o tetJ*»x, Aa* tUt.
_;«*! (m.4 t* r,i)h«.,ftio reato.
R»l inl-iâ »âi tiitnitmo. aa Si*
dita. nto atí rí.iio mão a h»<
Iu»i«í fnwdiBtwlil dm Arumi*.
****** fftsttiM, (jí»ahímt)t»tA». bij».
nanptliiat t mito* tt*e%ot*Srtm
4* pcatttittl». O ano pat.u.ito <m
datt \jí*r.4rt rniitoi operArtea
«r.V.anj ií.!„ »!i drnotaikkt t,
liw»ttowi»rfl«f. Donlaoo aln».
c»"--. tlt*. uma vttòfta ripe*
taeuUt q*mt rtpiathou o pânico
mi fibif&t da rr«(ito trjiliaaa
entmju* ao Impriiallniso ta*.
qv*,,.

A TOLOS-IZACAO- DA
tTAUA

ü« *L1Jnlt*". de Mtla-frlia
dittea. cotarnta Plrfro Ingrao.
drfwts de referir-** a ua» anda-
eto dr pagina Inteira, aparrrhto
«10 'Mrw York HrraW Trt-
bttnr*, no qwal SO homm* dt
oecicío* dot Ettadoa Unldoi

Náo houve ncHftfio no
Senado

Reverenciando a amadria do
Ret O.ti.a-o da Dinamarca, t»-
eta-falecldo, nllo houve, oa lar-
de de ootem. *ea*3o 00 Secado
Frdrral.

rfteíMiíía »#« a *siu*i.i., iu
Uvt* t Aitim » tjm T»v"^..''M.u 

t*(rt' aa iiülia, ícpm»
h a lisÍJ» ffeat **, m* tatím»
tmte*metietmi

*l?*ífrv«« Oftlra» o *tífw
X*»** Tta»**i *0 ifmfâfto «a
Uai o uSU» *U*te Kt aUan.tiMta.to
I meu* d* Rtato". V.MUtMt*
ttmtt t*** l*i**v»\ nSo Ira» te**
ittpmmimu a» lulta. ou ta tu
ttiiit ato toforrea 01 mtui pa--
i'ft<» a if.p*»** da aotta iralt.
dade, Hvl.tr«lrmrn|» «te m (¦,.
(oratou ***** M 10 diat tn lí-.
«s* <t""» auilou uai «lUti. tu
lunii (oi tua aolttodo iw,i»««,.

.<-.>».,', r»ií.*fi.
• I"* ti -,...,.¦... ,)3a,

'' ¦¦¦ I s ' ' - •*•• n,;tj«íi„ tu*,
pBftt . ,-.-..., ..,, * *f)*t 0* Ha*
lits.»» **% tnai"* mt*4* *$,»» **.
ftfta^.i t*m tofft*»l fmttets*.e*t* Un t*,tt***n a* mm «»¦

R a *rjMf»í
*(Uan tnilwfft alo ifai #e*

apti o p*nk* dt tfdapairr o mm*
lr*!-»n«,. (*,*** (ji|íi9t, faiff m,,**i ÜMiitm !«»• $0 rtaf.
oata»? *Qm*t demlm a \i.*h*
daatlaa o Mrdttmaat©", P».

;..".( Kit* t a ta4êw*4ht»
,.» .,.., * V.r , _£|ff | a*, fp*m
lt - ¦¦ í» u '¦,'¦•¦ tlm*» r «to
|íi(«H'«, t * e*. ¦ .'.-..iíat, a ttmm-
tt- 4** meta (*•¦•¦¦*

VáUtt*. 4ê Cu*.;t* t é* Y-*.
Auto, htm t** Vote**, m !"'***«

¦4a* p.So» tfe» twlt at
ar**tt*s* «to p*f t **** 4* a»mfn,"ít'» a flwfra *¦¦** *r*vfl****** ame*
IU***,* .J.*e **)*»..-* * f*. ' t
f>**.». ma**. « ¦• ,««»*
*nii-B***,*,t hi ato^ianSat *ta
Tnunila flte*e**ntam a a*m*
ra m titntim tp*t *** tt ¦¦¦**
i»i«t* mem ** ÚSUtt* *¦ \t*
atmmfmm entoa p'tp»»**to,
tom a f««HS9 4* aflrsir ftm-e*
tadet a, I taatia a !!«<*» S*
vWtlm. O*»? (tiMuMta Mi»V
»«'•»»' p rui 1 r*i in» f«toit
iraoutttJo par» • \tS*Mt"

Wa! aim raiou m \immmmS 13 •
íf.-iirliiido «Io lf* p4g.)

deu U N«'.'''« Uaidat apela la-
ul Ua»* tra qua a «»»tlit«
teja rewiderada Itreeoariliiirl,
ala tiMíiâa (tianiiat paia tal-
tar *• Nt-,'»» Unida*, arm a pai.
Crrlo qiw o» Vjiudm Uaidat, poi
tua t.i'i.'¦»-.». Mt*» .4 i.i,! • *
Kfulr ama petlilra draweriitra,
de t-'.i,ltiiia piltada. aetlni Ir».
poi na qt** a BMlar pan* da
asuado, aa* n«tt«» d* mUMa * da
mííwi. eiirf.uv r»i» • ./*;».

\i,*r.„. iu a retnunlono''.
IVrlamu qu» "a Ittmí». 4»

ti-ln a *i*it\em ét tirania oan.li.
*»IÀ etoifad* a ulilitar aieir» d*
tepteatl» paia manier anldn »
psl«, »lí que ^fcr<me e «omMito
em une uma frande alrandlarit
de mi.,-.,, de ronitimo loroa pn»
.!>'! *i librrdadr* qu* lio Impor-
'.*u, do para * '-. ae acidente".

1 • ¦ i.r 1. ¦, .' ¦• 1 qac, em tua
eplntie, a hbtMa a a t- :••'¦ t
forçam a Ruwla a latar lainier-
rui-ue-.rni» per oí.lrr Krm* II-
*n* ae Mrdftrrrearo a im Patda-
arlot t lamWm rtprr<wm a rten-

O con M I IIarsnaii 2 um
advogado de Wall Street
John Fostcr Dullcs, «técnico» cm política externa americana, concorreu
para o fortalecimento do nazismo — Servidor dos «trusts», faz em Moscou

a política dos Interesses capitalistas
Para que tactbor ta compreenda

a atual politica uroueiramrnte, atte-
vtdamente imperialitta dot Çtltdoi
Unidoi, ata tua nha à diplomacia
do dólar a da r.i-ir-..., drpo(i do
Iobro peHoda democrático do rooie-
rcllúmo é preclto que te laiba
quali tio ot linmrni quo a diri-
Htm, o* mentora do atual e me-
dtocra ocupante da Cata Branca.
Koo«evelt era um homem da raito
taher, dado induaire i íiloiofla,
que te tpoiava no poto e gorema-
ra rodeado, de preferencia, de 'cien-
lutai oi idrtlü/a* como ÍI.irrjr
llopkint. Com a tua morte o*
principaii poftot de mando dot
Ettidof Unidot cairam na* mJot
de mugnatai, da roraze* capitães
do indwtri*, dcvjoton de usar o
poderio da grande na^io na con-
quittá do mundo pira êld. Quem
é, por eaemplo, o contelheiro do
K*utrtl Martlull na conferência de
Mokoii? K' um dot mali »olerte*
e |icrÍR0»o5 -. !. :¦¦'• ¦ . dot truttt
de Tfnll Street, o a-qurroio rcacio-
nário Jolin Koster Dnllc», de quem
o jonialUte Bernard Foulton, de
VT."!]i' ;¦! ¦¦. nos di um palpitante
perfil num artigo publicado nte
ui'"-. na Imprensa fnncesa. Aqui
eilío at palavras deste jorn.ili?ta
democriliro doi Estados Unidos:

"Seria muito difícil dizrr qual
i a profissão de Jolm Fustrr Dul-
le», consultor dc Marshall em Mos-
cou. Êle i jurista, financista, in-
dustri.il, escritor, diplomam, con-
ferenriíta, um dos cheira do Par-
tido Republicano e, por fim, chefe
dai igrejas protestantes da Amí-
rica.

Conselheira do presidente V.ilson
na Conferência da Pa/, em Vcr?a-
lhes, foi em 1919 nomeado delega-
do americano da comissão aliada
para aa reparações. f)e«de rnlío
lem participado em numerosos ne-
gicios financeiros e ile políli.-n in-
ternaclonal. Teve êle a -eu cargo
a "estabilização financeira" de prlo
menos nove países que o dólar "a|u-
dava" naquele tempo. Foi nm dos
tutores do plano Dawet, que per-
miliu a Schacbt acumular dólares
e libras par* o fortalecimento do
nazismo. Foi advogado dns credo-
res americanos na falência dn
Kreujir, o rei sueco dos fó-fnrns.
Atualmente dirige, rom «eu irmão
Allen, a agência jurídica Sullivan
& Cromwell que desempenhou um
papel tão destacado nos acordos
entre o Banco Schroder fum dns
financiadores de Hltler) e os gran-
dcs industriais amcriranns.

AMIGO nos ROCKKFEf.I.F.R
A brilhante rarrelra dns irmãos

1ESIDENTI
APOIA A di I

HAVANA, 22 (Inter |'„,..) _
Dentro dc breve deverá re.iliznr-so
iii-l.i Capital o Congresso da Con-
federação iios Trnlinlhadores de
• uba. bsse acontecimento já eslá
despertando calorosos comentários,
mas bastante diversos entro si. 0"Diário dc lu Marina" está fazendo
umn agitado campanha ipin se rc-
sumo em aconselhar nos trnbulhn-
dores que su dividam. 0 "Hoy",
por sua vez, escreve: "Aquela 

queniili: n* operários quer o que ,|ucrem
os patim» reacionários, è uni ngeii-
lc dos patrões. Aquele que Dedc

AN MARTIN

cm Cuba o (pie pedem, n- Império-
li.-lns ianques, é uni agente dês-
ses imperinlistas. Aquele que exi-
ge n divisão dos trabalhadores c
um inimigo dos traballiadoreü. E
também um inimigo dc Cuba".

O presidente dr. Grau tun Martin
também já se pronunciou n respei-
lo, c o seu pensamento se exprime
nestas palavras: "A unidade da
C. T, C. é vital para Cuba e sua
economia".

Tudo indica qne o grande con-
clave dos operários cubanos vira
ainda mais fortalecer sua unidade.

Dulleí, a tua Influência política, a
tua, riqueza, a lmpon*nria da
tua "agência Jurídica* ae explicam
alravêt dat tuai ntrdta* rrlaçõe*
com ot llockcfcllcr, o mat* podo-
roao grupo nwnopotitu do* Estidoe
!'•:', proprletlrio do Inut men-
dlil do ;¦¦•¦--¦", Sundar Oil. Oa
flockefcllcr tâo o* donor d* maior
banco da América, a Cbaaa Natio-
nal Bank. que dá nm balanço de
cinco mil milheVa dr dólar» por
ano.

E*« banco, de qut é ;„..,.«.-
uma pn.soa da famili* r.. i..', v„,
fi uma dn prinrlpalt feale» de
financiamento do Partida Rrpuhli-
cano. E ó iicsie pirtid* qu* Dul-
les detcnvolre tua aliridadr polilhea. file é o bra_;o dtrrita do 7bo-
mas Dewey, governador do K*lad«
de: Nova York e caidUal* derr*-
tadi por Roosevelt n»« úiiiiaa*
eleições prrsidenriaU. Jfa Abi».
rica te dU que Drwtr *í* loma
nenhuma decisão •*,, o «outuliar
primeiro, e quo é élr e aeltr dot
seus discursos...

Mas há também aapectot
da vlda dc Dullcs qur r.ào -•¦fio
muito conhecidos. Os psrtl-dárlos dc Roosevelt aempre o
acusaram de ser um dos anl-
madores, por trás doa baatl-
dores, do comitê "Amariea
First", oreanizaçâo central
dos fascistas norte-amarlea-
nos, dirigida por Llndbergh e
que no começo da guerra fez
uma propaganda lntaivaa da
Alemanha. Por essa ocasião
Dulles era, com efalto, wm
entusiasta do iiolncloatano.

As suas oplnlõee .sóbie po-lítlca Internacional sfto acret-
sivas. Êle não perde nenhuma
oportunidade de atacar a
União Soviética e tahmlar
vulgarmente o poto russo.
Recentemente, mun arfcigo na
revista "Life", pedia uma po-lítlca de pressão econômica
e militar contra Moscou.

Estas opiniões não »ão lò-
gicamente, o resultado d* es-
peculações abstratas de Dul-
les. Elas são, Í6to sim. n ex-
pressão natural doa «normes
Interesses que gravitam ao
redor désse "técnico" de po-lltica externa.
DEFESA DOS INTEKÜfcSES

IMPERIALISTA8
Quando se afirma que porfcrôá de Dulles estÃo o Banco

Schroder e o "trust" Rocke-
fcller isto quer tllTier também
que a campanha por éle em-
preenclicla, ao lado dc« Impe-
rlallstas ingleses r:n favor do
bloco ocidental, não
campanha hiàjjtiérfítt, mas a
defç^a-^íirrTnteríRr.e.s lmperla-

na Europa. E' evidente
que o Imperialismo an;,!o-
americano, em ligação coir. os
magnatas do Rhur, tenta fa-
zer dessa região uma base
agressiva contra a URSS.
Êrsc plano, que teve sua má-
xima expressão na subida de
Hitler ao poder, voltou a ser
posto na ordem da dia ao ter-
minar a segunda guerramundial. Não é por acaso quetambém Churchill se vem ba-
tendo por uma Federação
Ocidental. A linguagem de
Dulles a respeito é muito ela-
ra. Num discurso pronuncia--do em Nova Vork rm janeiroúltimo diiia ês.se conselheiro

dos magnatas lanquea: "A
base do Ruhr com as auos
reservas carbontferas, Indus-
trlats e humanas é, pela sua
natureaa, o eoraç&o da Euro-
pa ocidental. Esta região deve
fornecer os molos dc extstSn-
cia não tò para a Alemanha
como também para os seus
vlzlnhoa ocidentais".

lato n&o é mais do que a
quintessência do velho pro]e-
to óa ipnipo Bchroder, Cste
polvo ftnnneelro do lmperla-
lismo olomáo, com o qual os"íniEtr," amorleanos e lnglc-
ses Mko mantido os mais es-
trcltM fiçciç-J:.". OarvSo, aço,
petrAao, «apitais, tudo se
mlstoia necaa amálgama de
moagoólk» que se extendem
atravís de fraotdras e agem
rontra os povos. A VOZ dC
Pniiyj 6 a vez do Bockefeller".

EU nl o monstro rcacloná-
rio qu» eeik Ditoutando Mar-
. ii:i'J na cuiJt-rcQcla dc MOS-
cou. Qoe luta, portanto, não
teri qne sustentar Molotov
para que oil os povos que se
saetUteorom na guerra con-
tra o na&lsroo não sejam trai-
dos e para defender para o
mi-iii.o uma pas duraooural

A MENSAGEM DA
U.J.C. A CAMARA...

(Cotieltiiàe da Ia pdg.)
tcaútale a impedir toda nr-
gaalanf&a ila mocidade do
Dragai, iaeluaive o Escotis-
mo, arie tem ír.al.i do vinte
ar-tv, d* exntúacia. Nadd se
fará pelo i>rociv>..-.o da nos-
sa MSri,-. seua a cooperação
e 9 tartnsiataao da jtivcn-
tuOc oreanÍ7.adn, fator in.
disjuiuávcl para a consoll-
ilseilo dh, no-,*.,.: Democracia.
Esse plano visa antes ile tu
do iflipcilir a or/,-.Uii.':i.;,io
das ffirçri trabalhadoras,
pci» E*t,íui juventude repre-
•ic.nta, rom mats de três ml-
lhe.: de trabalhadores do
campa e meio milhão das cl-
dades, cêréa de um terço do
tei»! dee trabalhadores do
paia, sem assistência, sem
eseelas, sem «mude.

A União ea organl-
ração da mocidade brasilul-
ia rnn.fitiirm, pois, uma
necessidade inadiável para
o esclarecimento, defesa Uos
Interesses vitais c defesa da
C&listiittigâo dc mais t'.r r,-.c-

::i fTSçãõ Brasileira c
parcela importante das forças
da vancuarda do nosso In-
vo em manha pacifica para
o futuro,— <a.) Apolônio dc
Carvalho."

Foi ainda endereçada pela
V .TX. ao deputado Cafó
riüio o icieRrama que em
se;;i:'Ja transcrevemos :"A União da Juventude
C o m ti nlsta c;m(,'ral'iía-se
cem V. Exa. y.t*'.:\H palavras
proferidas cm ('cfcs.-i rta li-
bcrclailc dc associação das
agremiações esportivas e
populares, garantida Coni,-
(ituição, alertando a .'.V.cão
rara o perigoso precedente
t;'-'e afcrc c^r.jlnho à volta da
ditadura. — (a.) Apolônio
dc Carvalho — trecidente".

;• !• *t'.e , flwal* »oai..',t.*ft
tab a tee¦--* ccmunin* a n**."emitia *'** «ii.u «ma .Mn
»t ¦"¦ •! '»r:„«:*'.,. m* |U|U,.. M
r«»uakift* da* di««nat t *¦¦'».
q,** t*e "tet * paldira f* *\i*eei*%,
#»»trriJa et-.*.,\»t*,*\ tní!u'mi»
tm !¦-'.** *. !*,***¦* «ado Kt)i a*.
t**»n * MltMa."Cwlo — ri»**C'du — que *
coimmlioo <i#««e rtpldtateaie tta
Mtt a* f»r>-"'» *tA» e,.,t* rm
ea»« e« pre«ear«ita* r»-i«U,
dela t *. 9 fofflunkmo, 4* *****
ma »eilo qo* o ril<tltnl«tna tm
WM ert£ffl(, eemtt-tt » h « __m_%
llnlerla da pr-«<f«lçlo",

AJUDA NORTCAMERICANA
PARA ÁSIA l Ft'ROPA

Dlt** ainda qu* a Europa * a
Alia perderam tanta prodotlo la-'¦¦¦•' a ¦:-.''.'. +¦ ...... ,
nuem. qoa ala poderita reahRI-
U^t• ae» a ,)„,<« oerta-ameH-
cana."Sa a ajuda do* f—t* UiH-
do» — deelirea — fer -.:.-.-'.,
para fln» een*iruijnii«, atrarfi 4*»fite-tr* Unldu, o* pai»* ^a
perceberem o* Urneflclo* poderio(hr **» apoio latal I 0. N. U.a dedicar toda a raa *,:¦¦¦
ao* pioblemat reladonadot tom
a eleratlo da* *eti* af»H. darida.

"Se a a|uda aorta.amerieani for
pnsuda fora dai Nafta Unida*
a pira fim que nio forem cen».
multo*, entlo, e*ta« naçSea tateparirlo d», NaçSea Unldat am encaminharia para a* *ta» po.Iftico* qua Kjim firorfreit aa
lotírao doi F.»t«dot Unidot".

A lnelln*elo d» t»\iém Uni-do* • da Husslt pira um* atutçioamlrtiua é ,),.., ,|, piul mun.al»l — fritou W»H*te, .,..-,
centtndoi — "Apoltre! a meu
JOTÍrno »enipre qua (eredlter queMe tem rirlo, e eeruunirel aRu.*l» qu«nd. crer que a huwlae»tá equlrocada. Nio lerarela minha vot a nenhuma campa-nha encaminhada para bolar aRiiJtia, ou que tonhi per ob-
/elo criar um campo armado eon-•" 

j1 
ttiml* mediante raneorr*o odlo* em tempo* *m que o*ranenre* e odiei pitem em perigoa pat".

Km dlicurto anterior, pro-nunelado perante o Comltí denelacfle» Rjt»eriorei da Assem-
blíla Nacional, Wallace dlue
que harla multo poueaipet»o«i noi Bttadoi Unldoi
qiu dejej«v«m * fuerra, ma*nà multas que temem a suer-rn • temem a Rússia", porquenao tabem ie a Rdssla possuiou nio o teprído da bomba
atAmlea.

O Oimllí de Relnffi** Kx»».
flores dn Assembléia «ttava
presidido por Mnrccl Cachln,
vcternno parlamentar eomo-
nlsta • ax-tenadnr. O grupo
de ouvinte» da Aisemblíla at-
ecndla a mali de cinqüenta,
pertencentes » quase todos oi
partidos polltlcoi da França.
serao vitimas ihs pro-

prias porcas
A respeito das posslblllda-

dcs de guerra, Wallace decla-
rou que a OrK-Rretanha ¦ o*
Estados Unido» goiam d»
lortei poslçfles, hoje em dia,
e a ma pulltlcn "torreipon-
rtente a estn poslclto de forta-
Icza, ma», se ie aproveitarem
a nua poslcío atunl, corrcrlto
o perigo do converter-ac cm
eiiiia prflprlns vitimas". Acrct-
eentou que, dentro dc der. *
quinze nniis, essa poslçlto mu-
OnrA qunndo * Tlrissla adqul-
rir mais fflrçn. "R* o futuro

Chegaram à Holanda os
jornalistas brasileiros
AMSTERDAM, 23 (A. P.) —

Clieparnin hojo a eiln cidndn 0
jornnliM.iM brasitoiroB e iinigunfns
qun iiasi-niãn diuis sciunnai ni lio-
landa, como convidados dc impor-
Innies empresas o oiganiwiçfícs ln-
dustrlala holandesao. i

Os marítimos dos EE.
o^-r-~4^iarão contra a

burla cosanT&
NOVA YORK, 2.1 (A. TM -

.) vespertino "P. M." publica um
artigo dc 1'cii Ylilonrky, no qual o
articulistu nflnn.i que us marítimos
da A. V. L. ameaçam boicotar os
nnvioj lionduiciilma c panamenhos, a
mrmns qut; u governo an:* lícano
fíti;.i ccs«ar a Ininsfcrcncin ue nn-
vius luucriciiiids pura bandeiras cs-
Iranpciras", Acrescenta » nota
que "essas transferências viüiin fnr-
lar ns urnuulores ànicricaiins às exi-
(.ém ias ilus elevados imposlos c dos i
nlto.i padrüca dc salários parn os
muritinios dos listados Unidos''."Ilniiio rcsullndn destas tran'ferên-|
cias" — diz a União dos Marítimos
— "o 1'iiiianiá posme ntiiiilineiitc n :
icn-iiini nuiiinlia mercante do mun- ;

a I
o «ji» ia *.*i . h > itr tm conta,
ato o prrwatt".

it.tett-.*. ,< a Turquia, dlt*
t* ***** "»o •«!»*? perlí» Ima*
«laiu de «utira, m«» t» at
Ktladei Ualdit deteiareBi In»
i*l*r-tc alt, pertaaotal»mt«t%
itw pode ut a «uu 4« atua
antrr* futura. !«*« que a lt..».
«Ia at t-iuir.»

Floalltami». dltM a ei vira.
putidciit* que "a paa i.ij
poda tir Importa pela 16rVa.
Po4* aer slcaufada, ma* to.
mrol» p*>r mrio da foop#r*(to
da lodoi ai pateat".

I'»;"i» do ii» ut«.. ea kwh».
br*t de Comi 14 eferrctraia
brindes a Wallaw.

Km tfltrcvltia |iubll«ada p*-lo Jornal ttqutrtlltia "Fran*
Tlntur", Wallac* d«lamtt qua
•o regreatar ao* Eilados Uai*
doi lotclarl ama campanha
da diicun » que "atl *** iut»
dos ma ouvliae**. Uuando e
poro no na-amerkauo •tmbcf
da trerdade, ttquectrá e pinica
• tn qua multa «tttt* <_-.., pra»
•ipiu-lo ttt- á o meu objttl»
ro. Saata-ftlra partlrtl para
•t Ettadoa Unidos * uma vea
alt eomctartl ama airla da
dlteortot para lavar a verda»
de aot meus compatrloiat".

Wallac* recebeu nma mia.
**t*m de um destacado grupo
d* Intelectual» da Argentina,
«onvidando-o a v I a 11 a r esta
pala. Referindo-** «o eonvlt*.
Wallace declarou i "Aprai-me
taber qu* ai fArça* iu.„t.-«mi.
tas da Argentina «ttlo ¦.-.!-
lante* • lutnudo pela manu-
tr:i.;.' • da paa mundial.
EMPRÉSTIMO PARA A

UNIÃO SOVIÉTICA

PARIS. tS (Por Edward Rat
berta, I'..in¦*"¦•:,'*,nie iU Utaltej
Prei») — Henrr Wallace do.
clarou aqui, beje, que um ea.
préatlmo de aprnxlmidimtnt*
qulnza bllhôei de dólaret à Unlüo
Soriítlca, .-.!:;i-'. do Banco ln-
larnacional, •*;:•¦ "inn 

pa-so íni>
elal * priiirn para a r*enmint>
(Io do mundo • da pat".

Discutindo o» icua plano* com
ot jornalUtat, ikwneutl* que t
l'!'-ii tivease "nabor dt apadgua.
mento"."Creio que di-.-r.-in ter feilo *
•mprístimo, condicionado 1 pt»
tlclpiclo da Rnoda no Banco
Intemaolonal, na OrganWtl*
AHmeuUr e Agrícola e n»«tr**
•ntldide* intermefcmala",

DccIlrOU que rm tu» Opinil*
ílir.-in denroria ta prioridad*

de primeira elaaM p*ra obter cn.
piit-iliTim de uma nmt de "de**
qii.'0ta hlIhSe* de dálart* * ref
posta lmediatanume em dUpenb
bllldade «iinvi*. de nm Rança
Internacional pri-R«conilruç,Io tj
umn eepérle de "New De«r mun'
di*r.

Como cf.ndli.ün adicional pro»'
pAt que a UntSo SorKtica utn'
U eollcltnda a ««pender a» de/
manda» de reparaçSrs dn piodul
çio normal aleml, para "bm-edlf
quo a Alemanha te trana/orm*
numa Irea em odse eeonímicd'

perturbe mais o mundo".
I)f»se qne a devaitatão da tnier»

ra na UnISo SnrVtieS "]nttlfirariíf
em mlnhn oplniío a Mparaçla
pelo Ranço latemarlonal de «ciai
umn «proximad* fbt um torçfl di
cinqüenta Wthõ«s pira emprclí
lar » U. R. S. 8."

Sugeriu que • CrS-BretanKe fl»,
veria rerebir trli r melo SUhmV
» nereseentou qne "n Rrícli, d*
certo, pnrlilhnrlt de modo iufu
ciente K re»taurn<$e da ra* eca«l
nomla deMirlIeulad», nssim rumo
outras nnçlies dtnrkttadic pela*
guerra".

lòm entrcvint» exiliitiva ao mw
tulino esquenl/ítn 'Tranc-TIidir^
Wnllaee declireu que qunndo reJ
giescar aos Erlndo» Unidoi inf^
eiarí uma cnrupinha que "atí
mesmo os surdo» ouvir.W,.'
Acrescentou que quando "o pai
vo americano «onlier da vcr.hdc,'
esquecerá o pânico cm que al'
pumas pessoas quiseram prrripíi
tn-lo. fisse I; o meu objetivo(v
Scxtn-felra, vogressarci aos F;tn.
doj Unidoü, Uma vez lu. i-q.'
mearei uma campanha dc dis.''
'" • c: para esclarecer ns meus' aliiotat. Atú mesmo os
iU^lofi mu oüvirSn''.

Interpelado siíliro ee ei ,i..lra<
rn n[ir,io, Wullnce respondeut"í.inu certo de aue encontrarei
elementos que estão decididos a
l';'irnr o cnminiio da guerra.
Falarei nus ex-combatentes v c»i
tou cerlii do que êlcs me com'
precnderüo".

t^^^sà
Jeptocmmmilà

l.
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%erê reformado o decreto-lei que instituiu
c í níveis mínimos dos salários dos jornalistas
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H***it*a*m* <>Klrni *m ***
tr-mUíitt «?«•¦« r*í# At Mn,

ív: -- fl 1 it >rli*>
f.#*. i'.*.'»n Jl. ttfd^JII ||.. ,|ij

fl'* l*f*Mlfir* 4* ÍSfít«*i% 'fr*.

0NTRM, OS PROPJSSIONAISBM ASSÍÍMBL6IA RliAUZADA
UM ANTEPROJETO DE LEI,DE IMPRENSA APROVARAM

qa:: «jim uncaminhapo ao congresso nacional -
*m f #i«|iií»i.l.» lautriitoi |*»i» cenltifo Ihtitf »i»,¦ $.tate qur, d« jsjit»), «imlmt» hI*» USTQP *

l*SI«|*>

m&iA** »«ir*i i<s«adi(«**
'"'*" *w*i**) ** «r, 4»» uMm J. mM.

ttm, ittut** ..-,-' t\*H: par* Hm" 
a# HM* t->(»:..-£# tfesMfltl,

U* im Mito
Per IttúUti*** «iu prrttikal*

A* Utt*, 1 i »(• = ...*|.j j.,f ua*

l< u 1 IMI, qm tr*. *..ni,,,i... ¦

**l r 11!|, i-l ,i| M lii,,^ ptfnjj

ÍSl£« "•"¦ M *"rmM N«*W* !*«• l* **rl«k qu* tt
Ni«4ií*ie dat JuraaUttu l'i«ll#.

Atwfte* ... UmhmUms pri» Mr«-««Uri» A* nmiutiü, tttt ttm.
>14**>. ««1» cateraiM •*!»*«» fe
pltmiil* pat* pttttii. * „it|,
*t i-.tn.U,ia JtmUtl *.«!.., p»,
»•*) iHvItrmdj»* |.im fti>,rl-,ntr
«MIM |.« # t.» «*».!»,I , |„.
t**.u*au.tt,t,, t,, JamalliUi
(kfllll -\.n»*ha » sil.» fttjrll*.

In» Jiwui.tu o primeiro ,**.
la *i. «íijrifi «i» Ji», „ w> i,,,^
<*.!*< «t.r» r»|.tkou 4 C*i» i)»t
** iMltv* if» .ull.il.i | «IM».I.í.1* * ti..nml».c'nt., ,u ,„„, ,|t,
«W« tin ttlrtturi* d* Sln4k«io.
«twetwml* * t-fruiiili u hia-
«)«< utarati* fin *t|» w.!« *«|t|,
i<* I.C.T., Per i«ii*iiiitii,i»jr.
fo. bultHilujUdit » díílltil ,M*.
ti-tt *u ditrioria da Sindicato.
Bkfdk«c*«i idfntira fui tlnil* «a
plt^iK )*|s| ir, Lo^tt (iu»(»|.
*%*, ll^mltt liil |fiil.. m, dlKII*.
•I» ii itiumlo |Kinlo d* urdrm
do dl*. Ir«.lu « C»m M mini-
*Kt«l« da fuma «ntrrior.

A*»Im **nd«, * icd* »<*l*t de
Slnillralo úm Jurnalitu» l>m.
Í1m«i»»#j» patvxi tjmt».m • Mr

»r!s" A* Aswlaílo dui Cflll-
tn 1 ,%'*t(jit* r A* Kcdenclo S**
tleml i|«H j .finiiiji,

I'*-!.,»ii!„-,<• au trirílio ponte
l« i.idrt.i (.. • dl*, » »r. J.-.flio
tiii rt.lr« • i íli.r» *-. jor-
o»lis |jn|^» r,<iii(a|tr«, ij-.,r leu

*f.f.;».ii artigo jwr *ilí<a da
•Mr-jrrwjíU» d* lei, que *'Ui re-
feitmr « ikvtvlolrl n. 7.037,
I* 13 de iir.iritil.rn dr 1911. ijiie
*t{ i*visiriil.m a t<t»fJ»tSo d*
bi ,«:it'j «• io»titulu oi nlvcl*
Kl Ikiuí dr taUrlot var* a* di-
d.» ralrttoile*.

*'*• '** «sti .:....uiii » referida
icir iirnijrló, dn qu*l Jl apto*
MnlAmiiv um tmumo em edf{3e
tnltrl.ir. twrliíu o mrtmo tljccl-
m< rmeiid**. l>Mt*r*mo* dealie
M a|r:..\ü,|ji, «| qae Atltrmt'
**m .. «\i-:«..*... Aa% oleicarl**
I* r»llclarl*l* c repórter de i«-

.. ruiiii ••¦!•, aqueles sastim
d»»» '•*•!... 

|.;..ni>il.I n a rr !«¦
K>r-*it«IIt«r c rcpflrttr. reiptell-
Mmenlc. I"m* nutra declarando
IbrxMentc a rateguria de con-
ferentr» ite rtvbao. A leneelm,
Mllrsfiiiliiiln a ilfininilnaçlii de
tuiit-' • "auslllarcr 

para car»i-
l*rl»pr. rumo "|irrmanentf*", o»
Itrrlvrr» dn< :¦'•¦¦:'-. XCVX*..
to custo tle vida no llraill • «i
MintAci fritai e votadas no
»lo, ie iirrHfitejsr k recutrtiturn-

»teo»l» m ÍIimm itpwmiUl
*** l<*','. i dt I.* d* W*le, pro*

t-TH. ii Aimti ,iu i. íj.ji,» ai
rflviwUntÃH d# .*««iwu pi«.

• ** ttttf* d* PoIM*. piMiMt»*.
4* tmit* »i fip»er*t&t«ia» ***
frlAan *tt pr»lf»iie«*lt de lm»
»'«»!«. <iu«»i!u CM t*r*t|«,íi**l<rit*| i|u* i«|.r*^»ia, A* .u -• i-i,tt* dllluM. wt fjtt»»»'ii

ii4u» ut ir*li«llf*ilafif* A* Olt fUvM, Atn.it **m\** *******iHio Ptileral, not »tiiu •«•ml. {«rei f«ir«M p*Ah** * penteie
iMMdl*. dM t«r|.,..»».•!, ptar *qm\*t

PHiirBSTOS C0MTI14 AI VIQ.t.eva,is poucuii
Ar.r«| A* icillil!...!, a t****t*

t»t*m IM -I »i ltl«|r*aM* «». •
dldftt *e j i«»I.I«ot# d* R*t«.lt*«

Mtnil» «» *m Miiu.tw Am
. '„'.;., A* l.Utl* fUpMlal »

i iv,»i4i!-iu« |.,. -,.,, pta malt
** ttpt.ttm IMMUlMlt» ar^u
dM.

^HIÇ^H tPíél^c > ^^^^^^^E * ¦ -^ ^¦k^S- -4 '^fr m. mÊÊÊ^tj. „^f._ .'¦ ,'.5. , Jl
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Â.Htl» *U tít** q*t éiriiítt * raun.Jo «ff «IM«H i*t jtVjmtittet t*trte«*t

Disposto o Proletariadt
ns Kesolução

o a \.ooperar co
dos P roble mas

o Governo
Nacionais

„¦,.. 
'i «OS TRABALHADORES CARIOCAS, Al.» D B MAIO, OFERECERÃO UMA POPTPN ¦WM*lj ttítmmútmòim t«tMÍ»«*i **.ditda» m «apiiaí * liai d* qm m

fmwwnV^ A ^'^ ^UE ASSOLA O PAÍS, KlZ**"^"teSSrteíSPRESENTEMENTE», AFIRMA A «TRIBUNA POPULAR» O PRESIDENTE DO sSni *«^^«^««*n2S

ORGAN1ZAIJORA DOS'PES IR/OS DO DIA DO TRABALIIAIX)R - AUMENTAM DFINTENSIDADE OS PREPARATIVOS - A«SEMANA DO 1/ DE MAIO»
»um uieiuóriM por todot op»-
rárioi de todo* ot paiiu do
mundo.

.No decorrer dot IS mio» »
ratiiitrilua gtlutitla, uturpou o
(rntitcundenUI • eulutlvo dl-
roíto au proleUriiido d» come-
inoritr a tua data ut4iima.
tuando-a para linalidadu ilo-
magúgleu. Agura «in pleoa vi-

. g.;tiota do regim» couttauolo-*;r i-?Zoix ,"ittu* Presidente nal. o !.• de meio revetle-te dedo Stndkfíto dos Securltdrlos um tigntlicado dovermt dtver-
üuer tala n» eauital ou no* !° .do ,iot iaaiBa<>******* do ei-
SlJIÍ^-.JSÍíS^^ltwío-nwo. do DIP. da Itádio

vim tundo rovoreneladM m la a eoiuolidtílo da darocvra-.U) dirigido «o ptuManiuio ecl. cm na», gm, o myamg*.\*o ml cartola duuCu lmonto do* últlmM rwWuot I prupünito d» claue imiaUí*.

i-ttadot, 1 :¦> proletariado bra-
tileiro vep te u. .. oo
ientido de comemorar a data
iolernaoloaal do trabalhador,
o Io de n.nlo. Preeta attlm, a
claue Irabalhaitora, um Iribu-
to aot oito proto-márllret dot
movimento* relvindicatdrlw
Alberto l'..r ,'in, AtiKUtto Hpins.
Adolfo Fitcher. Utcar .Vlwo,-"¦¦*•¦ '¦¦ l-l MÍKuel Sckwab,
Samuel Ftoldor a I.uU Liun»
ot quais, propugnando pela
jornada inázim» da oito horas,
foram vitima* da reaçAo, mor-
rendo em praça pública no dln
l.° do maio da 1880, na cidade
de Chicago. 0 tacrtflolo d6tte*
Uderea operdrlot, ficou grn-
vado, d» maneira indelAvnl. na
foníoiôticia proletária univer-
sal e '!•".!•< i.° d* maio de I8R0

Mauá, dot marcondet, et ca
lerva quando «ram arrcglmen-
tado* ot trabalhadore*. atrav«*
dat diretoriat tindicaia. iot*.
gradot por elementot a terviço
do Ministério do Trabalho, var-
dadeirot espidat, para ouvir, oo
cjtádio do Vasco da Oama. o
iiieíável dltcurto do ditador
Vargat. que tudo prometia à
classe tabalhadora, para, am
dínt potlerloret, rcttrin^r ot
eous direitot com decrotot bo-
neíiciando ot aenhorei dot lu-
crot cxtraordlniriot, ot qualto mantinham no poder median-
te concouSet abturdat qu» tt
podem obtorvar polot imlmo-
roí docrotos que omitiu no our-
so da tua odiosa ditadura

fatcUla* que exalam ot mui
derradslrot tutpirot, proouran-
do tutlar o» movimento* rei-
viiiiltratdriot empreendldoi pe.la rime Irabalhtdnra eom a
ojuda oitentlva do grupo ra-
acionário ainda enqulttado no
aparelho estatal a o detmasca-
ramenlo do* egeniet iraperta-
llttat, ot quait vtm procurando,
por todot ot melot, etnisgar a
Indütlrla mucenU nacional
provocando o "cbúmage* a a
derrocada econômica do lira*».
COOPERAÇÃO KSTnFJTA COM

O GOVfiítNO 8 COM 08
EMPItROAlHiflES PRO-

GRKSSISTAB
A Comlufio lnlar-Sindic«l

Organiudora qu» ettá elabo-
rando a pUntficaçio para at
comemoraçoet da data magna
uo trabalhador, compotta pe-loa Sindicatos doa Ascentom-
taa. Panificadora*. Empregados
no Comércio Uoteleiro, Foguis-
taa da Marinha Mercante. Ma-
rlnhelrot a Moços da Marinha
Mercante. Carrls Urbanos, Cen-
Iro Unitivo dos Portuário», Me-
Inldrslcos, Asiooiaçáo Prufit-
tlonai doa Ferroviário* Ja
E.F.C.D., 8ccurltárIot, Sapn-
loiros, Maroonoiros, Marmorls-O 1.» do mnlo do IGtô auloa-1 tu, U.8.T.D.F., em manlfes

üora d» cooperar com o go-\áruo no qu» eoootrne « tom-
Çáo dot iiiditi«»u« pruiiIomMtiacionat* auim tomo taiiíNtti
d» dar o teu apoio aot empro-
gadorM na pretervaçlo da ín-
dUttrta nacional.

Dia a dia liiteiuiliram-ie o>
ttabalhut da i>i,i:>,.i urgatit-
i.v. ¦: a a Om de. conjuntamente
com ot presidenta» * represen-
Untet d» todos ot Sindicatos,
Ats visi.úe» i'fo.'i.M..:m.> • d*,
mau organlwçws smdicait
que dtram a tua udetio k inl-
cialiva originária dos Sindica-
t'.» dot Hoteleiros, Sapateiros
• Securilárlos, comemorar con-
digm-imente o I.* d» maio do
»no em questáo.
UM l.o DE MAIO EM 11.1 \>>

REGIME CONSTITUCIONAL
Ontem, na ted» social Jo

Sindicato dos Empregados em
Empríiaa da Seguros e Capl-
UIIzAçúes, tivemos oportunl-
dade do obter algumas declara-
c3«s do teu presidente, sr. Luís
Lacroix Leivu, integrante 1a
Comlssüo Organizadora dos
festejo» de 1.° dc maio. O pre-ildente do Sindicato dos Se-
curitários, da Início, afirmou-
nos qu» "os trabalhadores, pro-

1 m ff
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Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e de

Móveis dc Madeira do Rio de Janeiro
Av. Marivhnt Floriano, SM — aob. — Tel. 4Í-B597

CONVOCAÇÃO
AOS COMPANUHIROS UlsIPRlíSENTANTES SINDICAIS

A Plrotorla dóate Sindicato, convida o* citado» compa-
nlieiru» cm nowia sede social fl Av. Marechal Florlano, 228,
»ob„ no dia 15 do corrente h* 18 horna, para dliciisnão do»
seguinte» nsauntoa:

1.» — Plnnlílrnr a Campanha d* SindlcHlIzAç&o.
S.» — Deliberar sobre os festejos d* 1.» do Mnlo.
3.» — Tomar conhactmonto do dia da nutllôncla de con-

clllaijáo do Dissídio Colotlvo da Indústria da Marcenaria, e
rdellhcrar aóbre a tnosma.

Dada a Importância dog usisuntos a tratar a Diretoria
encarece o comparcclmonto de todo» o» Rcprcsontantos à
hora marcada, A DIRETORIA

Sindicato dos Oficiais Barbeiros, Cabelei-
reiros e Similares do Rio de Janeiro

Ku» iu... -isiiiii Lenpuldliin n.» 1 — 1.» nndar — Tel. ri-5327
(1'ruva Tiradoniea) — Kxpedlcnto das 19 'As 2'i horas

ASSKiUUI.ÊIA GERAt ORDINÁRIA
EHtüo convidados os sócios quite» p \ra a Assembléia

Gemi Ordinária, quu ss efetuará no dia 25 do corronto, ha
17 horns, era primeira convocação e caso não linja iiiimero,
òs 20 horas, cm secunda convocação. Tratando-se do uma
assembléia Importante 6 ile so esperar o compareclmento
dos nnüocindos quites, para n seguinte ordem do dln:

a) — Leitura dn nta anterior;
b) — Relatório c Balnnço Cleral com o parecer da Co-

nilasão Fiscal;
0) — Intorúasei gcruls.
Rio de Janeiro, 28 d« abril de 1M7.

a) PEDRO ANTÔNIO RODRIGUES -- Frcssiaento.

S15^SxTfilEPARATIV0S DOS METALÚRGICOS PARA ASFESTIVIDADES DO DIA DO TRABALHADOR -«DAREMOS
SES DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA E DE ORGANIZAÇÃO DOPROLETARIADO», FALA A «TRIBUNA POPULAR» O DIRIGEN-TE SINDICAL MANUEL ALVES DA ROCHA

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO, 264-266 — Telefones: 32-2185 e 32-3607

De ordem da Diretoria, convido todoa os nssiiolndos
quites a comparecerem ft. Assembléia Oernl Extraordinária
que se realizará no próximo illa 21 do corrente — quinta-
feira — às 14 horas, em primeira convocação. Não havendo
número loffa), realizar-se-á ns 15 hor.-», cm BOgunda convo-
cação, com qualquer número dc sócios, do acordo com os
estatutos, a fim de deliberai' sobre a K»j'iiinte

ORDEM DO DIA
n) — leitura, dlsmisísãf) e aprovação da ata da asnem-

bléla que autorizou o Dissídio Coletivo;
b) — exposição o eaclftroclmentoa daa—entCncfimentos

com o Kltuilfiiri |i..i i ,s ederação Nacional do
Comércio, nobre o aumento de salário d;i nossa corporação

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1017.
Pela Diretoria:

JOSE' MAURÍCIO FERREIRA -- Secretário.

COMPANHEIRO :
Sem a tua presença ú. assembléia, falüi-nos o necessd-

rio apoio o estímulo para resolver êssLo u.ssjunto, que consi-
déramos dc transcendental Importância para a classe om
geral.

O dia intornaoional dos tra
bailiadure* será assinalado &u*
ano com gigantescas fwlivlda-
de*. No seio do proletariadocarioca rolna grando entuslas-
nio pela sua comemoração, no-
tando-sc, jà, Intenso» trabalhos
do preparação para o* festojos
o incomum Intorfisso por partode todos pelo maior brilho das
mesmas.

Vaslos programas estão sen-
dn elaborados cm Iodos os aln-
dicatos e espera-se bom ôxilo
desses preparativos, pois quens nicsímos, de maneira ampla,
lôm como objetivo levar a to-
dos o sentido ultamenlo signl-
fioativo da dala, através rio pa-leslras e conferências nos locais
ile trabalho.

NO SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

Como acontece noa domals
organismos sindicais, no Sln-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, Me-
canicas o Material Elétrico vito
bom adiantadas as atividades
da arregimenlnçflo da oorpora-
çrtn para as comemorações do
1.° de maio.

Ouvido por nossa reporta-
gom, o sr. Manuel Alves da
Rocha, Presidente daquele aln-
dicato, afirmou-nos que os me-
Utlúrgicos tomarão parte ativa
nas feslns do dia do Trabalho,
e que o seu siiulicalo fará
realizar unia grande reunifto
quinta-feira próxima, a fim de
adotar as últimas medidas o
dolihernções sflbre a purlicipa-
çs"io dos associados nas soleni
dades ria dala máxima do proletariado.

Continuando, ttsseveron-nos o
sr. MsmiiPl Alves da Rocha:— 0 l.° de mitio é, para nd
metalúrgicos, significativo pnrdois motivos. Além de ser o
mesmo o dia da viióna <in

nenhum metalúrgico ficará
alheio a* oomemoraçítei do
1.° de maio.

Nossa oampanha tem lido
eficiente e todo* compreendem
bom o valor desta data univer-
sal. Ademais, o Sindicato tem
sobro o» ombros uma grande

óitn horas, relvln-
dicação tpie cuslou a viria dos
bravos rnnmanheirns i\c Chicu-
go, em 1880, é também a dala.le funilsirãi) iio nosso Sindicato.
Completaremos 30 unos do oxis-
lAneia, Pnr isso sentimo-nn!)
orgulhosos, mormonto quando
sabemos tsor o nosso sindicato

Antecipadamente — conti-
uma agremiação do heróicas
tradições de lulas em defesa
dns direitos da classe traba-
lhadoru,
tutou — posso salientar aue

Manuel Alves da Rocha, pra-
sidentt' do Sindicato dot

Metalúrgicoi
(arefa. Lutamos por aumento
de salários. A corporação sabe
muito bem que aspirações
dessa ospécie somente sorfio
conseguidas com a colaboração
do todos, organlzadamente.
Surgo no 1.° de maio uma
grande oportunidade de darmos
uma soberba demonstração dn
união, dn rnosào e de força.

R dando mais ênfase às'sua*
palavras:

— E essa demonstração t\x^
união e de força organizada
nós iremos dar nos feslejos dn
l.° dc maio.

UXlÃfi Dl .TODOS

venham fortalecer as filoiras
daqueles que se batem por sm
1.° de maio vilorioio.
colaboração com 0 go-
vêrno para a solução
dos PROBLEMAS nacionais

Finalizando as suas decla-
rações, asseverou-nos:

— Nunca foi tão necessária
a participação unida das cias-
ses trabalhadoras para uma
grande festa do comemoração
do seu dia. O i.° de maio dfiste
ano deve marcar uma época
de lula om prol do engrande-
oimonto de nossa Pátria.

Estamos em pleno rcgituo
constitucional e podemos li-
vremente reafirmar os nossos
propósitos.

A olssse trabalhadora, o pro-
lotariado carioca, pois, unidos,
dovem lomar uma atitudo de-
olalva. Somos o sustentáculo
da Nação e para resolver os
seus graves problemas Iremos
dar franco e leal apoio ao Oo-
vêrno no sentido de auxiliá-lo
na grando tarefa do momento
que é a de melhoria da situa-
çtto do vida do nosso povo,
defesa da nossa PAIria contra
as manobras Imperialistas que
procuram esmauar a nossa In-
dústria e respsilo k Constitui-
çfio.

Como se vê, o 1.° dc maio
deste ano terá um teor bem
diverso dos organizados pelo
Estado-Novo.

ftle abrirá novas e promis-
soras porspoctivas para o nosso
povo, tudo dependendo da boa
compreensão das classes pro-
dutoras e do um melhor onlon-
dlinenlo entre o Governo e as
mesmas.

SINDICATOS
O sr. Manuel Alves da Rocb-i

prosseguiu, afirmando:
— Nada de solnnidades cm ?t

parado. Sou pela união de to-
dns os sindicatos o de todos or
proletários para a realização
das festividades concernentes
ao 1.° de maio. O meu sindl-
calo inlegra a comissão orga-
nizadorn Inter-sindical e tudo
fará para o êxito da sua cam-
panha.

Acredito qua na domals sin-
dicatos adiram ao movimento e

tocomontíSú
GRÁFICO
Prcclso-ie da lmpressor que
sssii.si ít.sss- triootnlns em prolo
Vea\x n.» 5 — Rua Mayrlnk

Vetp», U - IA

ipttt^niente. Matem a urarole
ratponubilídadc qt» i<*aí *A-
bre oi »ini» ombrm de e*»m*.
morar * altura a dala •!¦» I," de
nulo qua cunitilui a dala mi.
xun* du proleUriado. K tM*
r.»j üs^iriiidiiiiír. o tanto
maior, quando *** vUítt.a que
t * primeira vai que o pro-leiariado lera oporlutiIdade,
depol» de lonfiw* ano* de li-
ladurt, d* festejar a «tia data
em pleno resim» comdllucioiial.

Reporlattdo-se à «rave criie
por que alravcasa o pais • a
rarettfa -•«•.•mjnca no atjneit-
le *ot i-: ...n du ulflidad»* que
o avasuata • o pnqHkfto de
comliatír-la que pouul o pro-
letariado ajioiando o govárno,
atievcrou o preulIgloim lider
«mdlcal:"A crise que aiiola o pais
atualtiiPiile obriga a v.,U Iratm-
lhadores, neste momento, a dar
uma portentosa prova da ao-
lidariedadp e apoio ao governo
da República para que este
possa executor a* medidas ea-
pazes de solucfonar o* angus-
(loto* problemas que afligem
o nosso povo. Dem sabemos
que. destituído dente apoio de-
elsivo dos trabalhadores o do
povo em geral, o governo -1o
eminente general Eurlco flas-
par Dutra vor-se-á era condi-
çfies tal* que será inrnpax d<)
defender os Interesses do povo
brasileiro.

A!>''•¦ URI* sJMUM »•! •¦' '.'!..'",

I>i.ii, n.M comunottçúc* ie l.* ie
mulo, umi usii.-sj .., ..üs ..:.;• pa.
re "i trebaDudoicf exictnsiem •
*u* ili-j... i;'i.r na que *e telete
im «|ioio «a BQtftno cni !•¦.¦:.'.
do progrcwo do Itraall e do nomo
poro",-COMEMORAÇÍO UNITÁRIA E

PATRIÓTICA
O sr. !¦ -¦¦¦¦•¦¦ V**** :.,'•« * tecet

virisw roniiiieuçôe* no que Unge
ao* objetivo- d*»t» 1.* de m»lo,

..'ir n!v. : ¦ "O nniso sindicato
ao tom«r * iniciatirii. em ronjnnto
com miiiü «lpin» «etliadoi no Dis-
Uito Federal, Jrsjri nma ampla rn-
meninrtçín A* dí» da trabulhadnr,
ter» em t1»i>, nnificaniln toilo» ei
Irabalhadorei doa Sindicato». A»-
joeiaçõo ProfirMiotiai'. Friletaçôes,
et*., oferecer uma prova da qne
a claue trabalhadora orif.uiu.idii
em t>u*j cntidadei de rln^se, ^alie-
rão, tlcntro da mais atisoltitt or-
deni, feítejar o 1.' do rtnio it*. umn
forma unitária e p.itrnitira, vi«nn-
do, acima dr tudo, a independência,
a liberdade, a democracia a o pro-
Krcsuo da iiium Pátria. F.' no««o
Intuito — pro^ncRite o ni^>o inter-
locutor — ainda neisa» comemora-
çõe-i, olím 

' 
do ajioio ao governo

nm niisdiiiaf tpie isslcja dispi.sto a
tomar para debelar « crise atual,
demonstrar os noMns propúsitos. lio-
nratoj e sinrrros, do cooperação rom
tu classes conservadoras pnra a pre-
rV'n'açáo da indúatrln e do comer-
cin nacionais, eériamente ameaça-
dos.

E continua o nosso entrevistado:"Queremos, aísim, celebrar ile f«r-
ma Inédit* a prando festa dos tra-
li.ilhadnrM, numa demonsliaçjo dr
plena oomprcensün entre rstes, o
Biivêrno e ns classes empregador**.
Temo* procurado jmr isso a tota-
lidide dos ilndicatoa, federaçfiea r

Tf*|4lb«, |ii» e r..*i„, hm dtt*
** le*t*, Ji jiwnnaBS«« «j.^ ff|.
lr»dff ,tm * iiiuhr d* pwu Ao
! MÍ*s!h'» r r^nliííH.iirrrn* 4 **•** I
lír i»«i« "ilnurdie*" no «mil--!» |«Ir f«|i«r t*ttx* tm, rrttx qm llliif
rw» a I.» A* »*to ns*» o p»f« in-
lecnid» e* HM *W« enniiiiurliMtal.
d' f*»e. cf*ndi«4i «atetildtde* l«w
.I.i»»»». Ai, Intdu e rfi<íl* p*\mmir',*** d» r»MiS.i pmm".

A «M» ülfBf* O I in.í.i.lr A*
Si!«líe«t« Am* Seeniilirlot pftM» *
referir** m frerrem* evnferrlo.
n*da |wa a» M>!eald»»l«i «fo di*
«1» i-früiio. AsMtvta. de lelrio.
que "o 

ptueisni* eUI>0r*ik> pel*(' 1 íwio i.-i^i .s„ÍK»l Oimntuil».
»4 da» UtUfht de I.» «Ir nuls. *****
ta rm nraaUo .!» m»>. ,t* 29 «ipdl
*Mt*t, reata prinrifxlmtate d* nm*
madlan m«w*u *ii o Paliei» do
Caieie, ..j.iWi cm qur **ti ettltt-
tn* *o Ktrao. Sr. Pmldeaie C**-
r*r Dntr*. om* roens*erm d,,* tt*.
Hathsiilart* e»prrr««nr!o o *c« pce-
te de vbta. Idètifeu men«*itrnf
«»*»» eniíegnrs aai prnldenlet ilo
55en»»lo. «enaibr NVren Hamot. .!»
Câmai* Fetlrrel. deputado <*mnr|
Du4»te e d* fámir* Mtinlrlpal. tp.
irador Joio Alberto. Cem o filo
de . .,n .*¦_¦ linnf.» um* «mpl» molil.
llr*»;io par* iu erl*hr*<êr4 da I.»
de maio > ComL<3o Ont»nlr«dor*
lançou * "Srman» de 1.* dn maio"
rem Inlrlo nn di* 21. devendo fin-
d*r • 2B. No euno dente* wt»
dl»a teút pronunciadas n» quo>e
Inlnlidade do» rindicato» palrdros,
eonfrrênrlai». rir., wlarlnnad»* rom
* dal* pii\im* do proletariado, n
«•il «htnlflradn histórico, «nelal. eco-
"ômiiso e polftlro.

V. rontlitlsrilo .nas dedtreçSea:"Os (raballtadore* nos frna locati
dr trabalho drvrm prnmorer drb»-
tes cenrernente» «o l.» de maio en-
vldondn todos o* e«Mrcos no irn-
tido de qur rralmrnte late ano to-
d» n proletariado e povn rartoca
eatejam participando nnldn dss eo-
memnrerôr. do dia «1» Irslinlliadnr".

TIPOGRAFIA
\ ¦•.'.!. ,,!¦ • dua» ii.sujuir...- im-

prcMora» tipo Mlnorva, u ..s.l.i.
Inti-rior dn rama: 21^x15^5 e
Sixtt, rptpwtlvumente, amba»
com mui.,1. ..,.,,,!,, 0 menor mo-
nofá»lco. Ver h Kua Costa Fer-
rolr» n.» HO lantiRi» Tmv. dM
fitrUIlinx).

ENTERROSt TKLEKONR 15-5:51 .
rtua do ramie, 155,
1.* — Qualquer liora
rta nolta. 1:,........-,, a»corpo» pura o Interior
o utorlor do pai»,torncclmcntn do material

funrhre.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

diahncnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARKJO
líua .Senhor dos Passos, 83

Esquina Andradas

DU. PAULO CE8AB
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rim 1!
de Novembro, 131

| Telefone: (5937 — NITERÓI

ÍPí*ecisam=se Serventes j
PAGA-SE BEUM

RUA EQUADOR, 18G - 4.» ANDAR - SANTOCRISTO 
}

NAO E' LIQUIDAÇÃO
Ternns do Unho n oashnlra, dcFde Cr$ 80,00. Calças desde '

Cr? 40,00. r.ilotós dosde Cr? ;!0,00. E' AssSSOMHROSO I I-
TINTURAKIA BRASILEIRA _ RUA 1)0 LAVRADIO 48 f

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-so cm Cnscadura a partir Ua Cr$ 29.000,00; cm CampoGrando Cr 17.000,00, em Caxias Cr$ 8.000,00. Pequenas entradas eofjo toma posse. Tratar Praça Tiradentes 50 - Bobrado, das 13 íisli horaa, cum Magalhães ou Barbosa.

ou a querosene, sem torcida, Bem mechíi, cs;m fumaça, sem

prossao, nos melhores preços cio mercado. Na própria fábrica.

CASA GLECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388

DESCONTOS DE 30 A 55% DO DIA
1? DE ABRIL ATÉ 5 DB MAIO
LIQUIDAÇÃO TOTAL DAS SEÇÕES
DE PERFUMARIA B BIJOUTER1A
PARA DESTINAR O ESPAÇO PARA
A NOVA SEÇÃO DE FOTOGRAPf A,
MAQUINAS DB ESCREVER ELE-

TRiaDADE DOMÉSTICA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
EXTRATOS, I.(H01Ü R COMINIAK NA-

CIO.NAW 36 %
EXTRATOS, LOCAM K (<»i ft\i \s I».

TUANOEIRA8 n %

T*Uo*. <pi a* arrwt, Mibenele*, eaeotaa t\*
dm:-* * f-nlet n.v !.„,.,!, J0 5.

liro,.„ de isnírru piiallra jj %
Aparelhai de barfecar elètrlrni 50 %
Aparelhas de !>arb**r utaBoali 40 %
< reme» titim 50 %
Awm hlslênlcai .'........ 55 %
Uatona • mt%tn  4$ %
ôleoa • Irllea • »ls de pararfna r.o %
FjbbbIIm so **,
Esponjaa dc horracha e tlnturat e màvcanui SO %
Plncéli de barba *M %
Trameies de manlctira 49 ***,
Calstaa de Hãdea de matéria pláxtlca .... J0 %
Oulrm .uu....... de matéria phbtlea, nio

especlfleadoa 40 %
Ucorefroi de matérU plástica e/ntúslca .. 35 %
Tr.11u.-1 de matéria pllitlca 40 %
Trotmt* de metal p/aenhonu ts %
CUarrelra e/inlrlals 40 %
Tr..»- r, de tartaraga, Italianaa 50 %
Carteira de couro p/homens, arfentlnas .. 4t %
Carteiras de couro p/homeiu amerlcanai 35 %
Holaas de ara. de matéria plástlea 40 %
1."i-.-.1 de ara. em couro ss %
Pasta» de simlle-couro e jocos de escritório CO %
Pasta de crocodilo lé %" p/llrro*. de couro decorado SO %
Albutu de fotografias, capa de couro deco-
»<*o 40 %

Caixa* de papel de correspondência Instes
• nmerleano 40%

Agenda, 1947 — com 3 blocos ,. 50 %
Baralhos — todos oa tipos 40 %
ri'-!' ¦¦•:¦; plásticos 85 %
Caixa de madeira tipo fantasia 55 %
Miniaturas nmericauas 40 %
Miniaturas * óleo nacionais 55 %
Aquarelas, Tktas do Rio 50 %
Quadros • gravuras anicrirsinas, pequenos 40 %
Quadros • gravuras americanas e inglesas,

grandes 55 %
Quadros a óleo 35 %
Cerâmica nacional 40 %
Cerâmica italiana 40 %
Iionecas argentinas 40%
Ilonecas Italianas 55%
Pratos e quadros de ceramloa SO %
Quadros e miniaturas em marfim 30 %
Vidros p/perfumes fantasia 40 %
logos de dominó 50 %
Abat-Jour 50 %
Globos luminosos "Mapa Mundi" 35 %
Indicadores de telefones o endereços dc

mat. plástica 40%
Cinzeiros luncricanos du segurança safex 35 %
Colarcs de pérolas 30 %
Dólares de coral napolitanos* 40 %
iíljoutcrla argentina 40 %
Uijoutcrla americana 40%
BIJouterla francesa c suíça 30 %
Prata mexicana c peruana 40 %
Relógios de pulso de aço 30 %
nelógios dc pulso cm ouro 20 %
Despertadores americe :;os 35 %
Despertndores sulcos 30 %
Chaveiros 40 %
Isqueiros 30 %
Relógios, berços, fusos e outras miniaturas

tipo colonial 35 %
Cristais tchccoslovacos "Boainla" 40 %
Objetos de fantasia finlandesa 30 %
Bljoutcrla de tartaruga 35 %
iAnéls, alfinetes e broches de macacite .. 40 %
Anéis de ouro c/pedras 20 %
Relójto dc mesa montado era couro 30 %
Relógios dc mesa elétricos 30 %
Lanternas elétricas pequenas e grandes .. 30 %
Cinzeiros dc pctlras prccio.ias 30 %
Estatuetas dc pedras scmi-preclosas 30 %
Estatuetas dinamarquesas 20 %

'.il3SH3iS^SSCT!EE3r!SS^^

FOSFOREIRAS
com retratos de Prestes

Acha-se à venda no Comitê Nacional, na Redação
da TRIBUNA POPULAR com a sra. Carmcn ou tt ruaGonçalves Ledo, 45, com o sr. Oartl que atende a pedi-dos do Interior. Correspondência: Darlo Silva Monteiro,rua Gonçalves Ledo, 45.
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Ainila Hão
O H'-M.-«#» éa |*M*iitt*lsi'*•** Irei**, .Nat»**, ****** # tm

8*8» wwtm**-* Ifmim a,* 4f#*,
ti**** Mi tm***, larM ft-tkü*
»l«* «to jwwalt, ..-«a «jt.*- * |fc,
»|»**s» á:«Ml#l 4* ftrrç.*» «t t§.
•alta m «lífiailh-t», l,ii*t*»*i«.
*• «** ttAum** * Gtm*ai*8 A*
1**i -»Hi*ffe#ít «ai a mm)**. pt«i«= t
Mmm**M*. «latal».» * **mt*tk4*
tm R*4a«**t, trlat«ar» i#M*t t-•dam. *, ^m^**lt* •« #»»u.. •.. .
|l.la«l|«i«« na |a|fMt*«a **4* «I*
tAamta i**»i,#it» •*$ MM, «,„m,m***. I**»tt*4«» ******,* alguem
ttm «a t.u.t.i* «j,,i„ M __,,„,!, |t*** *,m !**%* titt* «J«» praraM,-»l»tltaa «att. ,!«,,..„,,„| , „ Mw»,
0 Itat* ««ie ti fatuivi» t«»4»»*
*»•*•» pratitlat ««a aaa wm tal

Ít»p*«í»auii4(t, malt aln«l«

tt 1* tm\flfjin tawwpc nc 'oniimop o ap Fni^p IyiuSuu iMiauyd bo LGyulllGa C Qu IlUlUd !
-^i.i..»1.ifcaa\_i,,«,^»___>^,j),,^(a,,l_>IWMU(>lW>lMI ^n,, .l.,.,.„,t,,_m<w__| ......¦¦¦¦ ¦..'.-.-. vt-ft.nJL.-***''.Ti-.--*.

**»•

DOS TAÍ iCÊM OS LAVRADORES

3521&TftJRK>" anto oi »ouco que ha custa prb. «-*<•«• 1*3 «^
*ABELA^;.-«\ lO D*. ^HS I ltt)!)UTOS ~ AS MANOBRAS DOS *•*«* *» ».w*^ «* t»,

CAUSAS O SOLUÇÕES i&%" ^ - X 
"

*¦***««» *# **** »*«iiai Affratai
f«l'r-ta-»-..«-,íf..'a»S((. *J4 f>„ **, p, mt

laia». .«.Ba. «iu-. |h4m |wrf pj,,^ _|j^J,
¦ ->r « r«V«i 4* *í*t* * tmmb#\*t

¦•;>-» t .» aatvtlfé t* w r*j«k»»t|»i«tw.
Illí «I |-:u ct »* a?M»A

» *¦--,-*•.. A Islsli i
Ml ' M . at-^aft # *_*.!,!:¦,>,(*.

...Ifí-f «.«.!;, |aw»,- ¦•-•¦-¦-"'- * a*tlJVi««r f»4i a
. . - ¦ *m*4t*A9 4* nm * %'.;<*¦'¦¦ ¦ 4- 1'rriwt »!* H* ,•»*"¦'*

a batia nriatfa tat »i*4»t «#<
aitltti.

*ljC^Hi4

tm» 4»i

*... ¦-¦ tn«>M.«««, », -.

jjurin tttai» lartMt i»a f*»lti|«*at*
fl*m tiralldatk' *í t# f*&*t*-fs* »*»«•*

. « t* ís....»» un tt,*!, *,- um «J«»ili»
l«l» (galiflt* t«r »»*i» »l* Ct* SS.ssj

KaqiiMta aua (oafnu daata [l*a»-ntaa »•« laiamla». aulaK taa-ri<uiiHt«a i«-.|rfiai4->iütNir, «»•'fivut 4. lata, rtlallraMt«tita
Haattta-Tad-artt t«w_Miraia trt#|r.t ^tualia in«i» ramt «-.«te at m*,á,
tMU-ai* a fira ttt pata ftttr ja **rm* ***** aiftManirt tfa ra»
at ••>.» mat»,.!,,»» «íat «iiiiiti». í»taio*t. !»*• i««*» atmalt-rt *****
dat aiualatrnla t difktt .*>..<*

fâ-í »34í |WMt»íf«_* a Ií., t*. t*e*'**'** attm* »':'".««¦» «t-a ra.
«•¦-». q»«.«*«.-.'al,.,-, r UU ,«».,.««,»,
latilaa m Mttvatt-t jMi«aUi|»ti.
l«Mi«w»t»?, t»«tf«a, ala Htm
• ..aaaaaaaht ? *rtÍ«*t>*, &•«********
•mt****** *m «»*m* «jaali «-« m**r**t**A%TH f»U a«s^f-4l* (««it*..

*( dat -rtiltra-iias praanmat d* \ihtt tte* ft-^c-ta, Km *8* t,Ui*8»"aillírtitl* 
fwlfljt*. * ,** i,.*t"m

¦ -- **•¦ *¦»•

•h*M, ,**r.fv^' -^ .,.,. ¦¦*<..t

mà*tfÍUgvétíWS'*

«tMtllm U fl fOIOlHl aUÍ Mat OM,
mt* ittt» tnmpamtr <****. d*
*(.:,,\„ f„ra #» it«f»i*-a»t-M>«
l»rt»l»d*t ****** «»ti(i*.^a*t«#a#«f«»í!r» mi «1»» aHitamla «#•U %4tf,**ti*, a rttlpa ttttt** Am pttp** d** ftnttt * U-mmr* m
q-iíita-ldiua, «l.«*-«,«!a« »w*> »«m. tfat a*tr« *.»->'««*. '«Hi-fo-Wi «»,i4a

*o HtMin i»i*»í»fiiiiiís» ,*,
*mm i Nu» «**¦ i»t,i«& »,i|ãif «f
w«í-* da a-pttfffc» aa pnaj-titart
» tt-mtttla l*!.ri*«<4l*«í«. ii.«#i
» ktnfm. S*fa.«*í$j « «latila,
IS4*íli fítt.tl*tit«t« a «lalata
rtHnala Hta n»t» «j»í* dMaacla
S8_,*n. da lalttar. » Mttra«la
M«aWi»»l, mm Uáú d* U**t*t*
«lalat t*t* t* ** f«o4«ta» «^tii
rMa-n aa t»..it»t» F-*-dHali. laa>
Ia ««uai» 19 tjfttt mm ti** „,
llw f»f«4*nfrl<aaap» «lifttvr.;*, 4»
f»taij«*» ***»• •««*-» a l*?* t:«» 6
t**.** H-a-rc-iat «.««ril-ái 4* _»-* a*

I .,)«hl.ari.t,l,, «|.,a WTi 4,H,
«*l i. d C W, t-t»f«i«!i#» *« rta.

tutJtt 4«»

S49 CAMPONEt
-•'. t • -W,'a* lít? fa

lit« ,t»-.,<:. 5= J7
-**fc «laí Ni*4k*i*t

ff f** dê
Çi4*m.<t

#.'•¦-..-', ' í.a„ a^S / a.,í j . .;Í%*.X , , , , ^~ , . ,.. . . .
**'1-' -¦"' "' "••'-- "¦' ¦-' «¦ ^a*ÍSá'*»!| «At I a.

mm ***# *#****, «w aa.,<..j-=4 »^íh« ,ii=fr. pmmm -.a, .*<..
I*« í«K*#wf.« «i# fm, AWiwiwí ir ftwa S4.,» f»_-m df «¦¦?i&>*riíta1_ai„ (--.itJiirMf-a i-íivr ttm» mate, **Jkt.m *¦• W4.»
.-.a/.-iJ J.a^a.-H^

fVa ffe#ã«»»i #4* H*-', tmtiaiam ««wa datt. ***.L**-*i*> ps*
Zl"m Vf *^* sm* " ,,W f*f«*» f*'"* a'-1*» # «*» f-nU *A.i -
íf^:i 1- "j*5 ^^ '"^ milf* Wwi4 f**M ****»»• «w -«*» f«*«*fí*i t,,. |*4« .x-a^i i^i^Bfc, (mm, ^v,*ift iiíiiaa,., ?,«^Èfc **„ íw*!* m ^mvatmm, t-4» i**dmt t*títm*<m ,*****&, dt**** tO» dt mmm*t, 11*8*» «^tóitór*. rfe.» "

mtUttt
***#, t8*t%mU&M mt tm* táá» dt m*.y*» * tm' Ht:.a .a... | i***,mfés

****** !-¦¦ - ¦ ; ,.».-» df f^tdjt,*,*, f?,t».s|Sí_¥í»_f«... . .. t.i*,t «m èVftdtaft, h* r»í*.a.- » de*msd * t **m¦ /'¦ ¦' •'"-• -¦•'í'W »*íí. t» t-fn «.*:•>.-... *t«a ..«-*. *f*w8t*
* 4* ***,* ,¦"* a

«¦^«fai -tiVtat aV l*m*. Amt*m* d* €mm f*i tmtm *k m-« at ta.*t*Í4-v. qw «jr rfi («rfí-f-wM-a tMatwa tH*»mâ*, ff«tVw. n«fd t**«f* *«* <w # h'***mk8* mm*., ftmpmmm,
».-¦'-. i» «¦ ««ia

#•!•*( p«f4 «a ^*,

íjt*l> »*<«•
dro» at |»r«d«l<H t***t *«irí»»« «wi.
to *ti|»rrl«rfa *««--, 4>» llrr-raifi».
lf rslrti-il*»» .(«»• títfa Ititt, »|.».*«»
4» A («raiaria i".KJ». fni «*««.ia»|»»
am t*lit«,ria» iMlfitirlwa »-f.l*« «
atamlo, -tattJr »«? r-»»»s*«* tnt*,
... Itat.ímr-m,-, . -1,1/ »¦:» «4
maloira lorn *. tit***** mltt-Atia
fió«ti r<«!i*ial»íS. .•...- ». íí,.i*»
' la,*..!»r. di* l«i(i»ll.« I .-.Irral
!!».¦,»,« |*»r nada wm.»* de rm»
• •> intrrmrdiiiifat. tuM* mSoto*»n«!e o r»tH.«ntl4»«f »»t «faturada

¦«*»>« lantKri «• 'iiwjiitor.
rraatíWfrR»*!» d«» irlaltÍHeir|.

.-.!-. «« tíáíiiotr» Irrtlbtt. U»*,*
"''• tisniflraltvntt**ftí«"{*»» d»«s lwrtl(«H»»f!r-« dc

» e»'

ai a •'--» tm-i.i*» «l-mv-»»iiat»
Calta, ptã*, a ***** •*****• 4.»
i«*mni. iat*!'.? 4* *
l«w»#*»rf.« |Ktr ia»»* .,<** t,».'..
rtt-aia t «a. «•% aln'il» do i .
r»»H itt-tn tm»* indicai *. mt. i Conicmorndo O "«21
¦1*4*.* .-¦ tUnim* mi* nm H*t* . , „•*!*%*** *«-;*Oà ata.it.aiai..». A w. fti).'.t
l«Hi«, dtotiw da* rlnraflit-ioriai
Ixt-MmlH. alo i dlflril. 'hum
<*U*r nata »• laUrmtdiiilat

iml.»-., p! fi # laaio «iiianla
t»«.íi»«l a. Jrr lt* |»ta.-4ut.'.a 4I<

Ia '-ali. à |K»|aNliltK I *»l*«.
ptr» ia,.-. ^f.ttWnr m ra>

«'"Vt «t»l f.ijat aroiati»». t*r

PHA CQmSAO DB POTÔGMFOS PltOflSSIOSAtS M lUPREASA DESTA CAPITAL
filtre antt~mtcm mu Câmara* Feder.it * Municipal, omlt iindetiuii mnlra «« rioUiteini -/nd ¦* por algum teut colega* durante at corrida* aHlomabilhllcai da Üdrea «»» domluga
panado, por parte da policia I «;<«-i -.L O atitinlo (oi malho d** ditcuttão em «wíhii d* í*.w,i»,
itmdo o depulada Café Filho falado a reipcila e tenda aprovado um requerimento ptdind»• ntfínfdo da Policia Especial e tropat dt Choquei no Contelho Municipal. .Vo uracutv,

atpeeto tomada por ocatito da vitita dot foldyrufot á Câmara Municipal

Comemorada m todo © país a passagem
dn 2.° aniversário da anistia

o s-a-ador Lui. cu ?,c****, TELEGRAMAS ENVIADOS AO SENADORtocobea o» te**»lme» tela^mas: Lmz 
CARLQS pRESTES

«--«, « crantk msi.»» te t& rrti
• aot atramtadont-i^ **, tj/u^
,!« rs?»it«l«S« «ti* ll»r mi a**0^

W&ÊL

mm M tti \m\\\\m mw
1,'lü

«brll.
üa#lill
tü-l-l.
qui»!-»
r«,*, ¦¦«?

|»u'ir.
>»• «K^orrer do *"-.

laiiaiti \ári««* itratlHt-»»

. - il *..i.» t|t, J| ,]-»- ¦ liLtütal |».|
iuoil •l(Mit*i«K«» |»a». S-i»« Krandi* rí»níri<i na

l-alrtti a»» qiial nuiipij
iiniti srand*» iiist*-»» \*.*

A hütittii
DA JUVENTUDE COMUNISTA

Aa prcoklcnlo tiâ Cámami.^aielda Vldal, Cads* Me;,-»r4.
úm ikpui«tiu-i foi ris\-jC^ o {Moaclr Ptmrl de l^iias,
M-siUntã tri-ísiania: | Ornar Piiiitriw de AadrAd-^MN»i*. fer«.ii'i*«, antS.laiKU.it-éa Ferreira, Btervalo Won
;as. pis e mãe*, inmtt*. iMi«m. « Ao isictldcnie tía i:t-;:ub!i«*,i

r*i£y^
•***'i*\\xr*i\&*Amm Junto n V. Kxa.

*i,.o«» 4.1 raniinwiti «jti*
ter h rbieara. «»a ao asrnlr «S-»
*!.-,-»',«;,. **.lMtiir!;.,l**.

Y.*At tlttu ai »j«r « ptineii»
;.í;.,t»ava-t e «• }'tttSi%*, ilOtli

í:*¦»*. nm* qt*a-«. m»a»i---oliia **
¦%t\%%%-**í**"t itr %*%%% íífíKÍííi.-»*». fífis.-
tn «i»«r rnnla <t«bi ntak i«.»»t,
Mlldaitet «** «-.«mpra. K* |»««ttima
» tn-i-ü-alafro» «In» |,»»|..-;. tar»..»
ile- . jtniitl». -» »|„, ti», ..l.juitir
•!«relan»rt»te o |»t«iIulo t»» ram;»».
,!«!»n»!-. |í',« i....nl.«e. pov»il»illla

»** eanrutilar Iruta. . Irsttmc» ,r3.„imf S<J d .
» prcvttt tmit, Inferíorra, rorou :-_j j.jj. "

Ti!* ,*p*. xx¦?l!"*£í'.rí,':,*' íi'-l«»mrac»at(!iiiadoàC*msiiitii.
;kwh mi* ila CrluJa Oiávid i çfto. prítUcaén licla Pod^r Kw<«m.i»i. «lo* 1'iljr.i, h*h, Mt- cb-v-jí através «to decreto «ue

A renda global da
AJtând»»;,a

A AdltS(tf-4r»(!irt tto |»«ri<» »l«»
Iti-» «;, •zuctit. Infcrmou ter a

"0 Comilé Municipal de Sanlo
Antônio do Jtam» ¦.-.--.• ai».m pe*
Ia pataasem do eefunrio anlreni-
rio dt Aiii«iia, grande vitória do
poro «Sbro o faiciirao «rtullano,
que tluranta tonem anot turtut-oa•. i.V- l.-lr.•» patrfotaa por lutarem
contra a rea-;án a o faíeiatno, pela
camplrta tndepentténr.ia ile noata
querida Pátria. (At.) Sebaatllo
Ntine» do Oliveira".

"Ijitm — R. S. —0 Comlti
Mnnicipal de I^vra», do Rio Gran-
da itu Sul aaúda » heróico cõtnpa-
nhelro ao tnnjcorrer o M-;undo
antver-tirlo da libertlad-t do» pratos
político», reafirmando «ua confiar»-
ça no líder «lo poro hraiilelro.
Saudaçoe» Cotnunktaa. (Ai.) Lay
Biilráti, Secretário Político do C.
M."."Aro.«»utt — M. C. — Coogra-
lulamono» p-!a memorável pasta-

fom da am.etüAtia da anltlia aos
ptVtOl DOÜliiUI. .'•ii:.! .,.'..-. .,,,,,,
nitiat. (At.) Jalr Matiitut, Sa-
crctórlo Política do C. M. dt
Ara-tautl"."Te-iíHo Otonl — Minas Ccralt —
0 povo de Trolilo Otant iria •*
ptwença de V. Kxcla. juntar «um
ci-ingratulacóes pela vitorio»» data
da Anlttia, conqiiiatttla na memo-
tárel campanha -*•.•¦. forçando
o ditador Varr.a*. ao ato democrá-
tico, tra.at u linha política jusu
do glorioso Partido. Tudo pclavitória do IV Congresao. Saúda-
çôe» ComuaUta». (Aa.) Pedro
Umbélinl. Secretário Político".

CAMPOS — Rio do Janeifo —
_ 

"Membro» do Partido e sitnpa-
liuntc», avim como o povo em ro-ral, reunidos na «t-do do C. M.
d« Campo», para eomemnr-ir o se-

8ESSÂ0 EM HOMENAGEM A
MEMÓRIA DETIRADENTES
BRILHANTE INICIATIVA DO CENTRO DE

VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICO DF,
ANCHIETA

0 povo de Anchicta, por Inter-
picidio do Centro de Vigilância
Democrático, comemorou a pns-
fn_etn do nnlversdrlo do suplício
Ho Tlradentcs, com uma sossüo
eolenc, na sedo dn Centro, na
qual falaram vários oradores
exnltnndti o feito heróico dos
Inconfidente» mineiros, qua ti-•vcrntn cm Tlradentcs o «cn
luiiior vulto.

Todos os oradores, entre os
Ijunis figuraram llcncdlto Cbn-
Ves, Rubem Comes e Jolln Da-
tinia da Silva, fornm íinflnlmus
am comparar rt lutn de Tlraden-

^Jü>içmm
•*^ " l*Ml|lft llt*' a- j

~a^^__aa3á
Pagamento no Tesouro

A 1'agadoriti do Tesouro Nu-
cional iniciará liojo, dia 21, o
pagamoiil.u do funcionalismo
público, tabelado para o 1.° dia
Utll.

Preso um ladrão cm
Niterói

Foi detido tírçn-fcira última pe-
Ia Policia do Estado do Rio. o
lnií,plo "Calango", de 26 nnos dc
Idade, de cOr pardn, cnsado, cu|o
Verdadeiro nome i Osvaldo Ho-
norato dc Souza.

Ao ser preso, nflrmou ter real-
mente o assaltante da morada do
tr. Antero Ribeiro de Carvalho,
na travessa JoSo Afonso u. 24,
nesta. O produto de seu roubo
foi avaliado ttn 25 mil cruatirot.

tes, que cm s-.in época lutou pcla
nossn Independência política, k
lula do» democrata» brasileiros
que, n* atualidade, lulnm pela
nossa Indcpctidíncln ccnnflmlea
c pelo nosso pniRrcssti.

Ao término (1h sessSo, o pre-
r.Idonle do Centro fiz um npêlo
aos presentes, uo sentido de que
todos continuassem a obra de
Tirndcntcs, lutando contra o
Imperialismo, pelo cumprimento
dn Ctinstlltilçüo dc 18 de setein-
bro.

Os trabalhos foram encerrados
ao tom do hino nacional entoa-
do pelos presentes.

Festa em homenagem a
Tiradentes

0 Comilé Ilniionrótlco Progrc3-
alslB do Cnliglo realizará no pro-
ximo domingo, dia 27, uma festa
eívien As 16 horas, em homenagem
a Tiradentes, Reina grande entu-
sinsmo popular em torno da mesma,
pelo fato do quo será feita a en-
licga oo repre.sentunto da O-niara
Municipal do um Memorial con-
tendo as mai» urgentes reivindica-
cães <lo bairro. Representando o
Conselho MunieijHll o
vereador romunisiii Hermes ile C.nl-
res. 0 memorial, .ue leva n n.°-
siiüilura úe ?.5fl0 moradores de
Coléuio, apresenta no» vereadores
as teguintet reivindicações:

1." — Volta dot ônibus Mailu-
relra-Rocha, Madurcira-Colégio e
Madureira-Coelho Neto, circulando
os dois últimos pela Avenida Auto-
movei Clube.

2.' — Regulamentação dos trens
da iinlin Rio Douro da E. F. C. H.

3.' — Um telefono púlalliao nn
estação do Colégio, pois não existe
nenhum.

4.' — Limpeza das ruas e 6anon*
mento do» mesmas.

5.* — Agna o luz nas ruas lutlil-
lados,

6.* ConsorvaçSo da Evenida Au-
lomovel Clube, uma da» principal'
estrada» quo ligam o Distrito Fade-
ral aa Bitada A* Ria,.

gumlo aiiiveiaárln !., Anlttia, con
giaiulamte oom V. S. |iclai peis-
peetlvat que abriu » notta Pátria
aquela canqui»ta popular, dando ao
povo brasileiro a tedemoctatlzacão
«lo paí«, a conqubla «lf nossa lep.-i*
lida.li e, principalment". tleroiveml'»
às IuIm por uma Pátria malt fe-
lia a sua figura do hr-rni, dirigente
a companheiro querida". (Se*
guent-ta- renlfiia» de a'»inalutas)."R.iattH — K' *ati->fa*;ão para
mim a dala da libertam-to de todo»
ot camarada». Ne-la dala eomple-
lo mai. um anivee-ário. (A*.)
Altelaido Ferreira llati.ta"."1'lorianopoli» — S. C. .— O
Comilé Estadual' do P. C. B. nes-
ta dala gloriosa da aniilia, con-
gralnla-e rom o Comitê Niclonal
no momento em quo intensificamos
nossa luta coníra m rr-lo» f»«ci«tt»a,
prote»lan>lo eontra a medida ile-
p»l do f-rli.inirntn da juventuHfi
eomunista e tnHo fnza-nilo pela vil,'»-
ria do IV Conere««„. Saudaçõm.
0 Secretariado"."Florianópolis — S. C. — Dois
ânus ile libertação das matmornu
oatidonovitlos eomplelam hoje, «lia
18, us bravo» e constantes luta-
dore» brasileiros nnli-fa cista». Por
este auspiHoso acontecimento, nós,
o.» eomunista» eonacientes, contl*
nuaino» na luta intransigenie por
um I?r.i 11 democrata o pr.igrctsiita,
livre da rhihata dn» colonizadores
ianque», livre do cambio ner;To,
vergonha da no«sa civilização, livre
dos elementos fascistas empiUtados
no governo dn General Dutra. Com-
promclemo-noj a tndo fazer nn f,cn-
li.lo il.. garantir a migalha dc li-
herdado que nos foi eoneediJa ao
alvorecer tia nova era tio glorioso
Partido Comunitia dn'ItrasjJ. Por
ludo iam envio um nluaço nos ca-
mara,Ias. (As.) Ilerminio Mo-
reira".

"Rin — Felicito o heróico defen-
sor do povo, I.uiz Carlos Prestes,
e nos demai» companheiros, lutado-
res intransigentes peln consolida-
çáo da dtmocrftcia-om nossa 1'átria,
pela passagem do segundo nniver-
sório de sua libertação das parra»
dos eopancadores Vargas a Tilinto
Muller, verdadeiros carrasco» que
tanto entravaram a marcha da de-
mocracla hoje defendida pcl-t^do-
rioso Partido Comunista do llrasil.
(As.) Arllndo Castelo de Alva-
renga".

0 POVO PAULISTA COME-
MORA A ANISTIA

Ao general Enrico Dutra, Presi-
dente da República, o ao Presi-
dente da Câmara Federal, foi cn-

ct>ninte nlialxo assinado:
"0 

povo paulista, comemorando
no dia 18 de nliril o ncgun.lo nni-
versário da Anistio nos presos poli-
ticos e, homenageando assim "s que
passaram pelos cárceres por terem
lutado peln Liberdade, vem protes-
tar perante V. Exein., contra o
rcbcioilário "parecer Hnrliedo", que
ameaça nossa Democracia, o quer
violar os preceitos sagrados, que
asseguram ns liberdades democrá-
ticas do nosso povo, inscritos em
nossa Carla Magnn. ÍAsi.) Joa*
quim Araujo Vieira — Silverio Pe-
trone — André Ilenits — fiemió-
gnnca Freitas Ponte» — Laure Po-
trone Netto — João Alves de Moura

João Martins da Cruz — Ra-
tisia dn Motta — Juarez Cnapim

Orlando Rarlolomcu Ramos —
José Paiva Ferreira c Waltlcmar
Sttutoa Cruz". (Seguemet otate-
ntt dt oulrat tMlnaturtt).,

:«MÍ-tt tabrm. No mtanlo, t-otno
»j<» em número rrduiidta. pri-
lieaitwnlt. i nata m taa venda.
Ot demait revendrdorrt, rw aua
grande maioria, adquircm-nn»
do Mercado, que 4 quem dita »t
preçot.

LUCROS DK SOO A 900 POIt
CKKTO

Ma», vcjanin» m que aluda dit
n relalúrit.;"A prup -r-¦..¦> dn» lavradote»
fpic contam cnm trrntporte pra-
prio e de 1 par» ISO. l»»o expll-
ca bem a ratlo pela qual a
absoluta maioria dot livrarlores
rarloca» n&o (nula furar o !»<u-
quclt» do IntennetlIAriij expl»!!»-
dor, colocando desse modo, n

COMPRE SEU 9

na

Ótica Continental
Oficina» próprias

FILMES E REVELAÇO

Rua Senador Dantaa

)E3

118 1

Praça Man,;, "PhlKppa": .\r-
mar.*j,t I. ?•.Sygna"; Arma/rm 3,"Nordanland"; Armatím 8,"Ktbrlbert Sevlo"; Annatrm 4,"Itio litxc"; Armaidm 5, "Mor-
maevrl"; Arniaiim 6. "Atbart K,
Smilrj"i Armatém 7, "Drulntnn
Vlelory"; Palio t/9. "Aguiia 11"!
1'Alf.» S/9. "Pletrlna"j Frlgorlfl-
¦*»>. "K-typSIan Reefer"; Pátio
0/10, "Mormactern**! Armatém
10, "Cantuária": Armatém 11,"Cuba!,*,,," e "Ixlto" (cabota-
gem).

MOVIMENTO DO PORTO
A'(tf/<i« .- ,- -r ¦' • -fo exterior
IIOJK — "Philippa" — "Illn-

sas" - "Angol" e "Wordsljcr-
mau".

AMANHA — "Adalbl" — "Del
Norle" a "Mormaeeetvei-".

DIA 2S-4 — "Uruguai" _"Maria C" — "Cetvlno" — "P4-
rlclcs" e 'Punta Arenas".

DIA 27-4 — "l.ahe Winnrpcf".
ni.l 2.1-4 — "City of lalsbon".
DIA 3M — "Oesltlerade".
DIA M-4 — "Lalande".
DIA 5-.1 - "Cabo de B u e n a

F-ípcranta".

Movimento do
porto

De 2-1 a 22-4-47 . 415.22.1.222,2o
Do 2-1 a 22-4-lí .270.472.998,10
Diferença p/ mal» 138.750.224,10

t-ue
stiftpcntttu por seis meses n
Uníiia da Juvtniude Cvmuiiiir
ia". (As.) Mlcuel Moreno-An-
twiiio Mareírj. .Maiit^el üarbo-
Sti, I enfim (I? 86. Jo#é Morais.
Oenl Morais, Edn Noituilra.
Arabela Nogueira- JoSo líortn*
t:i!e,t, Marta K«wa Tuiultln. Ms-

tfttm}!'.?. Ím*\T 'lni H- "'» ,tort ft»»» «»• Olltttra. Morar
iAfonio Teixeira. Alfredo de

«d«i Vinnnli. cm nome «lo tk»-iiiil-S Ditlriial. i» \ere3.|i«r J«»^" i-i-iiiii «Io «is., i. n «i.»nnia«ioo»*Anltlu 1'aeliifo. Oi (iráilonii
iram víbrani,-* |«|-,vn»t^iGClWiíJiãlííi ';in ,!"*"*"(nd*ttte*. i*-u-'.ií\.,.*e. nome«mo lemjío. ao *,*e*it*.t\.* *m.

10" "(Iiigsían
FreiÉ eiturs

funcionaria
em torno da

reestruturação de quai
UMA COMISSÃO VISITOU «TRIBUNA

POPULAR,»
Uma c.in»i»a|o dt funcionário!

da Prefeitura .' Dlttrlto Fcilcral
eompotta dot trt. Nclton dt
Souta Aguiar, i: in.•„„!,, dot
Sanlii» Hei», Aloisio FraucUco
itrgl», Antônio Damasceno So-
hrinbo « Dlógenr» Fernandes
Suuto esteve em nossa redaçSo
a fim de nos fater entrega dc
um memorial, cujos trechos
principais abaixo transcrevemos.

O memorial em apreço motl-
vou-sc na recente reestruturacio
dos quadros daquela rcparllçio,

qne se vem processandofato
prejuir » para ossempre com

operárlot.
Entre outrat colsaa ot rocia-

tnante» pleileinin a organlzaçáo
Cerol do quadro operário, a nüo
exttnçlo do» c.trgoa vago» pam
melhor apnivetlamento dn» fun»
clonários ora cfclivot • dos
aprendizes entra 18 e 21 anos,
liem eomo i» direito dc promoçAo— ¦— 

—— rT¥rT , ,,rr- ,- ; |

______PB

por aceno ou claste. o que des-«le 19.19 deixou dc exittir e me-
Iborla de venclmentoa.

"E' oportuno lembrar — dit
o memorial -- que a comltsío
ora a »rr nomeada deve ter
composta de futiclnitiriot co-
nbceedorc-. «lu astunto e que te-
nlmm convivência no selo dot
trabalhadores a fim dt nilo
acontecer como lautas veiei, fl-
carem ot casos sem ¦',,.:.,, porfalta úuica da conhecimentos
básicos, redundando sempre em
prejuízos para os reclamantes".

R finalizando!
"Eaperamnt que te reproduza

o milagre havido com a última
comissão que realizou num
enrto espace, de 80 dias ot tra-
balho» rta rccttruturnçAo geral".

íol enwado m tdrsrsmas
abaixo:"ímcsla tonam o ato do
Eovèrno de V. Exa.» i»t%;);-ís-
(ieuüo o funeionatitcni.» da
Juvei-.iuU? Comutmui e esi»»
so jam salvaguarda do» pnn.üpm dcmocrãUcoa de nos.'-:
píitrla que tal medida seja
jiraiitanu me revogada" <As,i
emieriiido -MíK-aiiiáej."Oj abaixo-atuinaduâ. vellios
e jovens Independenk* de
crenças religUMOaS uu Ideolo»
r.ios i»liuca.» vèm |irotcs;-ir
perante V. Exa. cantta a aiu-
jieiuao das atividades da•JniAo da Juventude Comunls.
ta. nto que fere protundameu-te a nwsa Constituição, capl-
tulo 141. pamsraío 12. quediz: E' uarantida a liberdade
de associação psra Uns liei-
tos. Nenhuma associação jw-dera ícr compulsoriamentc
dissolvida senüo em virtude
de sentença Judiciária.Esperamos de sua nlta coiu-ciência democnitlca a revoga-
ção do referido decreto, de. jIcndendo assim nossa demo-cracia".

(Ass.) José Clprlano da Sl!-'vn, Elson Costa, José RoqueFerreira Duarte. Joâ» Wander- ilcl Pires, Daniel Rodrlgue.-,'Silva. Violeta Itlbeiro Prnnçn íEflgenla França, Aglaé deiSouza Costa. Solon Slavubzki. ¦*
Oenario lUbelro da Silva. Luiz jRibeiro, scgulndo-se mais ses-1senta assinaturas.

O povo dc Batiiú ca
dcfcua das »uas rcívin*

, dica^Acc
UAUiíU* tDo euiiec}Ksi«dfii-

tei — Promovido i>rSo Centra
de tiitüúita da Vila Fakán,
realuau-ãíe nesta eidad» uran-de oNtemblêla-ccmieia nt
qual ua moradmwi dUeuUram
a» sua» mau senUdaá reivtn.
dicAÇ-ks o ae aparelharam jia-ra a detesa das infama*.

No tomiela em niW5»e.« quafoi levado a efeit.» na Praç»Epltáclo Pe.«ôa. falaram «, dl.u*i3r de Eiiãlno p o Sr. ,\laallulle, reprasentante do pre-felio Mtml^nrl.

ãMÃ
mimrs miS__lilli!i

0 MAÍ5 ECONÔMICíl
jP|1,2E.3íBpCA?;
Venda nas principais cas-ãs

fabrica;' v
;Ay;PRf5.yARCA5,2)6B

Reclamações PspuSare^
CONTRA O ODARÜA DO

TRANSITO N. 1850 - Escre-
ve-nos José Sonrcs dus San-
tos. sargento reformado do

SOBREVIVENTES E EX TRIPULANTES
I LL

¦UBi_uitiju-ifU«iJu^a^JmL,,wiiii-__«_iilliiliiiitii_j,,tl|__| .i, i__t__»»*«—ii_.i_ii¦ ¦__.,¦____

ISORTEIO DE ABRIL
Rcalizar-sc-á no dia 30 de abril, quarta-feira, às V, heras, na sala desorteios da Saturn a Capitalização 8. A., à Avenida Nilo Pecanlia n.° 28-13." andar, no Rio da Janeiro, o sorteio de amortização antoclpatla dos

^^^íiH1^^^1115-^*^^3 títulos cm atraso poderão ser rcabl-Htados áte às 12 horas, daqüèTõ^lãrTIS-3üitc ^oclal-ihi Companhia, àAvenida Erasmo Braga n.° 255 - 2.» pavimento.  =~~

OCTAVIO FARIA — Gorcute Geral

aMMMWMNMUMH

EXPLORAM E DESRESPEITAI!
ASJJLPiEiXBiS--

DENÚNCIA DE UM NOSSO LEITOR SOBRE
OCORRÊNCIAS NA CASA MATÓS^

Ksteve ontem em nos?a redaçáo
n sr. Wipand Rnclrigucs dos Santos
que nos relatou o scf-ninte:"Trabalhavam na Ca«a Matos 1
Rua Hamalhn Orligão as jnvens
irmãs Teresa Cardoso e Maria de
Lourdcs. Eram exploradas o ga-nli.ivnm CrS 400,00 mensait.

Havendo n jovem Maria io I.nur-
des adoecido quurla-feira passada,
a sua irmã Teresa Cardoso comu-
nicou o fato & Casa. Bastou isso
para que o proprietário, sr. Fer-
reira, azpulsasae a empregada".

0 sr. Wigand declarou ainda
quo, «-.gundo lho contaram aa mo-
çaj que trabalhavam na firma em
apreço, o gerente Salina» exerça
ali papal da verdadeira conquitta-

dor, desre-ipeitando todas tu empre-
gados.

Além disso, o hocárlo do traba-
lho 6 desrespeitado, tendo Inicio o
mesmo A» 7 hora» da manhã. Pa-
ra hnrlar a vigilância do MinisttS-
rio do Trabalho o proprietário da
Casa Matos mantêm dol» livros de
ponto. Uir para uso interno e ou-
tro para apresentar aot fiscais".

QutOAO0SCAeao:i
JUVENTUDE;
ALEXANDRE
SV1TAACAIVKH.- «aamuaa—nil -

O Centro Carioca vai
comemorar o centenário

deVj£Ü*a--í:aT?ncIã
Lontra Carioca" esti cm fran-

cn atividade na elabornç8o do um
vasto programa de festividades eom
quo comemorará o centenário de
nascimento do Ifücdndos VHeira
Fazenda, a tron^rorrer no dia 28
do corrente.

Entro vária» outras providência»
tomadas por aquela tociedade, eon»-
ta a publicação do um trabalho do
intelectual Noronha Santos, Intl-
lidado "Esboço Biográfico de Vieira
Fazenda" contem!., diversos do-
ciimciitoj inéditos sôlire a vida do
il„«tro homem do letras.

Ainda a propósito do centenário
do autor do "Antiqualhas", o Cen-
tto Carioca dirigiu no Prefeito dea-
tt Capital un» ofício solicitando a
mudança da Avenhla Erasmo Draga
para Avonida Vieira Fazenda pois
que, com o plano do prolongamento
desta «floria, está fadada aa deaa-
paroclmonto a amiga rua do Coto-
velo, quo atualmente tem o nome do
grande t-troritor otdoMc

DIRIGEfíSE Á CAIARA MUNICIPAL
APELO AOS LÍDERES DAS BANCADAS EM

FAVOR DO PROJETO-LEI QUE OS
BENEFICIA

Os cx-tripulantos e sobre-
vivenles dos navios brasileiros
afundados pelos submarinos
do Eixo durante a guerra con-
tra o nazismo, na sua grande
maioria desamparados pulos
poderes públicos c sofrendo
ainda liojo com suas famílias
as conseqüências dolorosas dos
traiçoeiros ataques dos bandl-
dos hitlerlstas. alguns doentes
e sem recursos para tratamen-
to, dirigiram um Memorial a
todos os deputados líderes de
Bancada na Câmara Federal,
apelando_para que aqueles re-
presentantes do Povo deferi-"
dam os interesses e Justas rei-
vindlcaçõos destes humildes
trabalhadores, quando 'ôr adiscussão e votação no plenasrio o projeto de lei qua manda
Indenizar 03 vitimados e suai
;n"''1lnni projeta -pir se -nrrn

ra cm estudo na Comissão de
Finanças.

E' o seguinte o Memorial
em apreço, dirigido aos líderes
Clrilo Júnior do P.S.D., Pra-
do Kelly, da U.D.N., Artur
Bernardes do P.R., Campos
Vergai, do P.S.P Maurício
Grnbois, do P.C.B., Amaral
Gurgel do P.T.B. :

O MEMORIAL"Os abaixo- assinados emencionados, ex-tripulantcs e¦sobreviventes dos vapores
afundados pelas unidades do
Eixo durante a guerra patno-tlca contra o nazismo, sabedo-
res que se encontra em -;stu-
do e devida consideração da
Comissão do Finanças, por su.
gestão do Ministério das Rela-
ções Exteriores, um projeto delcl quo virá Indenizar os viU-
mados o suas famílias, vêm
apelar para o espirito huma-
nitàrio e altrulstico de VV.
Kxcla*. no Mottdo dt qu* o

citado projeto enoonl-re o
apoio que merece por parte de
VV. Exclas., visto que
o produto que lhes possa ad-
vir, muito auxiliará nesta ho-
ra angustlosa cm que vivem,
não somente os sollcltantcs,
muitos deles ainda hoje doen-
tes, sofrendo as conseqüências
daquelas atrocidades, bem as-
sim como as viuvas ao dosam-
paro e filhos órfãos quo vivem
perambulando sem a necessft-
ria assistência.

Isto posto, esperam at soll-
cl tantes quo W. Exclas.. ver-
dadelros representantes do
Povo, estudando o votando o
citado projeto, o façam com
Justiça a o especial carinho
que merece aquilo que ora
pleiteiam.

Aproveitando ainda esta
uixií tünldadó" apresentara a
W. Exclas., os protestos de
respeitosa estima e distinta
consideração.

Rio do Janeiro, 21 de abril
de 1047.

As.) Porphlrlo José Augus-
to, João Alves de Caldas, Ne-
tis Linhares Nlcanor, Podro
Augusto Ferreira, João Men-
des de Oliveira, Amaro Pru-
dênclo de Siqueira. Amaurf
Soares da Rocha, SImão Alves
Mendes, Aurellano Manoel
Bomflm, José Pollcarpo úot
Santos, João Pereira de Almel-
da, Manoel Pereira da Silva.
Pedro Teles. Josó Alves Bai.
bosa, Esmeroldo Moreira dos
Santos, Avelino Barbosa de
Lima, Osvaldo Cardoso de An-
drade, Sécundino Ceclllo Pe-
relra, Artur Barbosa, Bernar-
dlno Primo Soares, Manoel
Cantldlano da Fonseca, João
Bento da SUva, José de Mou-
ra. Guilherme dc Flgi-tlredo
e mola 71 «uelnaturaa.

Exercito, contra a atitude do
guarda de trânsito n. 1858,
dc Serviço na Praça 8aent
Pena que, segundo dlr, nglu
de maneira parcial ante um
dhoquo de veículos nas pro-
xlmldades daquela praça,
prendendu e pondo toda a
culpa no motorista do ônibus
n. 80931, quando o verdadeiro
rulpado foi o motorneiro do
bonde, com o qual colidiu
aquele veiculo.

CONTRA O SOCORRO UR-
GENTE — Manoel Dias de
Oliveira, operário, trabalha-
dor do Cais do Porto, no Ex-
terno B, velo à nossa redação
protestar contra a agressão
violenta • arbitrária que so-
freu por parto de um policial
do Bocorro Urgente. Chama-
do para dissolver um conflito
no bar em frente ao Arma-
zém 4,- um policial daquela
corporação fascista, agredlu-o
na rua, simplesmente por que
êle estava com um canivete
que é seu Instrumento de tra-
balho. Graças à IntervençAo
de um oficial do exército que
o conhecia, aquele trabalha-
dor conseguiu livrar-se do
polida! agressivo

DEMITIDO INJUSTAMENTE
tX>____RIGOntFJCO-CA!S DO POR-
TO — E»tero em nossa redação »
nr. Joio Ferralra Datltta, a fira
da prote*tar eontra a demia-iao la-
junta de que foi vitima por partt
da administração do Armazém Fri-
gorffloo fio Cal» do Porto. Da-
clorou aquelo operário quo o mo-
tlvo õlegido para tal deralasío foi
ter faltado 2 dias ao terviço, o
quo constitue um absurdo. Dl»-
íe-no» ainda que não recebeu nem
avit.o prévio nem indenizarão, ten-
do recorrido k Justiça do Trabalho
qu'.- se recuou a tomar conheci-
mento do »eu casn, alegando (pio
aquela empresa foi incorporado ao
Patrimônio Naclonr' ' nela o pre-
jiiaiirutlo para o* ' .**.' •» o fim
di, que cala ilcsfcitn.

'..'.KKSSÃO
'ui,, Fonte»

AMEAÇADO l
— 0 sr. lie,,;:!.,
esteve em nos.-a ícjação para pro-
testar contra a tentativa ile a.-res-
são Je que foi vítima. f)'ssr o
reclanmnto qua se encontrava na
rua liasilio Htito, esquina eon, Ca-
lumhi, quando foi surpreandiili pe-
In Guarda Civil, José \nlonio do»
Santo», que ameaçou apredi-Io, não
o fazendo porque o sr. Ren:,to *¦**.
retirou do !ne„!. Aere
reclamante q„e ibreonlin
tivos que levaram o poli,:
«-ader tia ul maneira.

íci-niicui a

pro-
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»,.,f, a p-rgifft** d* *utm*tut$ettf 4» >ÍM «íi -tMÍtlti!,
t-, M«|tni«t 4,<M*riJ-« iitisi.*!.*.*-' tt"» i «*.*-'í*í»i «w
#í/í-fc#ii{#|-#w «f-> /*?»#¦« r«witt»iííMtf «wt taifu-v »>
«aimi ftêttimt, A fMbM «Rido tterift***** lm.
i„- -»f «f# *»*»•» turte» «fbufo éttttrp <£« M, filmai**
pr#af«t «...»•* tfittí-tir Ki»4ii*<j-|»rr «ffenr *,M a trtrtt-
«HitíWAf* da paro t «« fceet #rf*tr d»i meíetl.Hfo
tUm*§tmV*M,m

(« ntil Bit» dia*. Ur* l*to é velho. Isto # a iwin
rt.li» de leuipre, desde o l«e#«dle do Meh*«ss nu» uêo
foi tm Mereíd d* «ilvetlre, de Perirlet, dt (tol», «# Hott-
leiro. foi em Berlim de llüler, de Ooeriof, de ||e*t» ti*
Oo*te*h.
•ée Butlwu no "Correio da Noite"** t

*0 GMffiQ da Sui'*«* iniciará, no próximo ntâ* .te
«>».». um* lérls úa trtlfM •' í» o iliulo "A Coniplrsçlo
ComunliU*. 'i- auititia ét> Uuit F. Iiu4eti«, «-diretor du
diírlo MPtuiÜsU de maior cireuliKâo na Am*rlm — "Tlie
H*lly WurSuir-, de .Nata Yorl."

Aaiinria. ii w, dt ontem, (Ora, itu YloJrh, tego
ma taJi tte t-ioi4». at»* 4 0 <**t* deu ratai I IU>•¦'' ¦ tia ne-
lieia tktoha 0 tlinhtiro, gm Budant 4 uma <>¦,..< At
;»-ftmm SUt-íriot o futuro tk* («ri a ittitlea «,,.*- o Anuí!
,1J ftl a A.,1.1'1 SíilVrlt», — 1 ;rj «i.» /.;!.:r * tn Ju.í.i. te
vtf.trto, para iU* falar tm /tutor, (do antigo, < j ir.i *w3.

fal» tm TliO, tia medem».)

if Mais noito

A defunta d* Prata H .ui anda apavorada prior fan
tomai gue ela wtrmti erdi no outro •-.¦,-.-

"Va**!-.. -jp-ror «a* • PX\ tom« o poder paraeut, <¦:' /«rA# ei ouirm parlldot « decreta »¦-.
vteorporaeio a a do pati & Vnião dai ItepúbUeni
J -. 1'.'ir-i Jd r-.jii-i t* rr-Mi #-. -er-. o rro/. £d
JfWAo, M Ma (ntra»t#<<r#iic(* /orm.i/(»fi<-1 *

•A JMI«* — lf de abril d* IM.

Ít Data vertia

rmblleaviot itgutoamtntt a;ut ptttaftu dt maUrla
contratada * rttribulda pilo tr. Evoldo Lodi noulrot locat*
mrnor dlgnoi. Sentimo-nm rui obrigação d* at-iiar ao
tr. A'.....'..' /.•-.<(. gut /(e ndo noi dtp* nada, nét 4 qu* IA*
dtvemoii na "Cararana" or ptdaçoi tieíareetm o todo, t
o qmt nét overtmoi nio 4 o dinheiro, 4 * Vtrdad*.)

T K1B-UWX POPU LA R

Presos on astmJíaiiiís thi

**„**-\«*i, **
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* .*:---4***ri*^--,!$P
4Mv4i^sãriH^^^^I

f^iieriâ l ibe
K* MNtni#i4* »** »***ítc**fj fn,.

*#i*» |«fi*i««t «*» |«|t Ut Ji**! At»-
Miíti. * Ãv»d!»*t ti* itu «ttt»
V****** i|8»^»l-» it*»*li*.*'*ia *
Lfjltfi* |,ti,*r„ »;i# * M***i>hiH>
ittM tfUiitmt*

fittmit 4* *# i«i«i'MMi-ia f*l»
tslalttttcimfttiA, at l*i»t»i«» mi
4|... tii.. «ti. atlAtr^w • Caiu» ti*-
t'ttt.¦*. r#, rftlrtad» « *pi* *li
|i»»i»,

f»'# t#<ta tk Iteut-ft* e Vtutm
Atfllaa 1it4ili.-1-.1e «nitHtfn ttm,
»Um 4t**a tttita, fnii, »*? *!<
fun»» «iuu»»» awíti*»!.-» tia t*w*•.- • 1 -x-.-t rntiiriias.

Leilão dc Mereatloriaii
n» Cais tb PiVío

A AlfâmIe«S, » i^ftie de cm.
114*»-4( át 9 iitftat 1I3 msuib», **tm

pm-l» epi iej.s.» as fner»a«l.».
ri»* «Idas *iii fomit,«». nos
fenilnle* artm^tt-t da Csls 4a
POrlo;

Vrma/em I — Arwniem f —
AMimirm 3 — Amis/^m * —
Armarem d — Annanem ê —
Arussíem Kntenit» A.

SMOMi*. a mo*'* e*ttU« d** leotm mwkmte, descoberta
tm ChiA*wa tk Ctrtia

JTslsOC'*'
aGONGOs E UM «ESCULACHO»...

Domlnoo tíflmo. a Prvgttm* doi Gttouroí da Tupi. ofereceu
«ma nota la/n<n/4t>«l, unu mi qo» • tubitltuto do m, Atl Derroto,
imtutetftiimn dt qut ot eantloatot aot prtmloi oftttcidot ptlaanUtore nto cvmpãrtctm lll pata rtceberem dcKompottuta*
Ia «tot Iraíoj, «a/a da Unha epit todo hcvtor dtit menttt no eon-
lacto eom o público oaiHrttt,

Aqullt iu.-c.',;- dtboehmdo dt anunciar o ce-nior ou ttntort,
«.nu.» m-i-tiTiir not ouvlntci, imbota algum [rtqutntadorti dt *it-
étMoé tulgutm tuoévtl o modo da agir do Iccutor. Mai não it
putifiea dt mentir» alguma, a foemta orotieira porque foi tratado
am eandlámto, t mati lamentivtl ainda oa Incomprttmlvtl paraama ilação dt nomt eomo a 0-3, o modo porque foi Informado
a público ouvinte do multado do fulgamtnto. O locutoe tubttítuto
da m. Ari Battoio, não *atiiUto da faUr grotietrament* ao can-
4*tUtto qo* ratlomua aífcrt t «u» eliminação, errou malt ainda,
quando dtimi fulano tk tal. "gongo" a wm "tteulacho'1 Fina li-.-
totgtm. não hi divida...

At tmii wn cato tk miiptmio oa do tfaitomtnto definitivo do
locutor, fi qut tlt rtvtlou não ttr correção para lidar eom o pi-Hlco, t qat deixou btm mal. mtrlto mai mttmo, * RAdlo Tupi t o
tttuhr do programa,

Muita gente ji nio apetcla a programa dt Calouroi. porqutw julgamtntot não tio doi malt htitoi. Agora, que ot candidatoi
ai/Sn tulsilP* aot "nculachoi", eonjormt dhit o locntor, i bem-4.ru/rW qut mnftoi fi não ttnham mali coragem dt exibir >r na-
qutle jnlcrofoat, O ca/ouro ji tab* qat 1* tectamar uri "ticula-
ehtdo"... S bom qut o tr. Ari Barroto, quando nio pudtr atuar,
ttcotha melhor o* teut tubUitutoi, evitando fttoi como o de do-
mitigo ittlrno.

R. MACHADO
«antes, 4 o de anúncios doemprôgos da Rádio Mauá.

Orlando Silva brilhou noúltimo recital. Os números
foram mala modernos e exe-cutadoa com bastante fir-mesa.
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DIVA PAULA — 6'r/i iloi
elementos maii destacados do"catt" radiofônico da Cruzeiro
do Sul, é inegavelmente Diva
Paula, a festejada integrante
do rddio-tcatro da emissora da
Cineléndia. A gravura acima,
mostra a conhecida estréia do
nosso "broadeasting" em pose
especial para TRIBUNA PO-
PULAR.

INFORMAÇÕES
Ouvimos "Pescando Estrê-

Ias" sob o comando de Arnal-
do Amaral. Um programa dc
calouros com outro aspecto
e tle apreciável aceitação.

E por falar cm Rádio Clube.
Quando serão pagos os fun-
clonárlos daquela casa?

Almirante apresentou mais
uma história de orquestras
e seus músicos. Multo bom.

A festejada cantora Sílvia
Moscovita exibiu-se ontem,
na Rádio Ministério da Edu-
cação. Foi um bom progra-ma e nova vitória da Jovemcantora.

Um dos programas mati-
nais mais ouvidos e interes-,

JÊ -«tai»* *M

Lutando com as novelas irradiad«i$:
COMfiOIA:*0 marido da deputada', dt PauJo MagalhJrt — KJval —
•MfttjuitlnlM."Qur marido sou tur. d< InHiuÜ e Malfatl — Cliula — Pai*
nMnfli*"Scrtmot tetnpre ctiançat", tk PaKboat Carloi Magno — Gi*

iiíco — Alma Flora.*0 
prtado oflglnal". de Joan Qxirau — Regina — HraritUr

Morlnrau."Mocttdta". dt JfM.y Camargo — Setu.ior — Eva.

RF.VISTA:"SlnhA do Bomlim". de Luiz Prítoto t Cryta de BokoIí *—
Slo Carlaao — Drrcy Gc<i-;-ilvtt."Um mlihfto tk mulherr» , de Chiattca de Garcia — Cark»
Goa«es — Sjíco-.í. furtina. Grande Otrle. i •'*• ¦. f'*>'..

O Krcttio ctmUoua fechado.
O República tstá mal aberto.
IÍ kl n Pat/UMea.

Instalado mais um - '.»•

milé Miinlcipul do PCB
em S. Paulo

0 jí.-t».»'i..r l.uif Cario*
Prates recebeu « sesuinie lele-
«rama de OriMile, *Mo Paulo:"Respenilerulo boi arreiraitlim
do !?f.i rrjaii.tí.» ianque, eo-
muníramos ao camarada o
creiclmenlo da nona Par! Ido
eom a lnstalaçio. em «Io pú-
blkt» e solene, ontem, nesla
rltla.Ie. do Cemllí Municipal
de Oriente, (a.) Juvenal do
Oliveira, Secretário Pollllco".

NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

mÊti

3 .a SEMANA E SUCESSO

!"-J PARTIDO
»YA DO BRASIL

, -;.:{« ttUtiiíUPüurA^o
nm, m^mt

-.» »»»-.-*• * (.
_.,., i(,:!-, ji

U •-'

. íí.l

Um filme Cnm HARRY BAUR na soberba interpretação do
da S.A.F. gênio da música no PATHÉ

Congresso da União
Postal Universal

Seguiu, ontem, rom :• uno a
Parir, pelo tranullàntiro llanilri-
rtnte da linha européia da Panair
do Ilrifil, » delegiçio hra»ileira ae
XII Congreseo da União Pontal
Unirei*.»!, a mliurte na capllsl
Í--.-4, •-¦.•, no préiimo mtt de maio.

DENTADURAS
FALADON

t * 3 ill-t-i
Cr| 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DRS. ÁLVARO 1.1.11 l. K
SOUZA RIBEIRO

>i i,ui.in..:i ul,.... lm, 1 desde o mo-
mento da colocaç&o.

t.alioratório do prótese anexo,
para fazer qunlquer serviço rA-
pldo. — Dontaduraa quebradas?
Sem prestfio7 Caíram os d, nt, O'
Consertam-so em 80 minutos.

Avenida Marechal Florlano, 1
Eaq. da Run Miguel Couto no
lado da Xgrejn do Santa Rita e
Avenida Pnulo do Fronlln Í38- E»q. da Run Haddock 1 ..,1 ,,.

Telefone: 43-8137*x*rrmu**m<r*j*3tiuii?

A Zona Oentr© Bkmk
Oariocâno campo do

AS PELEJAS MARCADAS PARA DOMINGO
VINDOURO

O campo^do Carioca S. C. terá local dos "n-.atchcs" 
qura tabela do "Campeonato Popular" asttnnla para domlnoo.

O aprazível campo da estrada D. Castnnhelra ficará mo-vlmentado com a presen-a dos Grímlot da Zona Centro, qutali decidirão a lupremada ttportlva. SerA unia tardt brilhante,com bont Jogot t mullo tntuslasmo da torcida.
Oi préllot marcados para o aludido campo, sâo ot ttfltilntesi
A» 12 horas - S. C. Tupi x Santo Antônio.
At H horat — S. C. Fnzendário x Abaetí.
At 16 horai - Antártica F. C. x S. C. Horizonte.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-CIO E TERA UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO, 42

POSSE DA NOVA DIRETORIA DA ESCOLA
DE SAMBA «UNIDOS DO MORRO AZUL»

HoJe,(i dia 24, às 22 horas, em sua sede administrativa, n i
Estação "Maria da Graça", a Escola "Unidos do Morro Azul",
rcunir-sc-á cm scss5o solene, para empossar a nova diretoria, queregerá os destinos daquela entidade carnavalesca no ano social dc
1947. Os novos dirigentes a serem empossados, süo os seguintes!

Presidente: José Paula Santos, Vlcc-Presldente: Jo3o Igua-
cio; I.» Secretario: ScbastiSo Trindade; 2." Secretário: Ivone
Gomes de Oliveira; I.* Tesoureiro: José Maria; 2.' Tesoureiro:
Erman Rodrigues.

^^^^/^^^^
2. CONGRESSO DE LÍNGUA NACIONAL

CANTADA
i)t-retilt e pottruo Linha- matéria dt actntuação, em

tcs, lenda prefeito do Diilri- . dtiacõrdo com a parta mcló-
tu Federal a ministro Fila-
deito At**t*àa ftrmn lan--Wm ai i -,'i pura a reulka-

.('(iti de mi/i 'tijmtutf tott*jrti-
so de língua nacional can-
toda, com at n-miutiu obti-
das no primttro, rtaliiado
em 37, ein Uio Paulo, por
iriicialitti ue Jíarie dc An-
drade. Ado te falou mnis
nisso, de mu tampos para
cú. M pena. A tm'ci«lii'tt do
grandt musiediogo brasileiro
estd erigindo a ctutiriuafdo
um cjfii-ío sério sabre um
USJUtltO (lio ,;-|,ii.itl, . Justl-
ficando a convocação do prt-
meiro congreiio, inaugurado
no Teatro Municipal de São
Paulo, «m 7 de julho de VJT1,
Mdrio tle Antlfud* falou as-
tini; "Apeiar do progrctio
em que eild a múiicti eeu-
dlla brasileira, i incontei-
tdvel que o tunifde concerto
e de ttatro aèntla nii» tuitioit
de fitttr entrt nós ai nor-
mas de tua tkttiio tm lingua
nacional, Ni* «jtiitt uma
tradição, Ainda não ie tra-
teu dt cundkionar a tradi-
çâo didátim do belcatito qut
importatnei, às emigtncias
dos fonomos itotionaít; «
miiilo mtoot te cuit/tit de
eitabeltttr quais deites fo-nemas poderiam, na dicção
cantada, tev discretamente
modificados t afoiçoados às
axigtmtiat artísticas do «nu-
lo". Palnvrai nltiuiiiitmat,
cowo (udo o -fiie 

falou e es-
creveu o autor de "Uacunai-
ma". E isto, ainda, porque la-
mentavolmcntc as conclusões
do referido conclave pouco
modificaram a pedagogia do
canto entre nós. 0 que se
ensina por at, ainda é um

JXüpjúbêéa ittUtanuda, afran-
cessada, cm bases empíricas,
ao sabor da pronúncia ou do
comodismo do cada um. 0
segundo congresso não canta-
ria, infelizmente, com a pre-sença de Mdrio, mas teríamos
o cabedal riquíssimo dos co-
nhecimentos e a experiência
dn reunião histórica realiza-
da un capital, paulista. A tese
tle Mário dc Andrade {"Os
compositores e a língua na-
cional") tem observações dc
urande profundidade e inte-
cesse. O nular observou, no
estudo de 2it composições
recenseadas, que cm qiiase
todas apenas na primeira
fase se cuidou da acomodo-
çâo fonética, nus quais ela
aparece foniticamcnlc certa,
enquanto que nas demais
frases dos trabalhos estuda-
dos o texto estd sempre, em

dica. üouve ainda no con-
gmso outrai Itiei interti-
lantei como "Vícios t dcfel-
toi na fala dat crlançai not
parque* infantil"; "Guerra
à ênfase declamatória" do
prof. Sá Pereira; "A prontln-
cia do canto nacional" de
Francisco Mignone, "Oi com-
poiilores t a técnica do
canto", do porf. Murillo dc
Carvalho e outras contribui-
ções de valor de crtticoi,
musievlogos e escritores na-
cionais. A leitura dos anais
do congresso, publicados em
SS nos dá uma idéia do tra-
balho notável dc seu organi-

xador. Tudo ali êle cuidou
tudo ali é esmiuçado, com
aquela sabedoria, aquele jei-
to anti-doutoral, n.\'i-aca-
démico, pessoal, com que éle
abordava as coisas mais sé-
rias. Mdrio conseguiu reunir
o congresso naquele ano som-
brio de 1037 e inaugurando-o,
frisou, "o contraste absurdo
entre ai forças e ambições
humanas que procuram faier
a vida numa construção de
tropeços belígcros e ódios
combativos, e nós, que a es-
tamos faiendo naquilo em
Que a vida mais exatamente
se humaniza, arto e labcr".

kl. CABRAL

COM IERT0S ANUNCIADOS

A I) U 11.

Quinta-feira, 24 — Violinista Au*
tuori. E. N. de Música, is 21 ho*
ras.

Quinta-feira, 24 — Pianista Ber-
iialiiS Oondim, cantor Eduardo Cn,-
ccz. n ^1 T j fí i ] I Iiiiiim
—ijuxia-lrira, 25 — Sociedade Bra-
sileira de Música de CAmora. A.
B. I., às 21 horas.

Sábado, 26 — O. S. B. Tea-
tro Municipal, aa 16 horas.

Terra-fcira, 29 — O. S. B. Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

Quarta-feira, 30 — Sociedade ilo
Quarteto. A. B. I., íis 21 hora.-.

MAIO

Sábado, 2 — Associação Musical

?.,.., .,..,,-munt** tnt%tt*rat** a fmd*»$tii ruxiwtl "O *-m»1*<.-
dia « a -ji-taima*, d* ümul Vm Pttm, *Uit>i*4* pm Lttt* de Ikr
PB*, tm nrniteüml*» tk PmstW Ginatlr» tm t&m* d* <ttè* tk tm
mwaior dã» momt« * e ttti f*t*a*ar« <««m mu* ptirteiM ro-Jmbrl*
nula, «p*-. dí-K-ti-r*- nflí tt-«liil*Je« tititiif-it. rtaa pílttt.la tos*.
cralaila r*~*r Ruf Sante» apttmtta hm* eâ***-** «muícm. IJnia.
um*M rw» tUtstíi a» lia«4i*,i tk Uwe »«»*»!. CWU« Ntswflb. Sdv*
Pilhe. Juba Dat. frít fkhm c mtm, iju* laMana um t*t>\iu,t,*
homofttflto. Na «rav-ura. waa cewi «fo ttf*t*<lo lilmr. tm ipic
aprnitet CUndU* HemUl t Irit Dtlmsr,

«O AMOR NAS SOMBRAS»
Bamia-tm im (time apttHutadú pu Aithat Ran* tm uma no*

ttia «*i««!*-!ítd iVi-i etrnra f*ue Mtthael Sadltt, lí a hitt&ia
da /..''.» nalund dt am mtntttttt do imptrio, <;«• tn*tteia tm prt-*.•.--.. tf. i d* msektsmk londrina pmia e*w-m tom ttm motte. A
nartttiva * tmtto btm ditigkk pte Anthmg AupUlh. »;.,•<¦-•* .-
do Ulma* aipettm tomo rlntut*. « «írka» tóitiu...,,. *< 11 .
qti* multai **tiu I -.- .--*..'...¦ No tntamlo. tudo 4 ItUo tom cui
dado. mr.»;,-,, « dítt(»a em (»u paimiu.* I,t,^,i)„„. *m»
ttmmtgoã a fntetpttlafto do «.'«¦»,. At /*"-»» «fot o tjptttmior *tme.
tnt -ja «tialtw-a h.jmim.-r.unê tMpldtmkm ptlm duttmet amtií-
tonou Uo ,•'.-...*. t btm dítlanmUi. amolm*.* dáantt do IHertitr
q«t o argumento <• u...t dtipttlat,

A par deu* dirtito ttgma. temo* tm /•».•„.-. bp gatligkt'
gtandei Intetptttoftkt. fatnti Mato*, tomudermlo tm am eon-
curto popular o melhet ator tnglti. vive mat* wn papel do gtnttotm que ie tipetlaliitm, tom muna /»|-rU-*J*. £ o bottmo eimeo,
t/.-.'i.'.r r.t .'¦-<-.-c ptrtttic. cvnquitfad.* fwitfUMonol. PhgUu l.cU.it
t Steu-mt Qntngtr. a ttmpU tenttal tk 'Mmiona dot tttt ka*'.
not di., tambim bom d**emptn,*uM. n^çm!** peta tuitriedade qoea dlrecAo *vube Imptimlr ii ruiu «uta-roí». £nrrtfanto. nAo fo-f*m ainda iiiei o* mmi mtlhtmtt pmptil, equilibra'»!..* te eom ai'--/*\\.'.i,.:., tk famtl Mapon qut. apatetando pooeai .l-r: {Ua-ia tk maneita notirtl. Algumiu figmetu do eknco atKmm-tt am
pouco de-iloeadai, dando-nei optuu dimo to^-í-nui reputarei.
Wilfrld .' - 4 -. -.. Antt Stvph*ni. Jean Ktat a Margtmtt Scott acham-
tt i altura da tealttatto em ptt oi. tpm apre**ftta bom aiptctoi.

Devemos destacar em particular a preocupação tk Anthony
Atqaith em nio exagerar o drama, ivamgmindo o tqulllbtio tu/l*dente, tta hlitòrla de tnutta oçio. Nem mmimo m ftieia da maioria
das produções Ingltttu pmdtmm tegitttra. O amor ruu lembrai"
foi btm dirigido, a héarprettdo por «tht-j eomeleniei doi teus
ptpíii, que noi dio nn* bim cunputtc. Aptonr de explorar umtomanet no ftm do titulo pamack*. ¦*,.)- Hm doi dramalhte* no
gênero ali hok opmantodci. ecn—got agtmkt plenamente.

uventude
B. 1.

(.oral
lfí horas.

.utccia.

éptomiimimlã

PROGRAMAS
cimuxnu

CAPITÓLIO - r*l. 3J-Í5M— Jornalt — Dettnnot - Va-rir.I.i-ir-, a ptrllr tlti 10 li.rai.
IMI'f!HIO - Tel. 42-1J1Í _'O tegredo dt S«oU»nd Tard"»"A culpa dot paia". — t partirdas 14 horat.

METRO — 22-ÍÍÍO. "O dtill-
no bate à porta".

ODHON — "Al 1 qii nU •
eólia".

PALÁCIO - Tel. tt-oew -"Amor nat tombrat".
PATHft — J3-87*» — "t\to-

thoven". Horlrlot 14, ie 18, »0
a 22 horat.

PLAZA - "Moatitur U«u-
calrt".

REX — "Terror aMo-aW t"Tumlia Vatlt". A partir dai 14
horas.

S. CARLOS — Tal. 43 Viti —"Viciada". HorArlo: *T, 1*718,
20 t 22 horat.

VITAIUA - Tel. ti **** —"Confisslo".

CHSTAO

GINBAC — Tel. 42
Jornais — Detcnhsg -
dades, a partir dai 10

D. PEDRO - Tel, tm-Wf&i —"1 , ,:i.',,i de heróis" a "Atoa» rm
flor".

ELDORADO — 43 im —"Escola de lerda»".
FLORIAM ^ - "Ôst. Moattlo 4

um pandeiro".
IDEAL — Tel. 4A-1118 —

"O coraçlo nlo lotn Ito-tMIra»".
ÍRIS — Tel. t%4**o% —

"Tensão em Slianj**.!".
MEM DE IA — "Rota <k m

Kue".
METRÓPOLE — M-»»l —"Beleza indomável".
PIUMOR — ''Moniltur Beati-

.-aire".
CENTENÁRIO — 43-84W —"Crepúsculo".

PARISIENSE — "Moiiliti
'leaucalrt".

POPULAR - Tel. 42-1864 —
"Bainha do Nilo" a "Teoa ter-
¦lida".

SAO JOSIS — "Vliloea''.
C.BAJAO — Tel. *l%(*n; -

Escola de Scrílas".
CAVALCANTI — 29-Í038 —"A valsa nasceu cm VScjmi" e
iODERNO — Tel. 13-W7Í -

A Duqucsn do Langcaia".
IPANEMA — Tel. 4/-Í806 —'Os slnot de Adano".vi. ao-tur-——BOSOW—:

'Sc eu fflssc feliz".
REPUBLICA — "Montlmr

Icaucaire".
STAR - "Monilcur Boauealro".
TRINDADE — Tel. 49-3838 —

'Estranha revclaçfio" e "Falso
Bnndldo",

VILA ISABEL — "Bengala, o
iminilo das feras" e "Guadala-
iarn".

MODELO — Tol. 29-157H —
"1'és inquietos" c "Hóspede Mis-
lerloso".

OLINDA — "Monslcur Bem-
cnlro".

PIRA.IA — 47-2688 *- "fisle
mundo t um |iandei,-o".

POLITEAMA — rei. 25-1118
— "2,0(10 mulheres".

FLUMINENSE — "Conflito
sentimental" c "JcrÔnlmo".

GUANABARA — "Ura homem
irresistível" o "Em defesa do
tlt'cito".

GUARANI — "Sinal dn cruz"
e "Selvagem dc llornéo".

HADDOCK LOBO — "Sob o
".nulo tenebroso".

Jl. ÜAAIOS

PARA HOJE
JOVUI. — "Alir„i! BS que

vio" t -lit..iri„ no dctcrlo".
METER - "SUlla Dillt»" t"Tril 4 iltmrJt".
NATA! - "Viva a folia" a".'.fi.iilmtba 

nf,.Tti".
ORIHKTE - "Gnardatotta

alerta".
PALÁCIO VITORIA — "O

íbrio" 1 "O ni.,,.,;:,,".
PARA TODOS - "Fanlaima

por acaao" « "Ctu» do» borro-
rta".

PAAAX80 — "A botadia".
PIEDAOÉ — "Prlilontlro da

Uiu do* tabarOet".
(}rn«kllK) - -CUatMa e Da-

vltT.
IU1106 — "O tino dt Ati-.no"

t "O inortftío".
RH) BkANCO - "Ver-le-el

initrn -t*a" * "O mundo tramará".
ROSÁRIO — "Abbott « Cot-

!>• Ho tra HoH*rwood?.
SANTA CECÍLIA _ "S.m

anujr".
SAWXA HELENA - "Rottlral

da vlSa".
VAZ LODO — "0 homem dt

riiui-nto" t "Ot mlttetiot da

ito Sini.»*,'-..-.» pam

. ** Kl t\mm
*4t***4i!tria d»

it *f§ hMi

, , Cem, 101 *- »» J0 h#**t - w»to* **
.., t i..-'.-;,!»-*. pai» tm» f-f-pflftiwrte temi***,
...» - >.-* si- i*4»i «t rtlrtla*. unttfiie. toai

.- ¦ .<.*í* 4a CD.
!0 tr IMíNTRO « tm M» Pt^ri"». <•
...'.t, .» tmbiariiet d* célula Ptlip* d» $mto*.

P4i* it*w-t»t?a|i**ir<* tttttiiS*,
CD IRAJA - ms Tattmm*, -1*4 IVirtriie de CaivaWwl —

fe M htm* - teste» Oi e»i!;(*i*I*t a twiriAita» d*» Cf lutai, par»
»»p»»,i4í.<ti»4<s» Ceefttfocia do CO. Ttodt» (tma Ot**rw do Di*.
utua<3<i pelilfcA, tkiriÈ* és* m*m dWpfltes e * ********* da 4**
kptik* * C-w!eifttti« ite CM. B" lrnbtp«»4Av*l o t-wapuifítar-»»

CÉLULA

ANTÔNIO PASSOS JIINIOR - tu* Cmdt Un*, Jt - K
16 horat — lodo* o* ailn-iai*-», para ten»orM«»lM*m* wuiWa.

im*o M*»tr-i* Wtto. ptio SterelArlo PolItU*

W^_-W—W»**4»»P—*»«l»»ll I» .

iFOÊiES A ÓLEO
Americanos, sem torcida, r.^pidos. eficientes c
modernos. Tipo sueco» marca Joker, depósito
blindado, sem torcida c com torcida. Vários «-

pos marca REI. Entrega Imediato.

PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B
(Junto ao Pronto Socorro)

MOTORISTAS MULTADOS
Kticitt» dr ttIwctJstit•:

41.672.

Etttdontt tta local olo ptrtni-
lidei

p. _ 100 - 119 - 815 - 1.S7I
1.452 — I.8H ~ J.Oti —

2.24* — 2.516 — 1.621 - 2.629
3.111 - 3.386 - â.45» —

S.872 — 3.898 — 4.107 — ..
4.235 — 4.3W - 5.W — ..
5.239 — 5.919 - 7.229 - ..
T.ãítf — 7.316 — 7.4P5 — ..
7.730 — 8.211 - 8.352 - ..
8.595 — 9.439 — 9. (158 — ..
9.869 — 10.074 — 10.150 —
10.225 - 10.437 - 10.503 —
11.011 - 11.222 - 11.316 —
11.040 — 11.922 — 13.114 —
13.706 — 14.902 — 15.195 —
16.195 — 16.345 — 17.013 —
17.956 — 19.444 — 19.Í98 —
19.771 — 20.161 — 21. M3 —
22.401 — 22.494 — 22.'10 -
23.124 — 21.323 — 40.056 —
40.806 — 41. .V» — 41.014 —
42.825 — 43.087 — 45.070 —
47.149 _ 47.235 — 4T.314 '—

47.317 — ttig* — 61.0f6 —
62.435 — 4.014 — 65.293 —
66.739 — 70.787 — 71.165 —
71.680 — 71.697 — 72.011 —
72.361 — 72.717 - S. P. —
9.004 — R. J. — 2.315 - M.
G. — 8.659 — M. C. — ..
26.588 — M. G. — 65.H16 —
P. 1. — 1.856 - B. A. —
178 - P. R. — 198 — N. Y.
3 — N. Y. 8.809.

n,»,l-,|;.'-.-i-i ao ,;:.-¦:

cair» - M.1M - 64.499 *-
tlS.trm — 65.230 - êft.S.l -
«k.731 - bonde - 319 - Sol*
it-tt — at».o:6 — w.sn ..
80.8a.'» - 80.900 - 80.927 —
81.017 - 81.078 - S. V. —
I0.3HI.

Inlerromprr 0 ti**ttilo:

11.030 - 11.255 - 21.709 -
44.129 - 46.408 - 46.735.

Mel» fio e bondei

farpa — 71.403
73.169,

71.741 - .o

ia "ia
Vfill

nt*o"

IU MUROS
AIJU r- Td. S0-S21H —"A fetfcavW' t "Hfl-ooça mi-

dhsa".
APOtO — 7.1. 48-4098 —"J»fB_S*F**" « *Uo<rtl Oeate**.
AJtWtXOÂ — "Amou not tom-

bra*".
ÀSI-tjSãÀ — "Ntm ¦ a n « u t,

'"a)ií^^ÍNO 
-- Tel. 47-2803

**K Loow Ao Dtodklyn".
A^yJTOA — Td. 48-1867 —"O PSÕto d* I.aask".
fíEm*A-n/*tR — «9.8114 —"F4itDot ot Sacrlflcatloir.
COUÍBD — TM. 29-8768 —

"ItiOft* aot Matar • "Mau Prt-
sA-ao".

BAKDBIRA — >8-1676 —
"Avcnlturir.

TOTOCA — Td. 48-4618 —
"Aventura".

SAO 14112 — "Cott41s-4oM.
S. CRISTÓVÃO — r«l. 20-4926
"O Grande Pecado".

MARACAN1 — Tel. 48-1910 —"Noites do Farra",
ROXY — "Amor nas sombra»".
METRO COPACABANA —

"0 ilt^tlua bato h porta",
MBTRO TIJUCA — "O destino

bale A porta".
M4DORB1RA — Tel. 20-8728

— 'Tanlntla dc Amor".

NITERÓI

ÉDEN — "A liga de Gcrtle" e"Defensores dos prados".
1CABAI — "Vldocq".
IMPERIAL — "A mulher e a

mentira" o "A tumba vazia".
ODEON — "íslc mundo é um

pandeiro".
UIO BRANCO — "O solar de

Drngonwyck" c "Coraçüo tle pc-
drn",

PETRÔPOL1S

CAPITÓLIO — "Paixllo dos
fortes".

D. PEDRO — "A Irresistível
Salomc".

ITAIPAVA -T- "A estirpe do
dragão".

PETII6P0LIS — ".Vence a co-
lanem",,

126 — I
- 4.513
6.213 —
6.599 —
7.481 —
10,479 -
11.719 -
12.921 -
14.639 -
19.124 —
19.900 -
21.863 -
22.872 -
23.013 -
40.330 -
40.624 -
43.120 —
43.891 -
45.146 -
46.52S -
87.138 -

86» — I
— 4.IWI
6.268 —
6.457 —
8.365 —

10.565
12.263 •
13.297 -
15.349
19.310 -
21.339 .
22.000 ¦
22.938 ¦
40.073 •
40.416
41.497 -
43.177 *
43.415 ¦
46.139 •
46.894 -
t. B. -

690 — 4.082
5.236 -

6.331 ..
7.012 ..
9.162 ..

11.524 -
12.725 -
13.393 —
16.879 _
19.502 -
21.624 -
22.443 —
12.958 —
40.205 —
40.525 —
42.733 _
43.117 —
44.149 —
46.522 —
47.317 —
212.021 _

Cr ii» mão;

9.553 - 9.690 — 87.449.

Contra mia de diirçioi

126 — 1.432 — 1.9511 ,,
4.853 — 6.020 — 9.629 ..
11.059 — 9.60.-1 — 14.708 —
18.819 — 22.860 — 23.360 —
45.539 - 46.873 - 47.221 —
eirga — 60.480 — 65.686.

Pila duplal

3.978 — 8.873 — 9.995 — ,«
46.910 — C. D. — 224.

K.,1-»*/! de fumaça:

inibo» — 80.713.

Diferia» Infri-Rett

1.051
3.312
4.939
8.296
10.712
13.029
16.027
22.304
41.185
42.397
42.658
44.997
46.918
47.181
carga
66.120
68.125
73.017
110 -
D. -

80
80
Bl

2.633 S.1R2 -.
8.899 4.098 —
6.027 6.096 -
8.4*16 9.046 —

11.797
13.295
20.567
23.450
41.766
42.446
42.793
45.138
46.960
47.306

65.528 —

12.0T.0
14.25(1
21.858
40.493
42.lu.-,
42.4.',t
44.106
45.9',2
47.156
47.363

65.542 —
M.377 — 67.3-2 -m68.992 — 70.817 -.
73.054 — moto — ..

bondo — 2.544 - C.224 — ônibus — «'1.3(0
352 - 80.527 - 80.648¦ 548 — 80.691 — no.726
002 - M. C. _ 52.000.

jRnónebs Classificados
MÉDICOS

Dr. Sldney Rezende
EXAMES Df. SANGUE

nua Uo Jnrtl, 118 — 1» andarFono: 48-811*0

Dr. Augusto Rosada?
VIA8 ÜRINAKIAB -. ÂNUS BRETO. Diariamente, dna í-11 o daa18-11 horn» — Rua dft Aíoemblíln,98 — 4.» — b. 49. Fone: 23-4B82

Dr. Ànibai Ue Gouvüa h
TUBEROUL08E — RADIO-

LOGIA PULMONAR
fraca Florlnno, 66 — 7.» — sala 14

Tal.! 22.8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dn Quitanda, si) —, 4.» andnr
Das 16 .¦Is 17 horas
Tolofono: 23 -4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo POrto Alegro, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doença» nervosas o mentaisrt. Araújo Porto Ale*xo, 7n, a, 816Diariamente — Fone *.2.(ü*4

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua SAo Joaí, 7t, l.» Bn(Jnrrj?1"1 J ** B hor«* - TELBFQNn il - 0186 m

Slnval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Pranco, ine, _ i«n -,„,,,.-
«nia 1612 1 Tel 4Í-US8

Luís Werneck de Castro
 ADVOGADOlua "" cã  rt r -ii.

Diariamente, ,1c 12 "a 13 o 11; fts 
"ll ———

nora». Rueoto aoa «Abados
Fono: 23-lOiM

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogado* ItiasllolroaInscrlçüo n.« i:!02Iiavessa do Ouvidor, 32 — 2 « nn(»,Tnlefono: 23-429B

Luiz Armando
ADVOGADO

Mbunai Marítimo u Trabnililata.Eaarltôrlo: Rua Senador Dantas,113. Sala 314, das 9 As 11 „ ,i„á17 As 19 horaa RcBid-ncln: Av-u-nlda Presidente Wilson, 228 anto.1*003 - Tolofono 22.71:13

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio Branco, l~t
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KtUIIIAU Pt HOJE NA A.C.L mombl*°s 
©l©itoa p^ia Assombra cios clubes, quo aprontaram o anto-projel

ho^^iT^^r.iir"r~l i^T «Matutos da Associação dos Cufcna 'níepenclentos, reunlr-s j-ão hojo, ás 1.
g.ômio, filados, a fim do quo possam os mesmos apimentei* SMC*» sufíostões. A ,M»unlâo do hojo sorá ex-alusivamente dos três membros eleitos, com os nedatoi s da TRIBUNA POPULAR
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CANADÁ E RAGINfi 0 111.10
00S "LEADERS" INVICTOS
A BATAUtA DE AMANHA NO GRAMADO

DO AKTÊRÍCA
CaititUi * Staáu-J. xatitM-

UUMlJbk UJUJCTl te-íH-f#l-
11. en iiiJ*a 0ú$t<.u4a «*Ml>-
Bani*, cm vtótkí ito>"n<t» *o
Tafn«?k» "Ji*tfít*J Uiiâíta*.

e«n líkla a *U4 fírca ^4»l?*a v>*
o * wa n*o a-orü*M o*^a o
o a, qu* MkAoti | ir.

I fíiKUt sto _;aae^a, MJfá t H»

Carva
leom mo trtiivdr*) j^lit.»

Kütmtanto, ttf>* v do
r.-.!.'. nfto !*rit*àí •(*« * fÇh.'':•.*» niAjttraa im «.tia IdK
tO* --...'-.ma W C'.*JU;')C' í;i*«nJunto qu» fôr a) Hiái

OOPVMM O OUUtAD.V

<1* 1 O.
inv*rmWJo
>»j*a Mkr^l

o *.•*•• .

rnUvetoltárioe bri^
MOI jo^arUo no

lle^gociJ
<14 na lraln?K^3 daiwari %$i *tr$r) â^nladii iujt3rdtda

Vir**»* uma
?Mi bn..".l!.-'.:a

v.T-l'.':'. .1,

| Tafa l'ro-
CÚbllCA. Inte»-
WMÜ-drs Ha.

TO.
iNMei

O "Caiu|xxxi4to Pt>-
pular^ está em*>olgan-
do todos Ot setores do
ntividndo esporti-m. Já
não é somonto o crack
do esporte menor que
acompnrtha inUntssta-
do o transcurso dos |o-
gos do sensadonAl cer-
tame c-mnittKfo pela

BONS ELEMENT
PODERIAM REF
TRIBUNA POPU-
LAR. Também o dirl-
gente do grando, o t£o-
nlco e o atleta profia-

VI
sional, acompanha com
curiosidade o desenro-
lar dn empolgante
competição.

O ha?:; i :*. c, iíüme.va-
OBARA' 03 CRONISTAS

DESPORTIVOS
Serão encerradas domingo

próximo, dia 30 do corronte,
ss solenidade* promoTldru
pelo Ramos P.O., om come-
moração do 10.° unlvcrs.lrlo
de sua fundação. O simpático
e bem organizado grêmio es-
portlvo leopoldlnensp, encer-
rondo os festejos qut- so de-
«enrolam desde o lntclo do
mos, realizará um grande fes-
tival esportivo e um baile,
abrilhantado por csplCndtda
Jaz' e oferecerá aoa a*aocla-
dos e convidados uma feljoa-
da e um nngú & baiana.

Aos cronistas desportivo*
cariocas será prestada uma
homenaçem csp«!lal, dovcn-

Ío 
fer jogada um* partida

o futebol entre um quadro
de veteranos do Ramos l<\0. e
dat Cronistas.

Gentilmente convida-
da, 'Tribuna Popular" for-
so-á representar por um dos
seus redatores esportivos.
O OREM IO ESPORTIVO
UNIÃO DE VAZ LOBO ENTRA

EM ATIVIDADE
Recem-íundado por um nu-

moroso grupo de jovens des-
portistas do populoso subúr-
blo de Vaz Lobo, o O. B.
Uiii;Vi de Vas Lobo lul-
olou domingo último as suas
atividades esportivas reali-
.'..iii.in um animado treino de
futebol, no campo do Filhos
ile Irajá, entre as primeiras e
legunda equipes, que assim
se preparam para Jogar o
primeiro amistoso dc sua vida
esportiva.

As equipes atuaram assim
constituídas:

1.° time: Aristóteles; Geral-
do o Zequlnha; Cova, Jamll
• Caco; Ciei, Peráclo, Quin-
cas, Otacíllo e Minoca.

2.° time: Dudti; Antônio e
Oenéslo; Miguel, Meltor e
Léo; Darr Walklrlo, Moacir,
Malr e l

A vltt'. coube ao time
principal pela contraem de
0x4, poals de Peraclo (3),
Moacir, Cnro e Qulrinas, um
entla.

Os tentos do segundo time
foram eonsÍRiiados por Aldalr
(2i, Mcpcir o Walktrlo, um
cada.

SEM COMPROMISSO O
MAXWEL P. C

O Maxwel F. C. avisa aos
seus co-irmãos quo aceita jo
gos amistosos no campo do
adversar!

As cr "idôncias devem
ser c:t rav.i. n rua AH-
ce Fir Jo, !U, podendo
ainda t- Vmar para '18-08'íO.
das 11 as 12 horas chamar
Jorge Wantuil.

O UNIVERSAL F. C, DE
PIEDADE. QT"1_R

EXCURSION.".R
A diretoria do Universal

F!. C, por nosso Í!'t"rméc!io,
comunica aos co-irmãos do
Estado do Rio que aceita con-
vltes para exeursiorar ao in-
terlor desse Estado, n fim cie
participar tle encontros amls-
tosos de futebol, nos meses
cie junho e julho próximos.

A embaixada universitária
partirá num sábado para o
Interior e regressará no do-
min(_o à tarde a e3la capital.
Os interessados dev*rão en-
vim- correspondência para a

rua Joáo Flnheln» n 180 em
Piedade.
NOVO TREINO DO MAVBLIS

Hoje, às 10 horaa, em seu
tampo, o Mavllls realizará
mais um ensaio de conjunto,
proparando-se para os seus
próximos compromttsos.

Todo* os Interessado* cm
defender o clube na presente
temporada estáo convocados
para comparecer ao campo
hoj* ia 15 horas e 30 minutos.
DESAFIO AO BPNFICA DE

VALftNCIA
A diretoria do Universal V.

O. da Piedade desafia por
nosso Intermédio o seu co-
lmiáo de Vatencla. Benflna
F. C, para uma partida
amistosa.

A correspondência deverá
ser encaminhada para a rua
JoSo Pinheiro n. 180 em Pie-
dade.

MAIS UMA VITÓRIA DO
CANADA'

Enfrentando o Paullcéla o
Canadá E. O. venceu por
2x1, atuando:

Mantrabelra; ítalo • Mario-
Pinóqulo, Altalr e Almlro;
Haroldo, Neca, Alvlm, Carll-
nhor. e Beto.

Os tento* foram feitos por
Altalr e Beto.

Na preliminar, venceu o
Paullcéla por 3 x í, ¦ no ju-
venll por 2x0.

AOS CLUBES
O '-'iui.ulA «celt.» |o(jo* para I."

e 2.» quadros e luvcnil. Oficio»:
Rim Luura de Arau|o, 64, fone
32-1885.
RESSURGE O PALMEIRA F. C.

Dcpol» de ura longo período de
afastamento do» gramudos Indc-
pendentes, volta nnora ft.» ntlvkla-
de.s futebolística* o querido grí-
ralo Palmeira F. C, de Piedade.
Outro.s.ilm avisa por nosso Inter-
médio, que aceita |ogos amistosos
ou cxctirsOc.i. com o seu Invicto
I." quadro.

A correspondência deverá ser
encaminhada para d rua Joilo Pi-
nhelro, 180, Piedade (atual sede
do Universal F. C.).
S. C. QUITUNGO x QUATRO

UNIDOS F. C.
No campo do Qultuni)o, na es-

taçrto de Cordovll, rcallza-.ie no
próximo domingo, dia 27, umn
disputa de futebol, amistosa, entre
os primeiros e segundos times do

RAMOS F. C. x FABRICA DE
nONSUCESSO A. C. O CLÃS-
SICO DO ESPORTE MENOR

Seri I.-..1;.-...'. domingo proxl-
mo, no campo do F.tlirlc.-» de Boo-
«ucesso, o espemdo cllsslco do
esporte menor, entre t* poder»»-
»a» equipes do clube local e do
Ra-nos F. C.

O público que comparecer* uo
qramado da R«*rada Enoenho da
Pedra, vibrar* de entusiasmo, pois
ambas equipes possuem »im liora
quadro e rillmo preparo íl«l'v>.
O Ramos F. C. que vera Invicto
* vârtos meses, promete contl-
nuar a sun gloriosa marcha, por-
tanto, ser* ura verdadeiro clãs-
fico,

Para fi-e encontro, o Departa-
mento Esportivo do Ramas P,
C.» pede o pontual compareci-
mehto de todos' o» atletas na sede.
obedecendo o seguinte horário:
I.* time. Hs M horas, e 2* «me.
as 12 horas.

I.' time: Severino. Mario. Cho-
colate. Lélí. Noronha, Ângelo, Al-
bertliiho. Luqulnha. Hello. Geral-
do H. Publlo e ^T^.rlo 18.

2.» time: Llil. Oielroso, Denia,
Valter, Joaquim. Ari II, Otaviano.
Ari I, Chntln.io. Branco, En.lllo.
Homero. Tlnduca. Carllnlios, Hen-
rlqulnho e Caplau.

E' qua os jogos tèra
ofereddo resultados in-
teressantes, e o desen-
rolnr dos mesmos s3o
fartos de lances espec-
taculares. A razão pelo
aumento do entuslas-
mo de todos tôm sun

justificativa, e a cada -r
dadn que passo, esta
vibraçfío apresenta-se
com mais Intonsldnde.
NSo é exagero nftr-
marmos que o "Cam-
peonnto Popular" está
Interessando todas as
rodas esportiva? da d-
dade.

BONS CRACKS
TÊM DESFILADO

Até o presente mo-
mento, já desfilaram
nos campos do Manu-
fatura, Carioca, Bon-

sucesso e V !im, um
número mut.j elevado
de atletas amadores,
como integrantes dos
vários clubes Inscritos
no "Campeonato Po-
pular".

Temos observado ns
performances de de-
terminados elementos,
que, sem qun!*Vver par-
cela de exajêro, pode-
riam fiçrurar, dom ju-
cesso, em quadros de
profissionais. São jo-
gadores jovens e dos-

iCKS QUt
ISSSONAIS

suem todos as quatida-
des necessárias para
atrair a atenção dos
técnicos,

O "Campeonato Po-
pular" está apresentan-
do e!ementos oreciosot
oo público. TV neces-
sário que os técnicos

apareçam nos matches
preliminares, e nfio
nos últimos encontros
do certame, conforme
manifestação geral dos
homens que podem ln-
fluir na vida dos rapa-
zes que náo sáo astros
conhecidos.

ACÜLAR VITÓRIA
ÜENTÜDE F. C.

I DERROTADO POR fel O UNIDO« DR SAO
FRANÒSCÔ

«p V ( í-. é* be*» Qvr-*lTH t)t*t, ma

m
iur.-U feira àlllju, j /•¦
wnlaií* • • UfiMo» O* Slo t*:in
Uo. Graada inrtld» wm,-.jif.-»i!

to fiaratdo da U*->» \bMi.t,.-. i*
rt-.-.x-. carta !• sprâdar «mu itra-
enl* partida.

CRANDE VITO-RIA DO
JUVENTUDE

0 kg* i i.tr.-ti:iU) nla o(cre£«g
et l-.--.-t qut todoa otp*:aram eta
vlnu da «Ilida i i-.cibil.l» .r A*
qnadio ic«al quo dorsnte ot no»
«nu minuto» •mandou" latel-amen-

*; ¦¦• V' .'••¦ li o (erltdo \- t*.
l* no tampo. A exlbl^-» -ío ei»-

-ttm Quxi*lr** bia»,
Oa, r..r.,.:-l», flf» tr.tii Qm
ttttxítVNf . ddOtaU pr»p«»j
ntoi i ífa** Ja Cfjadro.

01 COAU

coiütlidí» po* Wsldncaat «oa» t>S
^«t». SnH» oom Job, H«llo, '-ü,
" M»rit t Ortk, ta% oada.

0 '¦-,(. v.i renaedor «taoti csal
a «>|idnta fonmteloi

n-tii'-'. — Wlfaj * Jnqtitnh» m
Clrlh, Hello » /Um - fitt^L
Siltlo, Wt|d«m*r, firundlo * S
MnHt.

DBBk//#^ABlB^9ÍHaa^T\\\^\jnH

AS PRÓXIMAS CORR
JOCKEY CLÜB BRÁS

DAS DO
ÍLE1RO

A COlüllDA Dt- SADADO "

1.» PARKO.
1 200 meiro» — CrS 30.000,00

- A'» 13,50 horaj.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-te trabalho» dc composição em Llnotlpo com

•flclíncla a rnplder.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tol. 22-4220 e 42 2301

.-..- ii i —^

PROTESTA 0 BOTAFOGO
O prubloma dss arbitrasens to^

nou-te a maior preocupação doa
tlirlgentcj do futebol nacional. Se-
i.i no Hio, cm São Paulo ou noulroi
centro monorci, as enlidaile» tem-
[ire so vêm à> volta» com as íiiniu
arbllragçiu.

loítii-.so futebol cm toila a parto.
cxlctem milharei do juize» om ati-
vidado permanente, mnj o número
de lions árliitn» não vai além dc
quatro ou cinco, pelo monos entre
o» que atuam nas partidas dc pro-fi.isionnls.

0 Torneio Municipal liá poucoIniciado, vem provando solioiamcn-
te que iwto pmlilcnia não só per-ilnra rr>mo tninln'm vai ç,e ftRraván.

O ALVI-NEGRO NAO ACEITARÁ M MS
ÁRBITRO RAFAEL FERRENTINI

O

do dia a dia. Incidentes sfibro
incidente» tím marcado lodo» os
joros ntí agora realizado». 0
resultado nüo ee fez esperar. Os
prejudicado* começam a protestar,
colornniio os árbitros cm sua "lista
negra", negando a aceita-los om seus
jogos, visando com isso defender
i.jus interesses.

JÁ temos o caso entro Guilherme
Gomou o o Fluminense, Vicente
Gentil uão sorvo para o Olaria;
Alzilar CoMa o outro "cortado" 

poralgunt clubes. Agora MirRe um

ix.il r o vltu.iiro unirlo.i, va-
iorci.io clube de Vila Isabel. P;irn
í.ste jô.jo o diretor de esportes do
clube local pede o cnmparcclmrn-
to dc todo* os amadores em con-
dicõe. de |oqo. nn sede.
VENCEU POR 5x2 O R. C.

HORIZONTE
Prcliando contra a equipe do j

Grêmio Sportivo Colúmbla nt. [
campo do America V. C. pelo
torneio Bclfort Duarte, o qua.iro
do E. C.
fleuldade
taqcnt de 5 a 0.

Nn primeira fase que teve
transcurso equilibrado, já o
C. Horizonte vencia por 2 a I).
Nu fase final n3n teve dlflciddndo
cm construir a vitória de 5 ten-
tos. a :ero.

O quadro vencedor esta".i
assim formado:

Oclson; Gnli-qo, Salvador; Era-
poli, fanuzzi, ííir.i; Japonfs, Wal
fredo, Ceei. Roderone e Ari.

Os tentos foram consignado»
por Ari 2, CccL Wulfrcdo e Bo-
derone.

NISTA ESPORTIVO"
No dia 4 dc maio a tradicional festa promovida

pcio Tíjucá
, ,p0,ll0,,v'"> fazendo desde 1941, o
Tijuca Tcnis Clube, promoverá no
dia 4 de mnio uma festa cm linme-

ii'ç cronistas esportivos da
.a tradicional (nla que"Oia ilu Cio-

uagcin
cidade,
rcccbnt

K-

As 12,:,f)
recido |ij|o
presentes.

liorns —
"Tijttoa" Almoço ofe-

nos cronistas

novo atrito, conscqucnch da p&t-
pima arbitragem do )r. Rafael Fer-
rentinl no "match" üntnfogo x
Dotuucesto, O novo juiz resolveu
imitar as atitudes eungcrailn» que
tornaram conhecido o '-r. 

M.nlo
\ lana. Deu do expulsar oi joga-
dores a torto e a direito, culml-
nando por mandar para fora do
inmpo o Roleiro Ary, sem um mo-
livo instificadn.

ENKTICICO O PROTESTO
DO BOTAFOGO

O clulii! alvl-negro foi a maior
vitima dos desmandos de Kerrcn-
tini. Além da cxpukão de Ary e
Santo Cristo, os botafoguensca rc-
clamam a mnreação absurda do
penalty que redundou no tento dc
empato do Bonsucesso.

^ O protesto quo foi enviado fl
F. M. F. aponta
árbitro, erros
opinião de ei

enviado
vários erros do

èsses que segundo a
íube alvi-ncaro cnnfti-

Ki
l—X Arcja  51
2—2 Varsúvla  64
3-3 Smim Soucl  61

4 I.omM.-dla  64
4— 5 Andnluza  64

9 I.lparl ................ 61

2.'PARF,0
J.500 metros — !>$ 20.000,00

A's 11,20 horat.
Kt

t—1 nongy  64
F.xlra Dry  62

2—3 Fine Champ  61
Ponteiro  f.2

3-5 Cajubl  63
B Dynazlt 5*J

4-7 tlriicungo 62
Toral 50

Trapalhflo 54

3." PÁREO
l.fiOO mclros Cr? 26.00n.ou

A's ll.SO horaa,
Ks

1—1 Oi-clfn  60
2—2 Alameda  64

Cnlcna  54
3—4 Izarari  6B

I.is.-indro  50
4—0 r.uarar.ipe  50

7 Ycmanji  64

4." PARRO
1.-I00 metros — CrS 22.00.1.00

HARIDAM, ARROW, GUANUMBÍ E SÁ-
TIRO EM INTERESSANTE CONFRONTO

.'O CLÁSSICO COSTA FERRAZ
'2-Orey Petcr

Ucrnclci ..
Jtitu 

- B Hispano .
7 Jacü . ...
1 Khaim . ,,

—9 Ciiracol ,
10 llili 
11 Jnspa , .." Desterro .

• • • • a •

t •'• » t l

66
55
55
55
65
65
65
66
55
65

6.* PÁREO
t.llOO metros - - Cri 25.000,00

- A's 10,35 hora» — Itrllino'.
Ks

1—t (íii.iianizinlio . ,," Miirmilelra
2 líscapad» ,.

2- .'I llorus 
4 1'arçola 
6 llalliibarila . _.....

J—6 Monlesc ,

— A's 15,25 horas.
Ks

1—1 Cot! r.ii
2 Arrnnchador 50

5!.
51
54

R1
.'!
'A

......... 51
r.i
r. t
64

7 Cometo
» Huri .

4—9 Caviar .
10 llnliua
11 lladlfah

" Dixie .

55
55
53
55
65
53
53
61>
53
56
53
55
53

filco 59
Iufoi inailor B2

Acarape  Ri
3- 6 Porungo ,...52

Gladiador* ,,...50
Whlte F«.-t . ,.  51

4- 9 Felizardo 59
10 Islotl 58
tl Gadlr  52

a conuiDA ni* nriMivr.o

.Tll..-.,,. 
"Carinho 

3.» PÁREO
Cliísleo Costa Ferra» — 1.209

metros — CtJ .90,000.00 -- A*à
11,20 horat.

I.» PÁREO
1.500 metros — Crt 1

— A's 1.1.20 lioras.
ililU.ilO

Ks

.1 •— liaindam
3 — Arrow .,
i — i..inn.ii, !.l
" — Sftflrct

• ••rtjtitrtt
» I • 9 ttsfn tt t t 61

61
51

Giocond.i 51
 54
 51.
 St
 58
 5«
 5S
 51
 51

7." PÁREO
1. 100 metros — CrS 25.(100,00

- A's 17,10 horas — üclling,
Ks

tuem motivos Bivfictentcs para a

3 Phocnyx 
2-1 Sttnray 

5 Itaú 
Chtnchn 

3- 7 0!e:; 
."í Idos 

Cólnmblna
1-10 Mnnfill 
11 Cilchfl
12 fialinrdliie 

5.» PÁREO
1.000 metros (pista de grama)
C"S 25.000,00 — A'a 10 liorns

Betting.
K*

'—1 .Tinir,  55
" Camacho  55
2 I.lbcrlndor  6

I—1
2

tinido .
Milagrosa

50
60

1
Gunt.-iparA
Oroiítfy .
Scafire .

3—5 Heunldo .
6 FolB.-i7.5o ,

4—7 Aldeio .
.1 Clrla . ..
" Garrida .

2.' PAREÔ
1.200 metros — Cr* .10.000,00

- A's 13,50 horas.
Ks
64

54
51
M
51

i 4.' PAREÔ
1.100 ui x ,, _ (:,-. 95.000,09

- A*i tt,50 i. ,,,,,

I I * . a M
SI
66
69
65
69
69
6»
61
68

l-l Xuvanta
t M .l-sti..|.

!—S Kclétlco
4 Gntta ..

-5 Pirata .
SiHíi'i-1, 1

7 Kellr ..
A miper

Ihctn
tO Diolai»

' I • ' I II 1 I
..rm-r, ¦..

, • t .mi.....

4—(
• ¦•••• • •""• •

•,. nt ,\,
• titi»ir»ii»

Vavaii
TiifSn
Dinnm»

•1 I.ipc
5 Aporí
0 Calpora

SALAGA E HALESIA

clfort Duarte, o qua.!
, Horizonte n.lo teve dl

em nbatí-lo pela con
a

nm
R.

nista R-.portivo" ).'
Itrama:

As 11 b,

tl?
a o «eRUtnto pro-

Hora- ¦• Missa, im Inrin
dns Saitrados Corações, cm intenção
da aluiu d is cronistas falecidos.

As 9,30 bnraa — Torneios de te-
tiis, liasqtioie, vollev-b.il), tiataeüo,
etc, com distribuição de nicdalln
tioti Vencedores.

lias

« rslnÉfsAf^teSábsmaitjim'

.iiuuiaçno un paitula.

ile amanha o
Desportiva pa-

surgido* nus
Torneio Muni-

Rcnine-se na tardo
TribimuI de Jusliça
ra julgar oa casos
primeiros partidas Ju '

ripai. A reunião deverá ser mo-
vimuntuda em vistu do número do
jogadores citados nos súmulas dos
joi.ii.. Como an tom verificado a
disciplina anda ausento dos grama-
dos cariíicas. flnra partida não
legintra um incidente. Em alguns
casos porem, houve exagero e pre-
cipitação por parte dos árbitros,
i-lementoi na sua maioria estrean-
tos em jogos de primeira divisão,
muitos querendo vencer imitando

VÁRIOS «CASOS» DO TORNEIO MUNICI-
PAL SERÃO JULGADOS NA SESSÃO DR

AMANHÃ DO ÓRGÃO DE JUSTIÇA
ESPORTIVA

M.uio Viniiu, no i|ue êle tem de
maia condenável, isto ó, a admoes-
lação violenta aos jogailores, oa
gestos teatrais, etc.

OS JOGADORES CITADOS
Como dissemos a lista dns player

passíveis dc pena 6 grande.
Entro outros estão citados: Eu-

ímpio, Waldcmar e Nerino, do Bon-
sucesso — Santo Cristo e Ary, do
Hotafogo — Pascoal, do Fiumi-

nenre — I.ilico e Oeraidiito. du
Canto dn Hio, e Tiúo e Ananias,
do Olaria.

Exisle ainda uma acusação dns
juizes do Tribunal ao centro avan-

1 lo do Flamengo, Piriio "> 
joga-

dor rubro-negro é nt"- i de ter
agredido o médio Anun.as, do Ola-
ria.

SU» CSSCS 03 "ctUi.»-*'"

T. J. D. resolver.
paia

Dí? um modo geral, esperava-se oue as (fí.tjiiií/i.t do
Grande Prêmio Cordeiro da Graça e Clássico llnrlln dc
Piracicaba indicassem qu-d a éyna mais ligeira do nosso
turfe e qual a melhor potranca iniciada uns atividades dc
pista este uno, respectivamente. Entretanto, nem nmn
nem outra prova correspondeu ao citado objetivo. 0 Cor-
úeiro da Graça foi vencido por uma dus melhores úguits
do nosso turfe, mus as circunstâncias du disputa não
permitem um juizo seguro a respeito da sun snprelfdteíà
no quilômetro sobre as demais adversários. (¦: qve, romo
todos sabem, a filha de Sind tem o sen rendimento du-
plicado no terreno anormal, n que já não nc.onluce com
as outras, Além disso, a partida ila prova não parece ler
sido das melhores, o que, de um cerlo mudo, deve ter
favorecido a defensora da candelária Juramlu Curvtdlio.
lisse falo, uliiis, encontra base no que sucedeu com Von-
lado, A tordilha /!,> sr. Fraga frur, romo Iodos viram,
entrou na reln cm último c, numa alrop'clhila vinlen-
tlssima, ainda conseguiu arrematar baú "próximo 

ila
ganhadora, Assim sendo, não foge ao razoável consifo-
rar-sc que teria sido possível n vitória de Vontade, por
exemplo, caso a corrida tivesse se realizada e'm condi- -
cães normais. Entretanto, estas restrições 'não' 

importam
cm nenhum desmerecimenta no feito de Sálliga, ruja valor
é inegável. Em relação ao liarão dc Piracicaba, como
dissemos de inicio, também, vão podemos encontrar ha.m

ficienle para apontar qual o melhor polnutca iniciada
nas atividades ile pista este ano. ií que a vitória de lia-
lesia nn,, foi das mais convincentes. Á defensora da cou-
dclaria IJuarqtic de Macedo dominou com dificuldade a
sua adversaria Luva, . <s.0 depois de ter sido enorme-
mente beneficiada pela. luta cm que se empenhou aquela
defensora da coudelaria Peixoto dc Castro cnm iJeUen,

ssim sendo, só um ?tofo sncontro poderei fornecerlemenlo bastante para um pronunciamento em definitivo.

CARLOS PORTBLLA

5.* PÁREO
l.fiOO metros — Crf 25.000,00
,Vs 15.25 tmm.

*.«
!- 1 Danle  fl(|
2-2 t.adyship ..,,,, 59
3—3 Nacarado ....,...,,,. 54

4 C.rey l.attjr 50
15 Hyr>crbole 56" Carioca f,o

6.' páreo
1.0(10 metro» — Cr$ 25.000,00
A's 15 horas — fíellina.

Kl
....:.... 68,

 55
 65
 65

..-.. >.,.. 55
 65
 55
 55
 55
 55

......... .16
 56
 55

3-

lívolyii 
" Slnrayn 

.langada ,,
Illrondcllo .,,...

i Paraguaia ,,,,,-,-,
Jalm ,,,,,,,

f. MarArald .......
.Inventa ,,.,.,,.,
llns'inn 

!» tUtera 
10 T.iitF ,
11 Pnlndora 

" tvorl 
7.c PÁREO

Prêmio Vnlonio Gelmiro Ho.
tlrlfitu-s — 3,' prova especial pa-
ia éitiins — 1.600 metros — Cri)
40.000,(10 — A'j m,36 horas —
nelling.

Rt
1 I Iturona  _5" -'.polcí.-.e 
2—2 llcmatlta 'I ll-irivin 

I Pólvora 
i--5 llixic 

(I llullcfa 
!.- 7 Clltlpnda 

8 llil lhe Declc " Ihcla - 
8.' PÁREO

2.(100 mclfds — CrS '! 1.00" oo
iVs 17,10 horas — fíettlnn,' 

Ks
\ ImMz WilIlelR  r,l" Com bali vn  54

- 2 Aju Macho  r» i
It Estrondo  5*

Cliarhlni  r,0
Mitsícnnte  00

0 Clllua  52
7 Crédulo  50

—R Pordonío  60
II Curuccro ,, 5Q" Lubuua .,..,,,,  5'4

53
50
68
55
50
.r)5
r.o
r.(i



%*•?*

As fôt»ças democráticas lu-
•t* fn contra o imp#ii*falismo

t «miia u fftfctt a* raça* |r .*«ttai4.'>t-, ho mun-
I*, in. lada * fliüiiilti, »« jftii.l", ÍMfM ppvJaffl * dt-
*_«>¦ lãiiii- ti !«.*«¦ iwU¦ tinrrif w nu. t«ii"i« i.'i.i.i
minh NRtn »» n»iifw« rr*i'*«- è nprênls rrr«f#t.te do
u.ii-cfíjtuiHir lula tono» k i .....iu Am t>.«v» « o prtt»
WUil««t". riu ffffM WIWUrtTIlIli itrlrnttc tua. «,_.-..j,i.*.
!•• f a *ru róret •'¦• «Ida amratada pela i -uu-» «ir
Truman St.,* tola rat.tr* «* rlew«tti«Mt maU i ..i-m-
lt<m da . »t"i( .1 „ .nop«ll:l4 »<»l_*aiM.M. ae l«'l» rta po**»
*•> rtciiiri.i-,-. HctamMa» da Miiiursit, tma* Henrf
•A >turr Ka <irà.l1f«-unh». t_ t atento iraballii.ia, dt
AtllrelUvln drpat» da* iti»tí»|i_ _*rire*»àe. a» Irupr,
HaIUou Urutu* «• «Meado a ttéti diatttt da r.mtnlt
•rfi», popals» qur <r«lf» uma pollflra dr matar rr*
ft.irnri-i »«•¦ ataque* do Iwprrlalbm» nerlr «nirrlrano
• trndr a nimltftear a ortraUtão reacionária da poli»
lha ciltffia da firi Hrtlanti (. mt*ma arontrer, rm
matar t'*u na franta, *ue nlo qutr tirar na dependia
tia do Imptrlüti-mi Istique. Sâo * mal* po«t*rt drpol»
da «tam eonlra t natUmo. o .telamrttto da t?nüa 8o*
vlrtlra ntin inullo mrnot, o chamado "mtelrlmrntn
•apitaliu na V 11 ».!.". Todo» ot po*»» qut prwrliat»
ttalirOr à > i-i- «•¦ política do lmprrlatl*tno Isnqo* aa«
?«.•tts.ii aada w mal» manter r*la<&r* p«.llilra« f it-
•snrolrrr • «anírrto ee» a Cnti» Korlltlfa,

fonlra a pilHUa de to parta 11 «mo t*a«ttc \,..>»do a
«C. .< ia tolenira{*n doa paro* r.onômkamentt atrasa-
4*-.' "K-ptndtitiaa. rrt*e* pelo mundo Inteiro o ádto
ai (• i ¦ tlallM < • »* ItfMMUM o» povo* M !"•«• !>*•
MãÜCa*. coerrat de «uto-drfe«» garrr«s nacional», eon-
Ira a ©prtsslo Impertallsta. P.' o que aronteee na t hlna,
tndr a na<»o Inteira st letant» contra a otupaçio Im-

pcrUtlsta eilglndo a «apulslo ás» forças norte.amtli'
«anaa d^ China • Itila ronlra fhlanf.Kal.fthrli, dea-

rLit 
anda eomo traidor do poto rhlnè», a scrrlço do

r-rlailsmo larqnr. qa» na falta dr soldados lhe eoirt-

js »m.>. r. i.« , munlçôta em «uarilltl»-lr« eada *ta
ft.-iu.ti UutlTM sjulni. patrióticas e nacional», drten-
?olrew-ae peite eolonltt • atrnt-eolônUt. nai HlIpInM,
bj> Iftdoehtna, oa ladonéata, na Índia. na Iran. tia tlrí-

ea, 
»U Ua tbiaa alas. no fundo, dlrrU oo Indlretamen-

, tontrs a Iwpertalhni-. ftrtericana, pri* p«» mundlat •

f»l» demoerorla"
• Da* tr*« ê* Íf lonitr»»*» da Í.OJ.I

DESAFIO DO OOMITÉ DISTRITAL DB
DEL CASTILHO

O CoaaiU DtttHtal ** Del Gwtllho do P.C.B. )an(<ou taa d»

rto 

aoa !Íu:-.'-*.i d* P*-- «= « 1''« do !"-.-(.-.-¦ so << ¦ '

qura ptlBitro eoJietrt a roa *e«a aa campanha it (fnasfu porá
IV Ceo«m*c ao P.C.B

AM a Matata « «fwniau da !»«,.- e a Bba do Gcvernode.'
t*c r»»poodrr»ar.

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Conirtsso será a roalor dcnioostrat&o prática

át damocrarla, Ji re(lstrada em nossa terra. Centenaa
de delgados, rrpresrntantro de tAda-s an orfanltaçttai
«omunlstas em todo o pab, deverüo se reunir, na rapltal

(a 
B«púbUea, para debater, eom !;.u..« ¦ direito*, os pro-

lemaa em dtscussSo t eleger oa dirigentes do Partido.
Contribua para o mais oomplrto êxito do IV Con-

arasao, ajudando a cobrir ta despesa» lndlaptnsárels à
ffãa rtalliaelo. Contribua com entusiasmo, para a cam-
panha de finanças do IV CODgrfUO".

(Do Boletim do IV Contrrsso do P.C.B.)

ANIMADOS OS PREPARATIVOS DO IV
CONGRESSO EM SANTOS

SANTOS. 21 (Do Cott _ tpomientt) - Bitlo m ttalitnido. nasla
thlodt, a* .¦:,;;!!.¦;.;¦ ,!„, eomitt* dlitritalt io P.C.B. Oi tra-
aalhadott* dlicuttm ai lesei do IV Conpttuo, eom gtnndt *ntu-

rajavnr. 

f rsvcfom fer leito piogttise- nottvtli na aitlmtlacto da
Wrd.t palWta do Partido Comunista ,. ¦ Btatlt, em /«ee dai tltua-

nacional * internacional. Multai eontnbalçõt* Inttreiiarttei
lurgldo durante a» dlicuiiOti das tties.

Também uai bastante animada a campanha d: finançu, a *'•¦
fumai d'..:.-.- e dhttltuls ji tvbrirnr-, i>. fnns cetas.

IComi.i Distrital ih Ro*|
cha Miranda

© í"«#.:ií I»í«»m«1 di li

¦f*. p,-i,;r . -;.'.-' «, .- « ...-.>
* «#.* ffif«;. .;¦!?.-.
nmUiiá* i ¦--

Boletim do CniHre&tti
O IMfMííí 4» |V C04.gft»<

t t>«.t<t$ta«lv d»*» tttt*t t-
»...t.|-.ii,i i;* ** !,!•,; |l. ,
lia", i u ¦¦-'¦ mttd t *« •'-
ata Ifi*» •• {.*«..*» d* »•>«

í l'#«((4 i

ADQUIHA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua pata « campanha de fíníinçM
do IV Comu firo do P.C.B,, adquirindo uuta
artística coleção cie selou comemorativo* do
hteiôríco conclave.

A»; coleções de selos iüo encontradas A
rua tia Glória n.* 52. Comfré Nr.clanal do
P.C.B.. e A rua Gustavo Lacerda n.* 19, Co-
mité Metropolitano do P.CB.

om tanrn-M.C.B.M.Mooinís
U SàlUaUtf Lutl ClMlot

1'nítttí * o Vomite AWtviiul
d* l'.l Ú taitbtfu MM It»
fumtti ult^ramott

"CúttaduAi — g Crfi«ik
Ajuritib* da C.D. dt Jatai*-
pvttud,Htpeltta teUdarmi.te
«s direção nerional da Par-
tkto t ívtt.unu* a rtaUtucâa
Uu tua úiitmbliid, ou* i<.-
«m ttu prtitdium it honra
a l--. -fl' J if-.ri,. 1 „:i »
Ury.ndiiC Tw ptla titêHa
do IV Congrttto, Sa«f/rtf>í.
(At) /caqui*) Xatgtl*'.

•ilagi - O Cernir Jtani-
ffi>a/ «í« Uiimé.,dc Íi.'c«/ô íío
/tio, remunera co ComttJ
Nacional a rtaltiac&o de iua
Conftrtntia para o IV t>m-
trenó, tom a prettnça dt 33
tontpontntti. Savdanw *
tnorandettménlo do nata

j Partido, qut reiulte dette
i grandt ato dtmoerdtlto, Snu-
| da{6ti Oomuntttai, (At.)

PARTIDO DE NOVO
TIPO

"l\r úuiüt ttklê o j._,ij [oi,
tr-, ttúi Ida, notãvtl o cresci-
mento .juaniilativo do Par-
tido. Stut tfttlrot jd tão
hoje muíio» vetes luperíoret
aot daquele pequeno Partida
da iltgaltdade e Jd náo pode
haver dúvida que marehamat
itm rtlroceno* no taminhv
do grande Partido de muitas
reclamado peto CS., detde
iua lleuniüo Plendria de
egôito de t9i5. Sâo quer isto
diser, no tntanto, qut ji te-
nham tido liquidados oi res-
toi da sectarismo t da patti-
vidntle tm noisai fileiras,
nem que ji tenhamos can-
stguido ,'.:*. i/e nouor qua-
dros dirigentes, comunista!
realmente nn ati ura do Par-
tido grande e legal, do Parti-
do dr novo tipo reclamado
pelot mais alto* inleréstct
de nosso pnve e do progreno
do fíra.tl."

(Dns tf sei dn fV Ccngrctsa
do pr.Itl,

EMULAÇÃO DO PLANO DE FINANÇAS
DO CM. PARA O IV CONGRESSO

Apuração até às 18 horas de 23-4-47
p- ¦ ¦--   m.- .1,..—. ,.,,„.,„,. , ,_.,.,„., i. ,„,. „, . , ,  _

' % S A
Ooloraçfco Comiti-s Distritais Quoia* Arrecadação]

; Quotas
 - - I, 

i , . i ,--,.„,,..ii.,-

l.'
mfi
8.'
4.°
d.*5
e.ü
7.°
8.°
9.°

10."
11."
12.«
12.1
13.'
13."
14.°
16."
16.°
17.°
1B.°

Jacarepaguá
Meyer
Ilha do Governa'dor 
Centro Sul 
Estácío de Sá
Santo Cristo 
Lagoa 
Esplanada ,,,
República
üealengo
Saúde
Santos Dumont 
S. Cristóvão 
Madurelra
Tljuca
Penha
Irajá
Cnrloca 
Norte
Bonsucesso ,

CF. e Cel. ligadas ao CN. c CM

l.« Cel. Fabien 
2.° José Miguel do Nascimento 
8." Antônio Tiago
4." Antônio P. Júnior
6.° O de Março 
6.° Aloyslo Rodrigues 

Diversos

Total 

Ainda não fizeram qualquer recolhimento: I

O.D Bangú 
Caju" Campo Grande ,.." Dej Castilho " Engenho de Dentro" Gávea
Marechal Hermes ,.." Pavuna . , ,,," Rocha Miranda ,.,.

Cel. Calrú . ', ," Cristtno Garcia ...,..,.," Falcão Palm" Joaquim Martins de Oliveira " Luiz Carlos Prestes ,,,.,_." Ln Galba " Pedro Erneato ....,......,," Sete de Abril ',,,,,„,,,,," Tenente Penha ,,.. .....,.,.," Tlrndèntee, ,,,......." Vinte t Dois de Maio i.....Vinte • Doía de Fevereiro ........" Mucha Berger ..,_..',,,......
." Puni Lnngevln ,',.....",..... ,;'.•;:'.'.-, .:*.

MmmA wm - p*ic h*,***** pomieo.

7.000,00
li. 000,0(1
5.ü.)0,liU

40.000.00
25.000,00
¦18.000.00
40.000,01)
40.000.00
25.000,00
12.000,00
38.0ÜO.ÜC
30.000.OU
38.000,00
25.0GI.,00
20.000,00
19.000,00
11.000,00
18.000,00
16,000,00
20.000.00

1.000,00
4.000,00

10.000,00
4.000,00

10.000.00
25.000,00

10.000,0"
13.000,00
10.000,00
5.000,00

11.000,00
30.000,00
20.000,00

2.000.00
10.000,0(1

1.000,00
4.000,00

25.000,00
1.000,00

20.00(1,00
1.000,00

30.000,00
0.000,00
2.000,00'80.000.00

7.000,00
1.000,00
1.000,00
4,000.00

1.739.00,
2.000,00

771.80 ,
6.063,10)
3.220,00 |
5.740,10!
2.324.00
2.210.00;
1.240,00 i

607,70 ;
1.550,00 i
1.120,00 1
1.420,511

732,00 ;
579,00
485.00 [
2G5.00 ]
287,00 I
220,00 j

75,00 í

32.449,20 
'

880.00 !
3.380,00'
2.857,10 1

800,00 |
1.500,00 |664,00 ]-i

2-1,8
10,7
I5.4
14,9
12.9
11,9
5,3
5,5
5.2
4,2
4,1
3,7
3,7
2,9
2,9
2,5
2,4
1.6
1,5
0.4

88,0
84,6
28,0
21,6
15,0

2.0

10.141,70|
69,00 j

"42.659.90 
!

Jate Ptftira da Sílm, St.rt-
tido P»lltko".

,'.«,. iiifn — A Cm/trineia
Munieipal d* IV Congrtno
de (íotdnt* decorreu tom
pleno Mto, mttl(sandti.it *t
ttimtdt* polttieat 'tnjini-
ea, a randltâo dr t<d-t do tra-
bothmhr deita tom. (At.)
Luís iitmut0>t Uma, Serreti-
rio Politica".

"A Câlula 9 de Mamo, en-
ttrr.tnda i>t teut trabalhei
pura o IV Vtmgrena, muda
o Cumité Nacional, afirmando
* tua loltdariedade i juita
trientaeSo iMUtt-,>. dt nona
Partid», t /munia votai de

..que, ram a pitaria do IV
Cunufvim, taiamvi mah for-toltcidai mi luta ptla demo-
trali;ação de nona Pdtria.
Tudo pelo êsíta do IS Con-
fretia. (At.) Orettet Tim-
baioa, SerreUlrio Ptáitka',

"Ma — A Célula Leuricat
Canteira da Siha, da CJ3.
Tijuco, ao terminar com »*xí.
fo a anrmhléia preparaldria
do n»rlo Con.jrruo, tab o
prendiam de honra da
imortal companheira Olga
Benaria Pretle.t. tem n (jm/ii
tatiifaçda tir- apresentar aa
n..«m /n/.-r máximo «s pro-
tcttvt de mlidariedad* t /_. -
Wf com irrilo aa luta em »>uf
ia n,ti..,il„; a mhío Partido
ptla 'irandeta e felicidade do
llrasil. Saudações comunls-
ta*. Pelo Secretariado, (An.i
Anlinia Jm,' Fernandes, Jviia
Rodrigues do* Santot e Oscar
Valente Sobrinha.'

"Erechtm -- ns. — So
tnrerrnmenta dos seus tra-
halhnt d,, Conferfncia Mu-
nitipal. qne obteve grande
frita, tste Comitê vem feticitar-vos, desejando enmple-
to incesto not trabalhai do
Congretia dn nano glorioso
Partida. Saudações Democrá-
tira*. (At.) Sot Ollretra.
Prctidriite."

"Natal — O Comilfi Muni-
eipnl dr Nalnt, em senão so-
Iene dr Instalação dn Con-
fertiicin Munlripal, aprni-ou
unanimemente um voto de
cnnfitinra h direrâo nacional
e protesto rmtfra o parecer
Barbedo, e cangrntulnnda-ie
cam n vatn dn 1'rnfcssnr Sd
Filho. Tudo pela vltdria dn
IV Congre.no. Saudarâft co-
tnunttla*. (As.) Manoel Fer-
nandes Medeiros, Secretária
Política".

-Bío — A Célula Henrique
Danlat, reunida em assem-
blèia ordinária, resolveu ho-
mciuigear a libertação do
nosso grande dirigente c de-
inais democratas que se
achavam presos pelo s gri-
Ihões da ditadura. Esta data
histórica representa também
um passa gigantesco na sen-
tida da libertação .ladona!
contra o imperialismo {an-
que. Salve o IV Congresso.

Saudatiet tommlttat. (Ai-l
Noricãl Itudciguci, pilo tt-
trttdría PotltTco".

•Rio — A Célula João d*
Atentar Jor*i indicando para
o prttidium dt h< nr.. na iua
ontmbUia 4o IV Cotujrena
st* patrona Bravo, Jovem
tombada tm praça f.i_Mi/<t
tm dtftin dai ttb*rdadti po-
pulam, fa* vttmtntt pro-
ttitn contra o ato ineonitt-
turianal da iiupmi-lo da
l!.J£. (Ati Ua Si Canalha.
Secretária PoUUeo."

O $m*é>t lult Catk* Pi*«u*
rwttm a mtulnt* uUftamat

"A Célula SowsJst Cswi* aa-
ctut-.ii at-ie BjemrM» ami tia-
ts!!*» paia a IV Csaaiewo. for-
mata as BtrHxnr* vota» ia UM-
«Ui!,». Qoe ia gianit eom-?»*»
de msla prúsln» sala a Pai!.-"»»
mil. 1 m»!<- "!>. bem coma a I**-
moerarla em nmm Pítrts. (A».)
fíiul Mtitr. Abtea, S*«-retif;o IV
1'tle»-.

ICRITICABA AINTFRFFIENCU AMERICANA*
NO liOVfttNfl MUNICIPAL OA ALEMANHA
aSmT-JZ^mJlrl í* O GENH8AI. KOTIKOV, COMANDANTE
p.» 

j- oiwisr wn*i *u**a- SOVIÉTICO EM BERUM, DKNUNCIA OS
Z itthuT^Z ULt, PATOS QUE ESTÃO CRIANDO COMPU-
ÍZtlL* It .«*&$!£ CAÇÕES ENTRE OS At IADO**4irl|.#» »!.«..» mi »pn*m*ê*t
tamplltatit* *«ii_ p% aUuAn*"', Vi*»mt*t*m CMa«ii^aMii< *t* ul t tmwtu * timp-W*********

A'timlara^A» da H*H*m tal £**:**** Buli», l»»Wlr»w tt* ji*taf#»« «ilrf a*¦ atiaàa*. tt*.!*»
i-*t.li.."U ne _ii<*.. .?.. ss^iriiA l*** t* t**ti*tie)f.ta\ »*>_ rfr*|.,*M* 'tm t»i«il«í«.» nm tt «tnp* «*<*«»_•
«a»ifflr«, *Tat**.l(h HttaiiifliaM'*', 'iMr P«t»tlía».a>*, t*ti^«# t«i*!t*.m WnwíMt» «J»#.««#mI*- »* A******

.a 't»!««anMiM«'tt fc» •mrffranas ¦ **&!*** da* q»*fi*» nntf«rla«frlH -;M#I» IImuWj*-*! il# ItrHtm **li
\**r tf rra !**»i*i,*.!« « .„m 4* ,8l,**t ** ^f*p»*i** *S* K«mm*«. ^titt^dn a m* tntiatntla pai*trfin..fi„ s<ittiiir tpu* tit {nla '«-fiH.i.;* ,u 4«»«fcití!»u p*iM»a «*« dr.eiít *#r *r»if«i*«.aa imt.Mttu a* itU*;&*% entit *

(.o:4vil i!f%f(iii,_ ftiudar |Maatflpa1 «le iWfiim t(*e it,>i |t_Wlfaw«i!f_ laAmlaUlm** »«.*.*»_».f«al a *•
teu n* reataria da pttitlt*fHia\ Ma irtreii* **# m A»h m*. ptAttxt»* otupanU*- t> (iup*
Ottrawthl rai.i»i .nniAmi hi m »»«*«* le taram ***** vm* |««rta|.A«i«rrata t»r.»**rí_i»«dnUiati.» q«( o«lr«w»t>., a \l*t a> *«*•* illt.lawfatf I l«. - **'* IwlaiuNfttat. Iiwrii»»

Mfliur recrutamento
jwra o Partido

"N«m« fartWu trm -i'.->
si4ii.iv- emala út alhMatia
i>»t»ii4 nuo tur.!. i »« tn-
taiile, «tr t*d* tn mal*
4iii,,tl-..u df l isnrifft h »(«
. »n. 4< na mni<ir pr»i«
p«H_1Hv-|, é* *'l,l4llrl,l.ni4-r_4. pt.put»tr* iktmnl'
Mdas rm ne*»» ta*tK*lma

um «tg4ii|.iiiu iii. i*4iii,iu —
Célula uu •'¦¦iiiiu Min.i.m «i
— rem» mitlru, <|ur paút* úttt *tt dt açh* pnltik-a.
ilr alUlammia rlrltaral •
r.mU dr ltlfj|b«it«tt3o —
fator ÉlcfWro na tireantra-

. < « * rdurífio tia» íiiii-
dr* maaats, Aijurlr«, «rf».
nltlUO» «t.".riii a plnlum
rou íltult f«',t(a |>all|l.»
pritlra a *er*lt,u Au posa,
ter a InMatira na ¦ ;.- >..i
jj.,.1.. de cooperativa*, ti»
r.ni-iiur \„ de (4.,- , bar-
rarfte*. de tttdu tnllm quo

tatrrrssar ao poro, de^lr
poato» n.nii,-,,» % tteaptlaU
at, f»eo|a«, Mi.it.,i,,... , ,:.
*rri.,r. rir.i.4ui... Ir ka
ii. .- -- Lu-, , i,. orianl-
tada f planlflradamente,
onde « iiurcni t n*o flear
à eapera de q<_r rsponlá-
nranteiite proeurem as fl-
ii-i: i- do ..">-¦. Partido. O
frrrutatiirltto «,. r.«i.ir.i,t,> a
planlflrado. orientado em
,Mir. ,.. da* inii.tr- eon-

. • mr,.... . i. r.,r. -.« a cam-
imiir. iv 4 o inrliior melo
de lerar * tundrlrt do Par-
lido a Iodos ot rlnc6ea da
Pátria, dr maneira a dtsM—
minar aoa a?.to e aprofun-
dar .1...-. r.mr. nat grandea
i.i.i- .. de noisa popnla-
çâo".

CDat letet do IV f ongro-
ao do I* i H

prlB#»j»*| totial irns^tiau, t__r« irra** aUwl I a/a«*<í« d# ^Hadora parlW -.
Hattlrlrwt.

<H amfflrat»»* * » dframrf*»
fwst*, «nuoeltit I,. *HH#* tptt ê

Ac» mililanies « nmigoit tio P. C. B.
i'i.i« »c a tutm ¦¦¦..! n dt uma rata para alufar.

fom . «ruin. em ...n . . nlo dt.tante li» Crtilro da fl-
dade. Informar na portaria dHle Jornal lei. :.* >t:o.

aaute r«* *«wu«.lti* dffxili df [letlliw frt , de n»f «
«ttr»r a fargo dr ri»feli«» Ua Hwrlmsata c»«lr* Oi«»»«-*iio sreiM suqu» it K«tlk«*< if dtltaram lnfl»fiíff»r p?r al>lotiw.« «« smeeifSBei * lotlf.e» |»fl» memlm** d* «tlrí.,*,*»» nur»U". d» rendnfla df O*
ie turpm* Porta %ait* it am |rle*B# à HK«mma«dalura", lraw«M f»t adMi ali a p»*»l«
ea» a* polforlas hsvlata fornt> •¦ f«*t f*^ - d«i»rmti a ta. w*a »f***» da MK«.toraamlatuta**»
tido aos eorretpeodffilf*, »«!.«. jmtndantf *«»Uili« — ptrjttdlra p*»rn«»f K«ilh.«v pedia m*í**r«»
dtwtalmtaln, rtlstoi d* dlipnta o Urre d_H,iv«d»i»*»!o d*«w*- I* para etlttdir * »(«»•»«»"
a» «Itlmi nnnlle d* "Kem. IriAtko ds *«!«««•*ír«« m«f»M. O »a|«r froer»! Pi»h»í A.

Kfaltav. ffptfitnlaütf antfrk»*
f» Iftla llr. t-r,,t.., t «llli.ln (|S(
oi »H 1 • e*l»«i ar t>»¥*»ftip<««de
demal* mm • pAllltea alentl*
*ta ninmrnto, Prrltm r*t* hi*
prefeito e p*trer l»*»er pe««rr,a
|,i..i,.i,li,t».«. dr «inr venha a
ttt flft«n*ad«> etn l«ie*e » «t»l.»«
lllutn ite ftilrmutl

Poatr* hrm |«f«»»ii*»d*« »*|ia»
colsram «i«'r a KnmmamUiura
•pnderi elieí*r • utn a<1rd« ?«*•
lue • r»»mr4fl«. dn nnvo prtlti*'-.
mas, *e Ut« ní«» •erniietr, *
Jlsput 4 atti rueAinloliada a«
>n*f!i„, dt ContrAIt Aliado. •

mal. altn tribunal iliisdilpsilü*
na ai.ii.ímIí» oetipsda.

COMEMORAÇÕES DE 1." DE MAIB i
Ptdtm-ae» a |>ul>lle*(la 4o

Mffolntti
"Coailnai «ra pito» atltldadt

t "f. n.litl. O;,-.:.", -.,• :, dei
Festejos dr 1* de maio", tleila
tm reunllo de dlrlrtate» tlndl-
esli do Dlitrlle Ptdtra)

Em rtuolko oattm rtalltads,
nt ttdt do Sindicato dos *-- .ti
lârl, • forsic tftntlsdat dtverstl

ANO II N.» 5a.: tilUNTA-tVJtKÂ. 2-í HE ABRiL i

RAVE A SITUAÇÃO ECONÔMICA DA CHINA
ALARMADO O GOVERNO COM A CRÊS-
CENTE ELEVAÇÃO DOS PREÇOS - Õ
KOIIMITANG CONTINUA ABSORVENDO

O PODER
NANKIN, 23 (U.P.) — Um clplo fornm saudados como o "co

novo primeiro tomou posst ca m*<o do lim" do sistema de único
Oilim ho)e, e tmedlatamente partido dominante no pois, pare-
enfrentou um problema a rerol- cem estar dominados pelo Kuo-
ver: Outra Alarmnnte elevaçAo
dr preços dos artlqos de primei'
m necessidade. Falando pelo rA-
dio 1 Nação, o novo titular, Om: •
Chun. declarou que o govfrno ae
Jedlcar.1 durante a* próximos 8
meses, a farer da China, uma de-
mocracla constitucional.

Porém, ao mesmo tempo, «ali-
tntn que o pais deve empenhar-
se em resolver seu.» "Graves 

pro-
blrmas financeiros c econômicos".

Noticias de Shangal mostravam
que os preços da mnloria dos ar-
tlflos de consumo dl.trlo subiram
de 20 ati 50% na semana pas-
sada. O arror, q«.e é o artigo de
maior consumo da NaçSo, sofreu
o mnlor aumento, com o aielte
c a farinha de trlqo em segundo
lunar.

Acrcdlta-se que o governo en-
frontará uma grave Intranqulllda-
dc operária, a menos que se con-
ceda aumento dc salários ou seja
detido o aumento dos preços.

HA 20 ANOS DOMINA
O PAIS

NANKIN, 2J (U.P.)' - O
novo gabinete t o novo Conselho
de Estado da China, qua a prin-

¦..; ¦ .-, e qual r.. :-.,i.i s China

mtdidst rrftrtattt • propafan-
dt qut dever* ter feita tm pie-
ptrtçlo dai romemerat^e*. dt
«tae detém p*fl»«lr*r todo» o»
Irsbalhtdiiret .1.. tUttrtta Pe-
der*l,

Par« ífi.ii..!,. tm.. .los lale.
rtsitdoi. a Comlltlo »»!•» que»-!«» ii «m reunll» permanente,
na tede do .tindlralo d«» Vrinl-
lários. 1 rua Mttlto, a. 31. 19.*
andar, dltrUm.ntr. de|M,l« ,ta»
tâ hora», * <.-n,t* p,.,utí, »ee
..hlldiDl «lüíl.ijtí.. rt.-tatrelmtn.
to».

Ileliei» «r. |«l» prrsratr cia.
a neee««lriade de tod«* «•* Sin-
•tlralc». durante e*tt «emana,
realltarem Af»embléla<, P«le«-
ir»» • Conferlnrla», alm-dando
n »• ei.if!-..-¦ de 1.* He maio. Por
•en lado, o« rralialhadnre», em
•eu» loeaH «le tr«li»lh«*, derem
tealltar a maior propaganda «ra
lArno do st.iinto, fi«>'« fment»
«isim poder* »er eomemoradn *
altura a tr»ndr data universal.

Conforme '* I io conhrelmen-
to geral, «tn i .-•«. r.» monstro.

hA 20 anor. E' qut dot 15 ralnts- no dia 1.* dr maio, os trabalha-
tros do gabtnttt, apenas dois nRo (dores farlo  to •«¦•.- ar.
pertencem ao Kuomlntang. O no- (presidente riu nepftl.llea de uma

NOTÍCIAS DO IV CONGRESSO
Antônio Tiago - dia 26 — At 16,30 hotos.
Antônio P. funicr - dia 36 — às 14 hoeai,
Pedro Fr netto - dia 25. 26 e 27.
Sete de Abril - dia 26.
Lult Carlos Prestes - dia 26 ~ dtu 14 ts 20 horae.

vo gabtnttt i chefiado pelo ar.
Chang Sim.- O» dois ministros
rm quesito tBo Ll Huanc. da
Economia. « Tso SHiiof Shen, dn
Agricultura.

Hoje, o primeiro ministro Chang povo brasileiro

Menssgrm tonttndo o »»u punto
de vista, que 4 o de «mpreitar
•lodo o apoio ao teu Oovírno.
psra que tir posia dar lotuçlo
aoa problemas que sfllrrm ao

Chun. Inlnrâ I Noçflo. A ComlMfco Organltadora"

k assembléia Censtiloinlc Flufninenss
O SR. TENORIO CAVALCANTI, DA U.D.N.,
DEFENDEU ABERTAMENTE O IMPERIA-
LISMO ANGLO-AMEFÍICANO - PROTES-
TO CONTRA AS ARBITRARIEDADES DA

POLÍCIA ESPECIAL
Na eessão de ontem da A«-

scmblólp. Constituinte fluml-
nense o 8r. '1'enorio Cavai-
cantl, dn UDN, leu um longo
discurso em defesa aberta do
Imperialismo anglo-amcrlc»-.
no, particularmente do lün-
que. Mostrou grande aborre-
cimento pelo íato de o PartL
do Comunista, em todo o pala.
atacarem o capital coloniza-
dor americano.

O Sr. Pascoal Danlclll, da
bancada comunista, dá um
aparte, denunciando a oprea-
são Imperialista contra a eco-
nomla bra_?lleira, citando, por
exemplo, o que ora se verifica
em São Paulo, onde dezenas e
dezenas de fábricas de tecidos
foram à falência. O Sr. Te-
norlo Cavalcanti, sem argu-
montos, responde que Isto te
deve à crise do t*Js-guerra...
E continua o dlsfureo, defen-

DIAS 23-24

República —
ts 20 horas.

DIAS 24-25

Santo Cristo
Bsplar.ada
Irajá — /__ 20 horas,

DIAS 23-25-26

Carioca — Conde Lnpt,

DIAS 25-26

Pta, Ttredentei, $2 — ),» and,, fundo* ~-

- As 19 bom.
ts 19 horm.

25 - tt 20 horas.

Saúde li: 19 horas.
às 20 horas — me General Belford. ti,

DIA 25

C-.vnpo Grande — èt 2fl horas — Asseniblèia.
F.stàcio de SA - fis 20 horas — rua Comandante Mau-

rito. 23.
Pavuna

DIA 26

/,.' 2( horas.

Santos Dnmonl
Realengo.
]/,cnrrpi'f!ii& — esscmbltin
Ilha do Governador,
Rangú — esscmblda.
Roilm Miranda.

/,_ 14 horas.

DIAS 26*27

Ctntrti -

)t*C Mt»f*r,B Mth, p*)o Secretário Político

f^^^^Á

dendo com unhas e dentes ot
interòsses de Wall Street.

O Sr. Paacool DanlelU tobe
a seguir à tribuna, lendo do-
cumentos do Partido Comu-
nlsta em que ftste denuncia e,

(.-. ii. ;..*.. n o lmper.aiii.mo
mais agressivo, o americano,

PROTESTO CONTRA A6
VIOLÊNCIAS 0A POLÍCIA

ESPECIAL
O 6r. Alberto Torre», da U.

D.N., fez um protesto, apoia-
do por toda a Casa. contra as
violências da PoMcla Especial
do Distrito Federal, cujos be-
legulns espancaram brutal-
mente redatores t fotógrafos
durante o circuito automobl-
llstlco da Gávea.

Aumento pura os irab.v
Ihndorc* da General

Motors
UKiHOir. íi »t'. p.» —o

IVpin iitíMa A* Grnrral M«»i* na
_>lr.|l. >|n «*H *utrmeWH»t«» lias*
áa*. da Cet.Ktr.~i d*, thtanlml**
lfi!n«i>»«¦«. apiMou por uium.wS'
dsde a «f»li»rl«_ de wn «aosent»
líquido da> 15 i*pi*»i»» Ar dMat par
bott. i«itm irt"»,i...M t«| «natcfito w»
forma ofrrirldt {«tia C.tr+tal Mt-
tor».

<H »i-.--an.i» t a c<.M.|-ai'.ni* tit.
punia a a>.*ido aiiteriamenlr iíW
bre o» 15 ecnlatoa, poiétn e»t*tani
em ampl* ditri^ncla tobir a
forma i-.-r que teria pag...

O »..'>.',i'i final rnue a Crneisd
Mnior e o 51ndiralo t «<; »u '•«

tmloumrntr. de «e.. que ,tn',i
ia psdfio par» Ioda a lni|ii»lrit ««•
tomflbiti.tlr*.

Pela il,ni(K r.uir.i, ,-(. da

República Dominicana
NOVA YORK, 23 tA. P.) —

A erruniiaçlo dos dominirantM t\U
lado» "A. R. I). E." puWi««.«
uma r<-p.'« dr um manifeMo ilivul-
Rtdo «m »"lud»d Tmjillo, a 16 d«
abril, pel» ParlMn Sm-iali»ta Popu-
lar • i ri* Juventude l)r_n... .«t, .,
esinlndi. o adiamento dat elfióct
de 16 «Ir main. O maiiifr>lo dr-
rlara que táritu lidere* do Par»
lido Sorialisla Po|mlar e da Juirt,.
lude Drmnrrática foram pirw^ •
o »il« ,i ¦ inc.iml.ido de iua d«-
fesa fn! Igualmente «Inldo e Impe-
dldo dr atoar.

EiÍéi ainda o n.anifeto "* II*
herta(;ãn do» pir«>«i político, r a
anistia geral, a rr^lauraçio dc« di-
rellos conuitarionai-'. a relorma da
lei eleitoral e medida» para led.i-
tir o ciiMo da vida, ah-m He au-
mrnlar os «.alátios*'.

O manifesto aru«a o» "circulei
Imperlnliitas norlc-amerirano»' ctp
mo parcialmente rrspon.ívei. pela"ealamlto.a" lituaçno da República
Dominicana, dizendo que os dn!»
países desejam "libertar « pait «'o
controle r-traiiRelro".

I l.i ue li. a Delta É Constituição

tocomomila

Do Comitê Metropolitano do P.
C. 0. pedem-noi a ;-u'".l . ..:-. . do
•egnlntei

"A todos o. CC. DD. a (X. YV.
Camarada».
Aproximando-** o dia 1.* de nulu.

d»ta Intcrnnolonal do tralmliio, a
primeira oomemoratão realitaila
«pi» a promulgaçüo da Constitui-
çío de ¦',',. o ComlU Metropolitano,
resolveu planifloar u palestro., abai-
so, aob o tema "O 1." d« maio e
a defesa ds Conatltuiçlo", para to-
do» oi militante» do partMo, nos
(rupos sepilntesi

(l.M GRUPO - SEÜK DO C D.
CENTRO - RUA CONDE LACE,
25 — Dl» 24, quinta-feira, »» 20
hora».

Oradori CARVALHO BRAÇA
Organismos: Caju —- Ilha do Co-

remador — Carlaca —

l.enlio — Santo» Uu-
inint — São CristovSn
— Pedro Ernesto —
A. 1'usso» — Eitício

Esplanada — Aloi-
Rodrigues — Antônio
Tiago — Crihtinno Cor-
,i,i it Tnhla. Wnrclia-
wlsck.

(2.') GRUPO --- SEDE DO C.
D. NORTE - RUA LEOPOLDO,
200 — Dia 2.*,, sextafelrs, *» 20
horas.

Orador: FRANCISCO GOMES
Oiiv.riísmisi Tijuca — Nort* •

L«i!i Cario» Proster.

iJ.»> GRUPO - SEDE DF. Ç.
D. MADUREIIIA - RUA 8. OE-
RALDO, 38 - Dia 25, mta-felra,
ss 20 horaa,

Ora Jor: JOÃO AMAZONAS.
Orç.-inlimoi: Mddurelr» — Rocha

C0NTKA
UNIÃO

0 ATO DE SUSPENSÃO DA
ss»» E, u sie» -<$ar ht tanta v k xsst sar Uri 1W "^sr a m H va' Eu üw w ara

Prol«»tando contra o decreto
que suspendeu as atlvldndes da
Unido da Juventude Comunista,
foram «nviados ao presidente da
RepiíMIen o«. seguintes 'elegra-
mos:'Os abalxo-iibsinadus, morado-
res dc Vai Lobo, prolesUni res-
pcitusainente pcrnnte v, eada.
contra o atentado à Conhtltulçilo
contido no decreto renclonArlo •
nnti-democrAtico que determinou
a suspensSo da L-niUo d« Juven-
tude Comunista".

(Ais.) — Herininlo liamos,
(inrlhaldi Pilho. J o n a s P«na,
Isalas Miranda, Aníbal Peixoto,
.lalme Crisóstomo. Jollo de Deu»,
Almlr Costa, Jovlnlano Soma,
Scbn.Üsno Sour». Jínlmundo lta-
poso. Mnrelllo Ferrelre., Jobí
Santana, Marina Sousa, Maria
Miranda • mala 'A aerlni.li.rar'*.

DA ESPLANADA DO CASTELO
Ao presidente da República •

ao mlnUtro da Justice foi envlH-
do o seguinte telegrama:

"Mormiores e funcionários de
diversas emprêsns dn Ksplnuada
do Castelo, vém Junto a v. excia.,
protestar veementemente contra
o ato Ineonatituclonal da sus-
pensío da Juventude Comunista,
pois que alenta contra o direito
d» mocidade brasileira de lutar
por uma vida melhor « de
cultuar oi verdadeiros vultos de-
mocritlcoi do passado, como Ti-
r«d«nt*s, Castro A.v« « Siqueira
Campot,

(Ai.) PWriac Feliclano Al-
vim, Fernío 6lae Pali Lem»,
Almiquic Moraii, Marit» Cais,
lone S. Pinto, Augusto Otávio
traiU, lati Ctuipoiv W))|QB

Caatolar, Arly Torelly, Armando
dn Silva Porto, Lult Armando,
Wilson Aragío, Maria Ivanlie,
Irene dc Souzn, Judile Arngío'
e Gabriel Ploi-lano,
DOS CAMPONESES DR SANTAenuz

Ao presidente dn flepúbllca:"Um grupo dc lavradores tcamponeses, iu plenitude dc
seus «Jii-eitoR de homem, protes-tam Junto a v. *xeia,, o ter cor-
ceado de modo lUgnl, ferindo
a Constituição de 18 de ittembro
findo, eaisando o livre «xercleio
de «ssoelaçllo, suspendendo as
ativldadei da Utilío da Juven-
tude Comunlita. (A«,) n»ul
Abreu, Francisco Oomti, Ma-
noclAlvn dt Silva, Osvaldo Al-
VU dt Silva, Mário Siqueira
Cthopoi t sosls l<rai„)»átnr»i'V

Miranda
G.nnde
Pavuna

— Caiup»
- Baniiu •-
Jacarepaguá

a Marechal Henneí.
(4.') GRUPO - SEDE DO C. D, 

"
PENHA - RUA GONÇALVES
DOS SANTOS, 5 — Dia 25, texta-
feira, *» 20 horas.

Orador: AGOSTINHO CARVA-
LHO.
Organismos: 7 de Abril — Penht

Ilonsucesjo • Irajá.
($.•) GRUPO - SEDE DA CE'1.U-
LA FALCÃO PAIM — RUA AR-
QUIA3 CORDEIRO, W — Dia
26, lábado, áa 20 horas.

Oradori CARVALHO RRAGA.
Organl.n.osíEnge.nho de Dentro -•

Meler — Del Ca-tllho
« KalcSo Palm.

(6.') GRUPO - SEDE DO C. D,
CENTRO — RUA CONDE LAGE
25 — Dia 28, segundn-felra, ás Ml
horas.

Orador: FRANCISCO GOMES
Organl«no«! RepAblIca — Tirnden-

les — Santo Cristo —
Realengo e Centro Sul

Saúde.
(7.') GRUPO - SEDE DE C. D.
LAGOA — RUA GENERAL POIT-
DORO, 155 — Dia 2B, segunda,
feira, ás 20 hoias.

Orador: BACELAR COUTO.
Organismos: Gávea e Lagoa.

Determinando que todos o* orga-
nlsmos providenciem compareclmen-
to» dc todo. o« seu. militantes,
apresentamos no.fns Sniidne.óei Co-
munlstas,

(os.) J„So Masacua Melo, pel»Secretário Político".

Firmes os grevistas tios
serviços telefônicos em

suas cxigênci.iH
WASHINGTON,,-23 (IJ, p.i __

O Departamento do. Trabalho con-
VOCOU ok líderes, gmvistn. iln l-ede-
raçtío Nacional de. Trul.nlliadoi»»
e«ii Serviços Tetefôníeos i.i,i(. ,».
ber qu»l a. proposta de ntiinentt
que deve ser feita para o n-tiií.-l»
das negO(.'.ÍK';õ,...« tiilire n p,u-, iji-.if>i» .
•• pc<'loii|« aá désenele dia».


